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os Srs. Mello "Fraco e Cosia Rego. 
delegados que o foram cin primesntar 


” A alto ó Sri Presidente da; Republica conversando: cous 
Em baixo — o Sr. Presidente Getulio Vargas entre 'os 


ontem á tarde, no Palacio do Gattete, em | Preto, Roberto Mendes Goncalves, Penna Ma- 
H gudiencia especial, o Presidente Getulio rinho e o Consul João Mello Franco, 
Vargas recebeu a Embaixada que repre- O Embaixador Mello Franco, em rapido 
sentou o Brasil na Conferencia de Lima, improviso, declarou que à Delegação Brasilei- 
Introduzidos no salão de despachos pelo | ta á Conferencia de Lima, no momento em 
Commandante Angelo Nolasco, official de dia, | que terminava a Sua missão, desejava agrade- 
os delegados brasileiros cumprimentaram o | cer ao Presidente Getulio Vargas não só O 
Chefe do Governo. apoio moral que lhe havia dado, como, tam- 
vw Após, O Embaixador Afranio - de- Mello :| bem, testemunhar a S. Excia, o seu reconheci- 
Franco apresentou ao Presidente Getulio Var-: | mento pela confiança que jhe foi depositada. O 
tas os funcelonarios do Itamaraty que tinham | sr. Getulio Vargas. respondendo, louvou & 
feito parte nessa Embaixada, os srs. Consul | actuação da delegação, affirmando que a EM- 


INTERVENTOR BAHIANO, CHEGADO HONTEM, A ESTA CAPITAL — COMO 
o PRESIDENTE GETULIO IO VARGAS CON RGAS CON GRATULA- -SE COM TODA À Emp 
LEO DA BAHIA 

na Escola Militar, cujos dormi- 

750 carabineiros partiram 
nhões. Destinam-se os mesmos 
estão exhaustos. 
aparelho de radio-X: portatil. Se- 
Banco do Chile, o edifico do 
kers, passaram o dia voando 
correspondencia, medicos, reme- 

Exercito gestabelecera 

Valdivia e Concepcion. Varios 
às regiões assoladas. À colonia 


" À existenci il é 
ja do petroleo no Brasil é uma realidade 
JORROU O “GURO NEGRO” EM LOBAT O — A BAHIA DE TODOS OS SANTOS 
S 6 horas da tarde deverá 
feridos da cidade de Concepcion. 
torios, foram adaptados a esse 
para à região assolada, forman- 
a substituir os contingentes de 
A cidade de Concepcion pecliu 
gundo noticias da mesma cida» 
citado banco está completamen- 
para “05 diversos pontos da re- 
dios, pão e-viveres, 
comunicações entre' o e ie a 
batalhões de infantaria, cavalia- Ê ES g E E i a 
(Conclue na 12. pas.) 


- Ano 64 — “Amo 64 — Nº 332 
MITO MMSÇE  JHãÃ SE No 
0s Dele aÃOs brasileiros d Gi Í Conter | | | Ú | | FALA A” “GAZETA DE NOTICIAS”, O DR. A. ALVES DE ALMEIDA, IRMÃO D9 
| encla DE LIMA, NO Lalleie 
O HISTORICO DO PETRO- 
chegar, á estação de Ade- 
Os feridos serão hospitalizados 
fim. 
do longas columnas de camii- 
policia da referida região, que já 
Ss radio que se trouxesse um 
de, expedidos pelo ex- -caixa do 
te destruido. Nove aviões Jun- 
gião | asolada, transportando 
As unidades de. communica- 
maior e as cidades de Tamucu, à A “ds EA : ts a Ea 
ria e engenharia foram enviados 
| 
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EDIÇÃO DE HOJE: 


es de Alincida fala ú Es e DE NOTICIAS 


O dr. À, e 
— Sobre a mesa, vemos a lata de tres litros de petrolco “in 
natnra” e o pedaço de arenito E tirado pela sonda 
em Lobaig 





em ——— 


Geral Saboia Lima, Consul Luiz'Pereira, Con- baixada Brasileira soubera cumprir o seu 


Sul Jayme Chermont, Carlos Silvestre de Ouro.| dever. GSE 


o. E  IDTO DC O COME 


a aa a 
O MINISTRO DA GUERRA À 
regr essou do Sul do Paiz 











. VARIAS CIDADES FICARAM COMPLETAMENTE 
DPESTRUIDAS 





ORGANIZADOS OS SOCCORROS PARA AS. 
POPULAÇÕES FLAGELLADAS 


refinada. para servir de com- 
pbustivol, 

As nações do mundo têm se 
lançado em guerras para a con= 


quista do petroleo. As lutas 


——e O e, 
O GENERAL EURICO DU 
TRA FOI ALVO DE EX 
PRESSIVAS MANIFESTA: 





SANTIAGO DO CHILE, 26 (U. P.) 
M paiz sem petroleo, — já 
"escreveu Alhures um eco- 


f 
U 
nomista europeu — é um 





paiz com 80º)? da sua capaci- 
dade reduzida, Na verdade, o 
problema do combustivel para 
e machina é a grande preoc- 
cupação, hoje, de todas as na- 
ções, 

VE! preciso fazer rodar a mar 
china, e da maneira mais effi- 
elente possivel. E o unico com- 
ihustivel que satisfaz plenamente 
é o petroleo. Um avião com 


mais ferozes têm sido desenca- 
deadas por causa dessa lama 
fatida, a naphta, da qual se 
extrae a alavanca propulsora do 
mundo contemporâneo: — o pe- 
troleo . Intrigas  diplomaticas; 
assassínios de figuras do mundo 
financeiro; sabotagens e revo- 
luções têm sído levadas a effei- 
to atim de que uma região pe- 
trolifera seja conquistada para 





ÇÕES DE SYMPATHIA 


M carro especial ligado ao 
E. “Cruzeiro do Sul”, che- 

gou hontem, pela manhã, 
a esta Capital, o general Euri- 
co Guspar Dutra que sc fazia 
acompanhar de sua exma, es 
posa e do general Izauro Re- 


gueira, director da Aeronauli- 
ta Militar e esposa. 


oa seus tanques vazios nada | tal ou qual governo. O petro- O Ministro da Guerra, que 
aignifica., leo e o ferro régem o mundo acaba de inspeccionar varias 
|' Desdo que Drake, no seculo | de nossos dias. Com O segundo unidades militares do sul do 
mpassado, furou o primeiro poco fabricam-se o avião o navio, ! Paiz, teve um desembarque 

) ) muito concorrido na estação 


de naphta dos EE. Unidos, que 
o mundo vem assistindo á sua 
maior transformação, determi- 


mada: pela utilização da naphta 





o motor, em summa; com o pri- 
meiro, põe-se tudo isso em miu- 
vimento. 

O BRASIL 


Precisamos perfurar, Incts- 
santemente, pols'o petroleo para 
nós será a chave solucionadora 
dos nossos grandes problemas. 
W estamos certos que o Governo 
Brasileiro vem desenvolvendo 
os matores esforços, afim de 
que o petroleo jorre pelos quiu- 
tro cantos desta grande Patria. 

Com os ultimos acontecimen- 
tos verificados em Lobato, nos 
arredoros; da-capital bahiana, o 


(Conclug na 12,* naz, 


pads E 
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O Sr. General Enrico Gaspar Dutra; Ministra 
>—— estação de 


cm e 


As despesas mun 















EGUNDO o “Annuarlo Mill- | riores, 
S tar”, publicado -pela Liga 
das Nações e que 


chegar 
do Ministério das Relacões ixte- | bilhões, 


acaba de| q cerca d 
ao Serviço de Imprensa de antigos dollares- 
em 1997y, 


mundines militares, 
e 9 bilhões 500 milhões | 





» da Guerra, logo após qo seu desembarque, 


Alfredo Maia. 





Ha 





a cifra global das despesas 


em 1938, sobe 


-ouro contra $ 
9 bilhões 500 


Te———— 
ALGARISMOS VERDADEIRAMENTE ASTRONOMICOS — 





| milhões de antigos dollaves-ouro 
| representam 1G. bilhões de dola- 


. 


res-papel ou 3 bilhões 400 m 
lhõos de libras esterlinas ou, 


Wi= 


Tt- 


(Conclue na 43,* pag.) 


AWMredo Maia. 
Sua Excia. viajou ante-hon- 
tem de Paranagua à São Pau- 


elo, em avião “Loockeed”, pilo- 


diaes militares : 


tado pelo capitão Nero, “tendo 
passado o resto do dia na capi- 
tal bandeirante. 

Em São Paulo o general Eu- 
rico Gaspar Dutra, foi alvo das 
mais expressivas homenagens. 

Estiveram presentes so des 
embarque de 5. Extla. du 
ridades civis e militares. 

Muito antes da chegady 
trem à “gare” 

(Conclug'nã 124 vas 
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do 


de Aliredo Mutu, 


é bora 
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Sômento as cartas parti- 
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dereço judividual, 

O unico cobrador antori- 
do pela 5, A. GAZETA 
DE NOTICIAS, € o st. Txo- 
nidas Martius de Almeida, 


=————— + 


E ee 16 ao 6 o 9 9 4 De De a 6 
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de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- | 
gidos á gerencia da “Gazeta | 
de Noticias” — Rua do Ou- | 


E 

l 

Í Os pedidos de reforma ou 
| 

I 

| 

E 

À vidor 104 — Rio. 
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HOJE 


O TEMPO 


- Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NT- 
THEROY: 

TEMPO: — Ameaçador com 
chuvas, passando a instavel 
com bastante insolação, 

TEMPERATURA: -— Noite 
fresca e em elevação de dia, 

VENTOS; — De sueste a nor- 
deste sujeitos a rajadas 
muito frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Perturbado com 
chuvas, passando a instavel 
salvo a leste, onde será 
ameaçador com chuvas, 

TEMPERATURA: — Noite 
fresca e em elevação de dia, 
salvo a leste, onde será em 
declinio, à noite, e estavel 
de dia. 








Serão effectuados, hoje, os 
seguintes pagamentos: 

Na 1.º Secção: — Atrazados, 
relativos ao exercicio de 1938, 

Na 2.2 Secção: — Atrazados 
dos livros: ns. 263 — 300 — 278 
— 270 — 325 — Gulchet n.º 2; 
ns. 228 — 210 — 238 — q14 — 
232 — 306 — Guichet n.o 4; 
ns. 3922 — 306 — 250 — 9296 
— 208 — Gulchet n.º 6. 

Na 3,* Secção: — Contas: J. 
G, Perelra & Cla., John Roger, 
Jurgo Pereira & Cia. Ltda., Jo- 
sé Mercadante & Cla., José Sil- 
va & Cla, Ltda. Laboratorio 
Biologlco Itda., Lourenço & Al- 
meida, Lutz, Ferrando & Cla, 
Lemos Monteiro, Lopes Rebello 
& Cla, M. Ventura & Cla, Man- 
fredo Costa & Cla, Marmifera 
Brasileira Ltda, Marques Cou- 
to & Cla, Montes Cruz & Cia. 
Ltda, Moreno Boriido & Cla., 
Neotherapico Nacional Ltda., 
Olympia Machinas de. Jiscrever 
Ttda., Pereira Junlor & Cla,, 
Paul J. Christoph Co. Pinheiro 
úÚnimarães 4 Sa, R, Velga & 
Cla. Ltda, Soc. Brasileira de 
Urbanismo, SIA. du Cuz, San- 
toz Sealra & Cla, Ltda, Soares 
Tavrador & Cla, Standard Oll 
Co. of Brusil, Seraphim Terrel- 
pu & Cia: Ltda. Sahoaria Im- 
pertal T.tda., The Calorlo Co, 
Paviarea de Souza & Cla, Dzl- 
nas Santa Luzia SIA, Vielra 
Bastos & Cia, Veiga & Cla, 
Villas Boas & Cia, Willmann 


Elano Quinquennal) cs des tevndicades lalors  royenTag | 


AGAMEMNON MAGALHÃES 










(Para 


Institulção do Plano de 
À Obras e Apparelhamento 

da Defesa Nacional, cuja 
execução 6 estinnda em tres 
milhões de contos para um pe- 
rlodo de cinco annos, traduz a 
politlen realista do Estado No- 
vo. Não se comprehenderia 
mais um programma de obras 
Isolndns ou parcises, quando o 
vrescimento economico do Bra- 
sil estava À exlgir neção de 
larga envergadora, articulando 
todas as energias o todas as re- 
servas, num sentido organico, 

Uma nação & una e os seus 
problemas estão uns em fun- 
eção dos outros, Das Industrias 
basicus, como à sidermirgia, de- 
pendem todas as demais soln- 
ções, Sem cecllas, rão só na de- 
fesn nacional, como os trilhos 
as michinas, os instrumentos 
de trabalho, o npparelhamento 
fabril, tudo, emfim, Tlenrá de- 
pendendo dos merendos estran- 
gelros, sempre Incertos, 

Já va Jonge o tempo em 
quo às nações, sem as indus- 
tras pesadas e sem combusti- 
vel, podiane manter a sua in- 
dependencia. Quando pm elvii- 
“ação agricola se industrializa 
cada vez mais, não é mais pos- 
sivel viver na terra sem o ara- 
do ea locomotiva, n ocr a can- 
na, & mandioca ou o milho sem 
us esteiras mecho lcas. 

Aqueles quadros matigos dos 
pastores “om à sun tunica a o 
seu cajado, ou dos camponezes 


MISSÃO NAVAL AME- 
RICANA 


Chegaram, hontem, pelo pa- 
queto “Uruguas", da “Frota da 
Boa, Vizinhança”, os novos offl- 
clnces que constituem a Missão 
Naval Americana para o Brasil, 
composta do capitão de fragata 
engenheiro naval, Thomas Pil- 
moro Wynecop e dos capitães de 
corveta Charles Joseph Rend e 
Juan Sylvester Harper, 

Toi receber os Ilustres ofíiclaes 
norte-americanos, no seu desem- 
barque, como representante do 
Ministro da Marinha, o capitão 
tenente Eurico Peniche, official 
de gabinete do titular dna pasta. 


AVALIAÇÃO DO PREDIO DA 
ESCOLA “RIO GRANDE” 


Por despacho do Prefeito, fo- 
ram designados, sem prejuizo das 
suas funcções, os engenheiros 
municipaes, Mauricio Teixeira de 
Castro, Milton de Jesus Godret 
e Carlos Nielsen Koptche, para 
Sxercerem a commissão incum- 
bida de proceder 4 avaliação do 
predio sito f rua Sião Carlos, 
57, onde se encontra installada a 
escola primaria Rio Grande. 


CHEFE DE GABINETE, IN- 
TERINO, DO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


O er. Romero Stellita, Ministro, 
interino, da Fazenda, resolveu de- 
signar o official administrativo, 
| Gastão de Lima Chaves, para oe- 
| cunar o cargo de chefe de sem 

gabinete, no impedimento do ser- 
| ventuario effeetivo, 








Xavier & Cia, 
Sonberger, 

Na 4º Secção: — De ordem 
do sr. Director de Despesa e 
para conhecimento dos srs. In- 
teressados, torno publico que 
na 4.º Secção de Despesa serão 
entregues hoje, dia 27, sexta- 
feira, das 11,15 &s 14 horas, os 
cheques de juros e resgates das 
apolíces relacionadas nas guias 
cujos numeros vão aqui Indl- 
endos, 

Fimprestimo de 1906, dec. 594 
— Guias ns. 31 — 1003 — 1402 
— 1078. 

Emprestimo de 1914, dec. 85% 
— Gulas n. 1105. 

Timprestimo de 1820, decreto 
1464: — Cuja no 1004, 

Emprestimo do 1921, decreto 
1585: — Gula n.º 1005, 

Empresilmo de 1921, decreto 
1623: — Guia n.o 46, de Amelia 
A. de Carvalho. 

Emprestimo de 1924, decreto 
1933: — Gulas ns. TI — T99 
818 .— 826 — 893 851 — 
886 — 890 — 898 — 895 — 901 
== 29430— “949:-—='904-—< 738 — 
2 993 — 1008 — 1009 — 
1040 — 1120 — 1195 — 1127 
— 1131 — q141 — 1144 — 1152 
= 11660 — 11T0o — q174 — 1177 
=— 1244 — 1046 — 1264 — 1360 
="1370 — 4966 — 6410, 

Emprestimo de 1925, decreto 
209%; — Guias ns. 47 — 1010 
= 1011.— 1017 — 1019 — 1024 
— 1037 — 1050 — 1124 — 1135 
=— 1107 — 1199 — 1163 — 1176 


Ltda. Waiter 










































GAZETA DE NOTICIAS 


a “Gazeta de Noticias") 


nccendendo as lamparinas, nin- 
guem surprehende ou encontra 
mais nas roglões agricolas do 
globo. O vapor, a electricidu- 
de, o ruldo das polias e dos 
motores, o radio, espantaram 
Os pássaros das florestas. 

O Brasil não podia, pois, fl- 
car entregue aos impulsos des- 
ordenados do seu crescimento, 

Todo o oéste brasileiro estã 
f espera de trílhos, que Jho cor- 
tem as rerras e-os taholetros, 
os planaltos e os vales, levando 
9 homem ec a machina., 

As aguas do S, Francisco 
enem nos saltos e quíédas, ge- 
rando força que não pode con- 
tinunr malbaratada e perálda, 

3" esse potencial economico 
que o pluno quinquenna! do Es- 
tado Novo vem descobrir « 
transformar em riqueza li- 
exhaurivel, 


JUBILAÇÕES DE PROFES- 
SORES MUNICIPAES 


Por despachos assignados pelo 
Prefeito, foram jubllados, o pro- 
fessor da Wscoln Secundarina do 
Instituto de Edicação, Sergio 
Teixeira de Micedo, e a profes- 





sora primaria do Departamento 


de Educação, Sylvia Tiezende, 





SUBSTITUICÃO NA INSPE- 


CTORIA DE TIRO DE 
GUERRA 


Pelo commandante da 18 Re- 
glio Militar, general Meira YVas- 


concellos, fol designado o capitão 
Milton Trernandes de Mello, do 9.º 
R. IL, para servir na Inspectorin 


“eglonal de Tiros de Guerra da 


1a RM. na vaga deixada pelo 


capitão Henrique Cordeiro Oeste, 
qualiflendo para cursar a D. A, 
no 1.º periodo do corrente anno. 


UM CAPITÃO JULGADO IN- 
CAPAZ TEMPORARIAMEN- 
TE PARA O SERVICO 
MILITAR 


Em Inspecção de saude, a que 
foi submettido, na Saude da 
Guerra, foi julgado incapaz, tem- 
porariamente, para o serviço mi- 
ltar, o capitio Manoel. Carneiro 
Pereira, precisando o mesmo de 
cinco mezes de licença para tra- 
tamento de saude. 








VAE SER INSPECCIONADO 
DE SAUDE UM TENENTE- 


CORONEL 


Ao director de Saude do Exer- 
cito, foram solicitadas providen- 
clas no sentido de ser inspecclo- 
nado de saude, por ter de voltar 
coronel 


ao serviço, o tenente 
Fausto Gomiga de Menezes, 


EM VISITA AO MINISTRO 


DA JUSTIÇA 


No Palacio Monroe, em visl- 


ta ao sr. Francisco Campos, es- 
tiveram, hontem, os grs. embai- 
xndor Afranio desMelio Franco, 


Edgard Costa, corregedor da 


Justiça loenl e Nelson Hungria, 


Jutz dos Feitos da Fazenda. 


e SEE At 
Pagamentos na Prefeitura 


— 1179 — 1205 — 1206 — 1209 
— 1242 — 1304 — Gog2 — gaga 
— (408, 


Emprestimo de 1926, decreto 
228: — Gula n.º 1040, de Tor- 


tunata Leal, 


Emprestimo de 1931, decreto 
3482: — Guias ns, 29 — 33 — 
44 — j41 — 623 — Tia — 854 
— 855: — 931 — 979 — 996 — 
1056 — 1057 — 1093 — 1102 — 


1039 — 11492 — 19223 — 122! 


1.º de Março n.º 9; 4607, de 


tonio Joaquim de Andrade, rua 
do Ouvidor n.º dl; 8583, de A, 
de Abreu, rua da Quitanda, 111, 

Os cheques 56 serão entregues 
nos signatarios das guias me- 
lianto prova de identidade, As 
guias annunciadas e não reces 
bidas no dia do annuncio s6 se- 
rão pagas quando novamente 
annunciadas, 

“4,8 Secção de Despesa. 27 de 
janeiro de 1939, 


tar como, esquecidos completa- 






























1103 — 1112 — 1113 — 1150 — 
1218 — 1236 — 1243 — 19254 
1265 — 1292 — 1305 — 1890 — 
1378 — 1374 — 1375 — 1377 — 
1378 — 1379 — 1380 — 1390 — 
1391 — 1401 — 1406 — 5630 — 
6238. 


Guia sem exigencia: — Guias 
ns. 184 — 399 — 463 — 605 — 
056 — 907 — 982 — 1028 — 


— 1297 — 1256 — 1318 — 1321 
— 1323 — 1333 — 1301 — 1305 
— 1412 — 2862 — 2863 — 9012 
— 3014 — 5055 — 7401 — é 
2034, de Lourival Seixas, rua 


Jiduardo M, Cardoso, rua Peça- 
nha Passos n.º 8; 8498, da An- 





= e re ii o d f pm + E E rr aa 
leds . NES a Md Nord 18 de 7] 1 Ade PR a nes : + 


to LUTE Ta Sexta-feira, 27-1-1939 








ramoso professor de sociologia, allemão, esotunimento 













































































exilado nos Estados Unidos dO comprehendo, franca 
(Copyright para o Brasil, do Servico Globo de Divul- N mente, como é que nãa 
gação Literary — ERR E ENtOÇãO toul ou parcial morrem de indigestão, diaa 

robibida “ . ns! 

ET PL e y ; Hamente, nesto Rio de Janciy 
OVAMENTE a difficil| outra vez em franca circula- centenas de pessoas, 
questão das colonias | An- | cão. Tamanho é o mumero do dai 


Agora, menos que uma ne- 
cessidade economica, a questão 


tes de tudo, convém no- queles — almoços e jantares «a 
homenagem — offerecidos carliá 
coonial é uma necessidade estra- | cia, que a gente pasma da cap; 
tegica: portos abrigados para | cidade de recepção dos estonium 
os navios allemães que, na Íutu- | cos cariocas... 
colonial é uma necessidadt estra- Seu fulano foi promovido na 
boios commerciacs que mantém repartição? zás! un almoço 4 
e manterão a Inglaterra; portos | () joven Symphorio da Incara 
nas mesmas condições para us nação concluiu o curso de bits: 
inglezes e francezes impedirem | charel? bumbat wm jantar ! 
aquella caça, Tudo é pretexto para cos 
E* sob os aspectos acima men- | mer, tudo é motivo para enchey 
cionados que devemos conside- | a bolsa alimentar. Francamesta 
rar à recente scena de que toi |te, se cu bossuísse uns cobrosg 
theatro o Mediterraneo, o velho | haveria de montar win restdiia 
“mar interior”, que tantas ou- | rante, Hi 
tras scenas identic.s ja viu, “E um optimo negocio perto 
Em dezembro ultimd, na Ca- | cer é industria hoteleira... 
mara Italiana, algumas dezenas | Aliás, em nossa terra, a Mesa 
de deputados puzeram-se a gri-| sempre resolveu os grandes pigs 


mente de que essas terras to- 
ram tomadas à iorça dos seus 
legitimos - possuidores nativos, 
Us seus actuaes donos falaria 
em termos de um direito abso- 
luto, incontestado e inconiesta- 
vel, No sevuio passado, a cruza- 
da romantica da Inglaterra con- 
tra a escravatura dos negros sus- 
citou uma literatura escandaliza- 
da e lyrica sobre o assumpto, 
invocando os manes da civiliza- 
ção e taxando de barbaro o com- 
mercio negreiro. Brigues e es- 
cunis, com as caronadas recer- 
fundidas, sairam a caçar negreij- 
I0s c versos e ódes, de metrifi- 
cação recem-contada, sairam a 


caçar leitores, Pos bem, não tar com a si bella voz empos- | blenas. 
existo uma differença essencial tada de meridionaes: Vogliamo| Desde os remotos tempos da 
entre à situação dos habitantes ta Corsica! Vogliamo Suevoia e | Colonia, 
de Aden e India, por exemplo, | Ajza! Vogliamo .Djibouti! Os patriotas do Recife inicida 
ec a condição dos antigos escri- Vogliamo Tunisia! O episodio | ram a sua revolução, em 1817, 


vos que os inglezes salvavam 
pelos sete mares sob a sombra 
da “Union Flag”, E' com uma 
especie de comprehensão contor- 
mada que se devem encarar os 
factos da histora: a colera, o 
ridiculo ou o desespero nada 
fez nem fará para transíormar 
Os Sets processos, Ademais, o 
homem é um animal que precisa 
comer, seja à custa de quem fór; 
depois vestir-se e, pelas neces- 
sidades superíluas que são q 
apanagio da presente civilização, 
procurar sempre, ainda à custa 
de quem fôr, maior e mais cres- 
cente conforto superfluo. Por 
isso, vejamos o que estava por 
traz desse manto nazareno com 
que a Inglaterra vinha agazalhar 
Os escravos negros do ultimo se- 
culo. Percebendo que ao desen- 
volvimento dos Estados Unidos 
seria industrial, viram os ingle- 
Zes que era preciso torcer esse 
rumo perigoso no inicio e, dahi, 
ir em auxilio do Sul escrava- 
gista contra o Norte abolício- 
nista — vencendo o primeiro, os 
Estados Unidos teriam traçado 
um destino agricola em vez de 
um destino industrial. Em cer- 
tas nações da America do Sul, 
viram aquelles espertos estadis- 
tas que o seu futuro economico 
estava na agricultura e, dahi, 
fomentarem o abolicionismo que 
finalmente privou os paizes dos 
braços que fariam a sua futura 
grandeza, e, de agricolas seriam, 
nem industriaes ficaram, aca- 
bando por entrar no regimen 
tateante de uma economia inse- 
gura, passando insensivelmente 
para o coloniado economico dos 
“abolicionistas” de Londres. 

Esse exemplo que citamos ser- 
ve para comprehender a questão 
actual das colonias, afastando 
de início toda a consideração 
poetica e em termos de direito, 
usada por uma e outra banda 
para melhor espoliarem os nati- 
vos africanos, asiaticos, ameri- 
canos, polynézios ou malane- 
PAT 

Mas, e taes são as incoheren- 
cias humanas, acontece que no- 
vas necessidades sociaes, justas 
ou não, deram um outro aspecto 
ao problema e para sermos po- 
sitivos, precisamos tomal-as em 
consideração. O acto de maior 
alcance pela paz seria matar o 
passado — esse passado cheio 
de injustiças ou não que está 


MAIS UM ENGENHEIRO 
PARA A COMMISSÃO DO 
PLANO DA CIDADE 


Fol designado, por despacho do 
Prefeito, o engenheiro municipal, 
Miran Monteiro de Barros Latil, 
para exercer as funcções de mem- 
bro collaborador da Commissão 
do Plano de Extensão e Remo- 
delação da Cidade. 


MATRICULAS DE QFFI- 
CIAES NA ESCOLA DAS 
ARMAS 


Por ordem superior, foi qua- 
lificado para matricula na Es- 
cola das Armas, 1º periodo do 
corrente anno, o Capitão 1" -«- 
rilio Duarte Nunes, do 6º Re- 
gimento de Infantaria, na va- 
ga deixada pelo Capitão Manoel 
Fernandes Palheiros, por moti- 
vo de saude. y 

Tambem as autoridades do 
Exercito designaram para ef- 
fectuar matricula na E. A. «mn 
substituição ao Cap. Eugenio 
Castilho Freire, que teve a mes- 
ma transferida, o Capitão Al- 
berto Americano Freire. do 11/20 


Ri. À. Du Cu 


comendo almoços, — segundo 
refere Tollenare a pag. 76 de 
suas “Notas Dominicacs”, 
Gomes Trcire celebrou q fita 
cificação do Maranhão, cnb 
1685, offerecendo aos vereaão= 
res um banquete exclusivamenta 
portugues — conta João Frans 
cisco Lisboa no volume “Obras 
Completas”, pag. 268, 
4 mesa unia, a mesa dividia, 
- Parece atavica, portanto, essa 
mania dos banquetes. 
Hontem, a secção social dg 
cerio vespertino noticiou que sea 
ria offerecido um jantar à dea 
terminado cavalheiro porque d 
dito cavalheiro ia fazer uma esa 
tação de repouso em Petropolis) 
Um jantar de homenagens, 
torque um cidadão vae passar 
um mez em Petropolis !..a “| 
E” ridiculo ou não é? | 
SERGIO D. T. DE MACEDO 


EM CONFERENCIA COM Q 
MINISTRO DA FAZENDA 


Estiveram em conferencia comi 


despertou immensa indignação 
na França, cuja imprensa, to- 
mada pelo classico patriotismo 
irancez (que actualmente reage 
contra os gabinetes mais ou 
menos da Esquerda), caiu vio- 
lentamente sobre o Governo fas- 
cista. M. François Poncet, o 
embaixador trancez na Italia, 
protestou energicamente por or- 
dem de seu Governo. O conde 
Galeazzo Ciano, recebendo Pon- 
cet, declarou-lhe que não, que 
aquillo “havia sido da exclus:ya 
responsabilidade dos deputados, 
que o Governo fascista em ab- 
soluto não os autorizara”, 

Ora, os francezes sabem & 
muito bem que o regimen da Ita- 
lia não permitte essas democra- 
ticas e libertarias faculdades de 
manifestação, e que, em tal re- 
gimen, os deputados são catalo- 
gados por numero e não por idéas 
Ainda mais: logo depois desse 
“grande apertura in do maggio- 
re”, com o fugato facil e cara- 
cteristico da “Italiana in Alge- 
ria”, o jornalista Virginio Gaye 
da, porta-voz do Duce, desenca- | o sr. Romero Stellita Ministro, 
deou uma série de artigos vio- interino, da Fazenda, os sus, Jaya 
lentos contra a França e pelas] me Guedef, presidente do D. Ny 
reivindicações italianas, uma sé- | C.; dr, Waldemar Luz, director dmg 
rie de “pizzicati” mordentes na Central do Brasil; Miguel Tele 
gamma aguda do ses violino xeira, senador Maurice Machardy 
guerreiro. Tratando-so de um | da Commissão de Trabalhos Pu« 
violino, isto é, de uma imprensa | pilcos do Senado Francez, e o dn 

(Conclue na 12." pag.) Oliveira Castro, : | 
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Pelo Mundo 


Uma carta para o anno 6939 


ECENTEMENTE foi enterrado, a relativa profundidade,» 
nos terrenos da Feira Mundial de Nova Y ork, que se 
realizará este anno, um projectil de duraluminio ôco, na 

qual foram depositados uns quantos objectos característicos da 

nossa época, com o pensamento de que a “Capsula do Tempo” 

bossa ser descoberta pela humanidade futura lá pelo anno de 693% 

e dar-lhe uma idéa do que ecra a nossa vida e à nossa cita, 

talidade, | 

Foi pedido ao sabio Einstein, que escrevesse uma carta & 
posteridade, e cis aqui a mussiva que foi depositada debaixo dá 
terra: 

“Nossa época abunda em intelligencias inventivas, cujas crcas 
ções poderiam facilitar consideravelmente nossa vida. Cruzamos 
os mares com encrgias e utilisamos a energia para alliviar q 
humanidade de todo o trabalho mitsciilar fatigante. Aprendemos 
u voar e podemos mandar mensagens e noticias através do mindo 
inteiro por meio das ondas electricas, 

“Todavia, a producção e a distribuição dos productos está 
completamente desorganizada, de modo que todos devem viver 
sob o temor de ser climinados do exclo economico. Povos quê 
vivent em paises differentes matam-se regularmente a intervailos 
irregulares de tempo, de modo que alguem que pense no futura 
vive sob o peso do medo. Isso se deve a que a intelligencia e q 
caracter das asas aa incomparavelmente inferiores à intellia! 
gencia e ao caracter do 7 , a 
E COCEMDidaRE P dos poucos que produzem algo valioso para 

“Confio em que a bosteridade lerá estas manifestações com 
“em sentimento de orgulho e de justificada superioridade,” : 


24. 


A caça humana mais dispendiosa 





caça humana mais intensa que se conhece na historia 

é a dos tres irmãos De Autremont, que assaltaram um 

E trem correio em Oregon, em 11 de outubro de 1923.: 
Não somente foram enviadas circulares em centenas de idios 
mas a todo o mundo, como tambem foram remettidas até 
descripções especines das suas dentaduras aos dentistas, de 
seus relogios aos relojociros, de seus oculos aos oculistas a 
de seus gostos literarios aos bibliothecarios, 
Foram capturados por fim em 1927, depois de uma busca 


que havia durado quatro annos e custad i ilhã 
dollares, SE id ipa ca 





“ae 


Modo de saber se um homem é velho 


rrande pianista Moriz Rosenthal, que acaba ae razer 
ae annos e ser objecto de uma prande homenagem, 
sse: 

— Um homem é moço si v'a mulher póde fazel-o feliz 
ou desditoso, Entra na idade madura, quando u'a mulher 
póde fazel-o feliz, porém já não pode tornal-o desditoso, 
a RPA quando u'a mulher não node fazel-o feliz nem 





E ag 7 nASR 








Sexta-feira, Z7-1-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 





DE NOTICIA 





— tuas 


CAZETA 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Bo & Jeariro 


TORICOS 





| Ú petroleo E 


OS Seus “exploradores 


RO e 


PETROLEO surgiu em Lobato, na Bahia, Esse, ao que 


O parece, o facto incontestavel, seguro, positivo, 
Ante acontecimento de tanta repercussão a alma 


nacional vibrou, de 
amam a sua terra, 


enthusiasmo, E todos os brasileiros que 
que desejam um Brasil na plenitude de 
suas forças economicas, rico, Prospero, € feliz, puzeram olhos 


€ corações naquele discreto suburbio da capital bahiana. As 


“noticias vindas de lá, das bordas daquelle Pactolo, subterra- 
neo e viscoso, eram devoradas nos diarios com voluptuosa avi- 
“dez. Mas, a publicidade feita na imprensa carioca não guar- 


dou um meio termo entre a realidade e à fantasia, A alegria, 


'a emoção dos “reporters” fel-os 


descrevêr o que viram pintan- 


“do cada qual o transbordamento do petroleo com os seus na- 
turaes transbordamentos de; alma e de patriotismo. Assim, 
os mais enthusiasmados mandaram informes aos seus jornaes 
dizendo que o petroleo jorrára, como um “geyser” da Islandia, 


a mais de trinta metros de altura; outros, 


já havia 70 tambores cheios de 


noticiaram que 
“ouro negro”, e que o petroleo 


derramado formava um vasto lençol de incommensuravel va- 
tor nos arredores do poço. Ao lado dessas soberbas e bõas no- 


vas, porém, o Interventor 


da Bahia, com sua palavra auto- 


rizada, prudente como um subordinado que manda um rela- 


torio ao sen chefe, remettia um telegramma ao 


Sr. Getulio 


Vargas dando conta da occorrencia onde assegurava que o pe- 
troleo apparecia á flôr do poço, toda vez que à sonda pene- 
trava pela terra a dentro depois de uns tantos metros de per- 


furação. 


Por sua vez. um enviado especial asseverava que já havia 
accumulado 170 litros de petroleo em 48 horas de seu appare- 


cimento no Lobato. E o irmão 


do Interventor Landulpho Al- 


ves descia nesta Capital com o conteúdo de 3 litros do ouro 


negro, para os devidos exames 

Como se vê, as 
são as mais diversas. Vêm de 
paladares. Mas, se o petroleo 


e pesquisas officiaes, 


noticias ao redór do petroleo do Lobato 


lá preparadas para todos os 
existe de facto, na Bahia, o 


que corre por conta da imaginação e dos interesses dos infor- 
“mantes, por mais que vôe nas azas da fantasia, por maior que 
seja o exagero, nunca, poderá ser igual á fabulosa riqueza, 


* aos magnificos resultados que 


hão-de advir para o Brasil 


quando o petroleo fôr explorado industrialmente em nossas 
iazidas, em nossas bolsas petroliferas e não. artificiosamen- 
te, em nossos bolsos desertos, á custa de publicidade feita de 
encommenda para extorquir uma bôa parie das reservas da 


| economia popular. E sob esse 


aspecto o governo deve estar 


attento e vigilante afim de evitar as “explorações” do petro- 


“Teo no lençol de asphalto dos grandes centros populosos... 


CONSELHO NACIONAL 
“DO SERVIÇO SOCIAL 


| Conselho Nacional do Ser- 
O viço Social, de que & pre- 
sidente o Ministro Ataul- 
pho de Paiva, vem produzindo 
“os: melhores resultados. Antes 
desta util “instituição creada 
pelo Ministro Gustavo Capane- 
ma, a distribuição de verbas e 
gubvenções &s socledades ou 
organizações de caridade eram 
feitas sem um criterio honesto, 
pois que havia no caso muita 
política e muito favoritismo, fi- 
cando as referidrs Instituições 
4sentas de qualquer fiscalização, 
o que, naturalmente, facilitava 
a industria da caridade, tão 
vrendosa para certos individuos 
gem muiores escrupulos. Creou- 
ge, porém, o Conselho Nacional 
do Serviço Social, e a coisa mU- 
dou completamente, acautelan- 
do-se os dinheiros publicos, em 
beneficio das verdadeiras Insti= 
tuições de assister.cla soctal, de 
caracter particular. O Ministro 
“Ataulpho de Palva, auxiliado 
“por dedicações efficlentes, não 
“+ransige 'e, multo digne e pa- 
trioticamente, só concede auxi- 
los pecuniarios a quent real- 
mente esteja 4 altura moral. de 
recebel-os. Ha, agora, um crite- 
-xloso e honrado emprego das 
verbas e subvenções destinadas 
'k caridade. 





SOBRE A PROROGA- 
ÇÃO DOS CONCURSOS | 


E rogou o Governo até o fim 

do corrente anno O prazo 
dos concursos de Fazenda, me- 
dida essa julgada de “grande 
alcance, quer para os Interes- 
gados, quer para o Estado .e, 
por isso mesmo, recebida com 
muita sympathia. 

Assim, polg, não se justífica 
ta situação de odiosidade em 
que ficarantr os demais candi- 
datos dos outros Ministerlos, 
que, embora em situações iden- 
ticas fquellas do Ministerio da 
Yazenda, apenas ' tiveram os 
geus concursos revigorados até 
31 de dezembro do anno pas- 
sado, 

E' de se lamentar essa pre- 
ferencia, pois que, & simples 
prorogação de todos os concut- 
gos, m exemplo do que fez o 
Decreto-lei 636, por prazo iden- 
tico no dn Fazenda, trará eco- 
nomias e outros beneficios para 
o Estndão. 

Acsim se fazendo, estabele- 
cerá a igunldade, pois, são to- 
dos prasileiros e habilitados 
como se encontram, muitos dos 
quaes já com varius annos de 


M recente Decreto-lei pro- 





















































CONFERENCIA MUN- 
DIAL DE EDUCAÇÃO 


E 6 a'11 de agosto proxi- 
D mo,  realizar-se-h, nesta 

Capital, a VII Conferen- 
cia Mundial de Educação, sob 
o patrocinio do Governo da Re- 
publica e os auspícios da Fe- 
deração Mundial das Associa- 
qões de Educação, A organiza- 
cão da Conferencia vao ficar a 
cargo de uma commissão cons- 
titulda pela Associação Brasi- 


leira de Educação e da qual fa- 
rão parte um representante do 
Ministério da Educação e Saude 
Publica, outro do Ministerio das 
Relações Exteriores e dois re- 
presentantes da Prefeitura do 
Districto Federal. 


Em decreto-lei expedido, nes- 
se sentido, o Sr, Presidente da 
Republica estabeleceu que ao 
representante do Ministerio da 
Educação caberá collaborar com 


a Commissão no preparo ao pla- 
no das sessões e debates da 
Conferencia, bem como promo- 
ver e suggerir, por intermedio 
dos serviços e instituições du 
educação, officiaes e privados, 
a contribuição brasileira aos as- 


sumptos educacionaes. Aos de- 
mais membros da Commissão 
caberá obter dos respectivos 
orgãos da administração o con- 


curso. necessario & execução do 
progrimma de recepção e ho- 
mensagens aos delegadcs à Con- 
ferencia. 

Não «2 póúde deixar de reco- 
nhecer a proficuldade de con- 
terencias dessa natureza, que 
servem, sobretudo, para uwniver- 
salizar os progressos que sobre 
educação se vão verificando nos 
mais adiantados paizes do mun- 
do. E o só facto de terem to- 
dos os paizes que vão participar 
da Conferencia escolhido o Mio 
de Janeiro para a sua proxima 
reunião evidencia. o quanto já 
lhes merece, sob o ponto de vis- 
tr dos fins da reunião, o noso 
Paiz, 


“Na verdade, o que temos pro- 
curado fazer, em materia de 
educução, desde que o Brasil 
inteiou o novo regimen republi- 
cano e, sobretudo, depois da 
instituição do Estado Novo, 
sempre preoceupado com tudo 
quanto posea elevar o nosso ni- 
vel cultural, nos recommenda 
no apreço universal, como o de- 
monstra 2 proxima reunião, 
nota Capital, da VIII Confe- 
rencia Mundial de Rducação. 











servico publico, oblerão com isso 
o verdádeiro premio dos seus 
esforços s só terão motivos para 
louvar, mais uma vez, as bene- 
ficas iniciativas do Governo, 


A mem 

































































O PESSOAL DA CEN- 
TRAL DO BRASIL E 
OS DESASTRES 


fe: PRECISO, em face da se- 
quencia de desastres da 
Central do Brasil, que, às 
vezes, temporaes explicam, mas 


que, com ou sem tempo- 
raes, elles não cessam, que 
se insista em appellar pura 


a renovação a muis urgen- 
te de sen material e, emquan- 
to tal não se dá, para um regi- 
men prudente quanto aos ho- 
rarios; cujo fetichismo é ab- 
surdo deante da escassez e es- 
lado de: quasi inservibilidade 
desse material, 


O pessoal du Central do Bra- 
sil é que não póde continuar 
sendo o bóde expiatorio nas 
catastrophes daquella ferrovia, 

E, quando dizemos pessoal, 
não queremos alludir só a ma- 
chinistas ou guarda-freios, mas 
a toda a hierarchia da. Estrada, 
compromettida — toda ella — 
deante desses descalábros, de- 
pois daquellas sensacionaes 
declarações da Direcção da 
Central de que os desastres 
não eram devidos ao material 
e que “bastaria que todos os 
[funccionarios cumprissem com 
O seu dever para que os desas- 
tres cessassem”, 


Não se póde admilttir, de um 
modo absoluto, esse dogma da 
tlirecção da Central, tanto mais 
que os desastres não cessam. 

Eis, porque, insistimos: os 
desastres são devidos ao ma- 
lerial e às exigencias exagye- 
radas em relação aos horarios 
que não podem ser cumpridos 
com aquelle, 

As providencias neses senli- 
do poderiam ser menos demo- 
radas, senão quanto à acquisi- 
ção de novos materiaes, pelo 
menos no sentido de uma uti- 
lização mais prudente do ma- 
terial que já deu o que devia 
dar, 

Insistimos: no material mais 
do que no pessoal estão as 
prineipaes causas dos desas- 
tres da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, 





PARA REVER OS 
NOMES DAS NOS- 
SAS RUAS 


providencia tomada pelo 

Prefeito no sentido de se 

revêr a nomenclatura das 
ruas da Cidade, merece todos os 
appinusos, pois que ha vias pu- 
bllcas cariocas cujos nomes são, 
ou perfeitamente Inexpressivos, 
ou até Idiotas, Esta revisão po- 
lerá tudo corrigir, no tocante 
ao aesumpto, O criterio ai? en- 
tão adoptado, se é que este exis- 
tia, se caracterizava por uma 
manifesta falta de bom senso. 
Ha, por exemplo, nomes illus- 
tres de brasileiros mortos ha 
muitos annos, os quaes, no em- 
tanto, ainda não figuram ao me- 
nos numa das nossas ruas, á 
falta de uma homenagem mais 
significativa. Para s6 citar um 
nome, lembramos o de Olivel- 
ra Rocha, que fôra director da 
GAZETA DE NOTICIAS e fun- 
dador e director d'“A Noticia”, 


Em ambos estes jornaes, como | 


fóra delles, Oliveira Rocha tu- 
do fazia ao seu alcance pelo en- 
grandecimento do Brasil e mui- 
to em particular, pela prosperi- 
dade e progresso do Rio, Cida- 
de que elle amava com esince- 
ro ardor. Esta, porém, não deu 
ainda, depois de morto o iilustre 
jornalista, uma demonstração 
publica do seu reconhecimento, 


dando o seu-nome a uma rua 
carioca, 





PELA ASSISTENCIA 
PUBLICA 


CCUPAMO-NOS ha las, 
O por estas mesmas colu- 

mnas, do assumpto, Não 
& ãe mais, no emtanto, voltar 
so mesmo, chamando para ellos 
& attenção do Ministro Gustavo 
Capanema que, como se sabe, 
está sempro disposto & corrigir 
irregularidades que se levem av 
seu conhecimento, relativas aos 
serviços publicos subordinados 
ao Ministerio da Educação. Re- 
ferimo-nos: no caso dos funccio- 
narlos que, sem os necessarios 
requisitos profissionaes, se en- 
carregam de pharmacias e de 
laboratorlos de microscopia, em 
muitas das dependencias do De- 
partamento Nacional de Saude. 
A irregularidade & dessas que, 
naturalmente, causam sérios 
prejuizos, principalmente no to- 
cante & assistencia social, feita 
por intermedio de ambulatorlos, 
hospitnes, etc. Para comprovar 
o que dizemos, poderiamos citar 
aqui até nomes e loenes. Não 
o fazemos, porém, certos de que 
uma providencia será, sem de- 
mora, tomada pelos poderes pu- 
blicos, ufim de se corrigir a 
anomalia. 






























































































À REFORMA 
NACIONAL 


PROBLEMA do aprovei- 
1) tamento «e exploração 

das nossas riquezas na- 
turaes continúa no cartaz e, 
ainda agora, augmenta de im- 
portancia, devido ao facto 
auspicioso da descoberta de 
veios petroliferos na Bahia, 

A esse proposito é opportu- 
no recordar o que a applica- 
ção dos capitaes estrangeiros 
tem produzido nas industrias 
extractivas dos paizes latino- 
americanos, 

O sr. Joseph C. Rovensky, 
ha tempos, pronunciou uma 
interessante conferencia pe- 
rante-o Instituto. de Problemas 
Publicos, da Universidade de 
Virginia, em a qual abordou os 
aspectos mais fundamentaes 
da questão. 

E, devemos salientar que o 
problema, que tão de perto 
nos interessa, foi examinado 
objectivamente., 

Dentre outras coisas, disse 
aquelle economista: 

“Sob pena de paralysarmos 
o progresso, um paiz ainda 
não explorado tem que depen- 
der largamente dos paizes já 
explorados e ricos, quanto ao 
capital necessario ao inicio do 
seu desenvolvimento eco- 
nomico, 

"Póde nesse paiz haver von- 
tade, braços, energias; mas 
isso não basta, pois, a não ha- 
ver capitaes, o progresso será 
vagaroso, 

“Com o tempo, desenvolven- 
do-se a riqueza nacional, col- 
locados no mercado mundial 
os productos de suas minas, 
fazendas e fabricas; e accum- 
muladas suas economias, po- 
derá o paiz custear, no todo 
ou em parte, por si mesmo, seu 
progresso economico futuro. 

“Com o tempo poderá igual- 
mente q paiz inverter seus ca- 
pitaes em empresas que ope- 
rem em paizes que, por sua 
vez, estejam em via de explo- 
ração.” 

E, prosegue: 


so desenvolvimento, 
amplas 


do contrario. 


de refugio ou de investimen- 
tos solidos. A grande obra ini- 


de findo o seculo passado, e 
foi-nos possivel ir para diante 
com os nossos proprios recur- 
sos,” 


Este o panorama economico 
da evolução “yankee”, quando 
o seu formidavel industrialis- 
“mo ainda não existia. 

Sem o auxilio do capital es- 
trangeiro applicado nas suas 
"reservas naturaes € nas suas 
industrias, o que seria, hoje, 
da grande Nação americana? 

Ao abordarmos o problema 
dos capitaes estrangeiros. 0 
nosso ponto tem sido um e in- 
variave!: sem o concurso do 
capital alienigena, activo, ap- 
plicado em obras de caracter 
reproductivo e em empresas 
de bem-estar social, nenhuma 
nação nova poderá se desen- 
volver efficientemente, acom- 
panhando a marcha ascencio- 
nal da Civilização, 





O TERREMOTO 
NO CHILE 


terremoto, que acaba de 
O verificar-se no Chile, cujas 

consequencius não pode- 
riam ser mais lamentaveis, pois 
que, durante o mesmo, além dos 
vultosos durimos materlaes, per- 
deram a vida cerca de dez mil 
pessons, é uma destas catastro- 
phes que enchem de mágua 
mesmo os que apenas têm no- 
ticia dellas, O Brasil, princi- 
palmente, angustia-se, como to- 
dos os demais palzes amcrica- 
nos, com a dolorosa occorren- 
cla, Avaliamos o luto, a amar- 
gura, toda a extensão, emiim, 
da desgraça que tombou sobre 
uma qorte da nação amiga, 
causando tamanhos prejuizos e 
tantas victimas. Para medir a 
calamidade, basta dizer que, se- 
gundo telegranimas, & cidade 
de Chillan, palco da tragedia 
sismica, ficou reduzida n es 
combros, com excepção de ape- 
nas quatro unicas causas, que 
ficaram de ps! 





































“Tal foi o caso dos Estados 
Unidos. Nos princípios do nos- 
demos 
opportunidades ás 
economias européas, e só pelas 
alturas de 1870. o pendulo dos 
emprestimos attingiu o ponto 
extremo de seu arco, e se mos- 
trou apto a deslizar em senti- 


“Continuou o capital euro- 
péo (e ainda continúa) a af- 
fluir aos Estados Unidos, mas 
não mais na sua missão pri- 
mitiva. Vem agora em busca 


ciadora estava realizada antes 


























-0 caso das frutas 


CASO das frutas, hor 
uvas, cuvolve delicado 


ma de Economia. 





tem das laranjas, agora das 
e não muito sunples proble- 


Não simples — dizemos — porque nada mais complica 


os phenomenos commercides 


do que o criterio das restri- 


cções á liberdade de commercio, cuja necessidade que não 
é questão a apreciar, agora, precisa atlender ús exigencias 
do equilibrio dos interesses dc todos: comercio e povo. 

— O comercio numa época de limitação de lucros não 
tóde, eu gencros de primeira necessidade, vender, por pre- 
ços arbitrários, sem menhiyn limite, esses artigos ao poro. 


O que se pretende, porén 


1, com taes providencias, não 


É, ou não deve ser, em ultima analyse, distribuir de graça, 


ou por preços que não correspondem, siquer, do custo du 


tblico — o que só se cxplica- 
— mas o de restabelecer o 


producção, commestiveis ao fr 
ria em frente à calamidades, 


equilibrio economico: o povo não pagando mais do que deve 


pagar. 
Da situação que ahi está 


ha dois culpados principacs, 


do erro que se pratica: o commercio de frutas que, espe- 
culou, demais, garantido no exito das suas especulações pe- 
los coninios engendrados nos seus agrupamentos, c os to- 


deres publicos que o não puni 


ndo, por tacs abusos, tiverant, 


depois, necessidade de medidas violentas e de surpresa, a 
população aftendida e servida, mas cm detrimento da Ecn- 


nomia Geral, pela difftrença 


entre o valor real da produ- 


cção e o preço prodigamente rcha:xado para o consumo. 
Esse caso act:tal das frutas deve advertir o Governo 


da necessidade de leis que po 
quelle velho principio basico 
mon facit saltum, 


|O Presidente da Republica as- 
signou decreto-lei dispondo so- 
bre a realização da VIIL Con- 
ferencia Mundial de Educação, 
nesta Capital, de 6 a 11 de ugus- 
to do corrente anno, sob q pa- 
trocinio do Governo, c os auspi- 
cios da Federação Mundial das 
Associações de Educação, cuja 
organização ficará a cargo du 
commissão constituida pela As- 
sociação Brasileira de Icduca- 
ção, e da qual fazem parte, um 
representante do Ministerio dz 
Educação e Saude, outro do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores 
e dois representantes da Prefci- 
tura do Districto Federal, Ao 
representante do Ministerio da 
Educação, caberá collaborar com 
a Commissão no preparo do pla- 
no das sessões e debates da Con- 
ferencia, bem como promover 
e suggerir, pelo intermedio dos 
serviços e instituições de educa- 
ção, officiaes e privadas, a con- 
tribuição brasileira aos assum- 
ptos educacionaes a serem sul- 
mettidos à discussão; o aos lz- 
mais “Fepresentantes caberá ob- 
ter dos respectivos orgaos da 
administração, o concurso ne- 
cessario à execução do pro- 
gramma de recepção e homena- 
gem aos delegados à Conferen- 
cia, nacionaes e estrangeiros. 

O Governo abrirá opportuna- 
mente um credito especial Cs... 
450 :0008000 para attender za 
pagamento de 25.000 dollares à 
Federação Mundial das ÁAsso- 
citações de Educação, em Was- 
hington. D. C., corresponden- 
te à contribuição do Brasil; de- 
vendo os recursos “concedidos 
pelo decreto-lei nº 784, de 13 
de outubro de 1938, serem de- 
positados no Banco do Brasil, 
em conta especial, à ordem do 
representante do Ministerio da 
Educação e Saude, para atten- 
der às despesas iniciaes C2 pro- 
paganda e organização do ser- 
viço de secretaria. 

A correspondencia postal e 
telegraphica e expedida peia 
Secretaria da Commissão orga- 
nizadora, bem como os trans- 
portes requisitados pela mesma 
Commissão, gozarão da fran- 
quia e demais facilidades con- 
cedidas aos serviços publicos. 





Foi assignado decreto-lei pe- 
lo Presidente da Republica tran- 
sferindo para o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores O 
credito especial de,........... 
1.400:0008000. aberto pelo de- 
creto-lei nº 1.023, de 31 de de- 
zembro de 1938, para attender. 
no exercicio de 1939, a instal- 
lação e custeio do Serviço de 
Registro de Estrangeiros, cuja 
importancia fica à disposir7) 
da Policia Civil do Districto Fe- 
deral, 





Por decreto-lei assignado em 
data de hontem pelo Presidente 
da Republica, foi supprimido o 
Consulado de carreira em Hei- 
sinki, ficando os serviços csn- 
sulares a cargo da Legação do 
Brasil na referida cidade. 





O Presidente da Republica, 
assignou decreto-lei organizando 
a Commissão do Plano da Uni- 
versidade do Brasil, creada pelo 
art. 15 da lein, 452, de 5 de 
julho de 1937, a qua! se compo- 
rá de tres membros, sendo um o 
Reitor da Universidade e os ou- 
tros dois, nomeados pelo Presi- 





nhonr o commercio dentro da- 
da propria natureza: Natura 











DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


dente da Republica, dentre pros 
tessores cathedraticos universi- 
tarios, devendo pelo mencs um 
delles pertencer à Universidade 
do Brasil, e perceberão diar.as 
de 1005 cu de 2005, coniorme 
sejam domiciliados dentro ou 
fóra do Districto Federal, limi- 
tando a vinte cinco o numero de 
diarias em cada mez, A referi- 
da cominissão Tunccionará como 
+ orgão auxiliar do Governo Fe- 
deral, para à realização das se- 
guintes providencias; a) coor- 
denação e desenvolvimento do 
programma da Universidade do 
Brasil, já elaborada pela com- 
missão constituida pelo Minis- 
tro da Educação, nas portarias 
de 19 de julho de 1935 de 17 
de novembro do mesmo anno; 
b) elaboração dos projectos ne- 
cessarios à construcção de to- 
das as dependencias da mesma 
Universidade, dentro ou fóra da 
sua cidade universitaria; Cc) ac- 
quisição e preparação dos ter- 
renos destinados à referida ci- 
dade universitaria ou a quaes- 
quer estabelecimentos que, fóra 
desta, devam ser levantados; d) 
execução das obras necessarias 
à construcção da Universidade 
do Brasil. A Commissão, terá, 
para o desenvolvimento de suas 
actividades, além de uma secre- 
taria, os serviços, de Archite- 
ctura e de Engenharia, cuja 
pessoal de caracter permanen- 
te e extranumerario, quer da 
secretaria, como dos dois Servi- 
ços de que trata este decreto, 
será constituido na fórma da 
lei. O Ministro da Educaçãc 
sempre que comparecer às suis 
sessões, presidira os trabalhos 
da Commissão de Plano da Uni- 
versidade, a qual, apresentará 
ao Ministro da Educação, até q 
dia 10 de cada mez, relatorio 
dos: seus trabalhos no mez an- 
terior ; remettendo desse relato- 
rio uma cópia ao Serviço de 
Obras do Ministerio da Educa- 
ção, 


— a 


Pelo Presidente da Republica 
foi assignado decreto-lei auto: 
rizando a emissão de seltos com- 
memorativos da Feira Mundial 
de Nova York, ficando o Mi- 
nisterio da Viação autorizado 
a providenciar, a impressão de 
uma série de vinte milhões de 
sellos dos Correios, dos valores 
de 8400, S800, 15200 e 15600, sen, 
do de cada valor emitidos cincn 
milhões e vendidos no Brasil 
cem mil; essa impressão a que 
allude este decreto, poderá ser 
feita dentro ou fóra do paiz, por 
conta e sob à fiscalização do 
Commissariado Geral do Drasil 
na Feira cit mediante as 
condições estdfklecidas pelo Mi- 
nisterio da Viação, quanto aos 
motivos e córes dos sellos e à 
fiscalização da emissão respe- 
ctiva. Do producto liquido da 
venda dos sellos, 25 º/º serão 
destinados ao apparelhamento 
da Casa da Moeda para a im- 
pressão de sellos, e o restante 
será applicado pelo Comimissa- 
riado Geral do Brasil na Feira 
Mundial de Nova York de 1939, 
nos termos do art. 1º do deere- 
toler n. 655, de 1 de setem- 
bro de 1938, e art. 9º, e seus 
paragraphos, das instrucções exe 
pedidas pela portaria do Minis- 
tro do Trabalho, Industria e 
Commercio, sob o n. 10.156, 


de 15 de setembro de 1038, “ux- 
vi docart, 5 do citado decresa- 
lei. 





E o o 








mas (VD 





seit no 1 ai aa 4 SR DS 
RELA pavã= DA fria ao Di Ra ho gás fr 
t Feto f 


COLONIAS 


ESTRANGEIRA S| 


E MA 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 











ES aê 
y 
2UN 








4 em 
a Inaugurando o curso de conferencias, promovido 
E: pelo Instituto de Cultura Italiana, de Lisbõa, com à col- 
Fe laboração de personalidades de destaque do mundo in- 
To tellectua! portuguez, o engenheiro Vicente Ferreira rea- 


lizou, ha poucos dias, naquelle Instituto, uma interes- 

sante conferencia sobre “Idéas modernas da coloniza- 

cão alricana”, de que nos chegam noticias pelo cor- 
reio. 

A apresentação do conferencista foi feita pelo dr. 
Aldo Bizarri, presidente do Instituto de Cultura Italiana, 
que selientou a sua alta autoridade em assumptos co- 

| lonines e o seu valor intellectual, sob os applausos da 

Bo numerosa assistencia, composta de portuguezes e ita- 
lianos. 

Dada à palavra ao engenheiro Vicente Ferreira, este 
principiou o seu trabalho abordando-as idéas, as ten- 

+ dencias e as preoccupações geraes dominantes nos con- 

3 gressos da reunião “Volta”, que em outubro se reali- 
zou em Roma, resumindo-as nas seguintes proposicões: 

P » 1— A Africa constitue uma dependencia geographi- 

ca, cultural e economica da Europa; logo, a Africa per- 

tence aos europeus; 2) — A Europa necessita encon- 
trar em Africa tervitorios adaptados ou adaptaveis ao 

x estabelecimento de familias européas, para nelles fixar 

o excedente da sua população; 3) — A colonização eu- 

ropéa deve ser orientada de modo a attenuar, na me- 

dida do possivel. a crise do contacto das racas, que póde 

] levar ou a lutas de nacionalismos e religiões ou à ex- 
tinccão das racas indigenas; 4) — A occupacão e civili- 
zação da Africa só poderão effectuar-se mediante a co!- 
laboração de todos os povos europeus; 5) — O progresso 

| e a defesa da civilização evropéa, em Africa, são moti- 

E. vos de solidariedade da Europa, perante o resto do 

mundo, 

O orador explanou, em seguida, os motivos allega- 
dos por divérsos geographos, sociologos e politicos 
quando consideram us populações africanas, com exce- 
, pção da egypcia, racialmente incapazes de crearem e 
Bo + manterem civilizações proprias e mostrou como esta 
| deficiencia constituiu, para os europeus, o direito e a 

obrigação de se assenhorearcm da Africa para a civili- 
Er zar, em proveito da humanidade, em geral, e dos po- 
vos europeus, em especial, 
Depois de ter manifestado algum scepticismo ácer- 
ca da possibilidade do “espirito de Munich” presidir ã 
collaboração das potencias européas em Africa, passou 
a referir tres episodios da acção dos italianos em Afri- 
ca, com q intuito — disse — de prestar homenagem ao 
espirito co'onizador da Italia moderna. 
O primeiro desses episodios foi o da colonização em 

? massa da Lybia, cujos trabalhos prparatorios foram 

e orientados em Africa, pelo marechal Balbo. A Lybia re- 

E cebeu em novembro passado, como se sabe, 1.800 fa- 

milias recrutadas em todas as provincias da Italin e da 

Sicilia e transportadas, simultancamente, por uma €es- 

quadra de 30 barcos, escoltada por navios de guerra, 

tudo sob o commando de um almirante, 

O segundo episodio descripto foi o da transferencia 
por via maritima, da Tripolitania para a Cirenaica, de 
300.000 cabeças de gado, effectuada em 1936, por de- 
cisão do marcchal Ealbo, que deste modo conseguiu 
salvar a riqueza pecuaria da colonia, ameaçada de des- 
truicão por uma grande secca, 

O terceirc cpisodio, finalmente, foi o da constru- 
ccão, no enrtissimo periodo de tres annos, de mais de 
3.000 Kilometros de cstradas na Abyssinia, em terrenos 
difficiiimos, e o da construcção de grande estrada li- 
toral, com mais de 1.800 Kilometros — a “Litoranea Li- 
dica” — que vae da fronteira da Tunisia à do Egynto, 
todas empedradas, alcatroadas e ensaibradas e providas 
de obras de arte permanentes, de casas de cantoneiros, 
de rêdes telephonicas e de policia especial para a sua 
guarda, 

E dizendo que à Ethiopia e a Lybia estão hoje aber- 
tas no turismo internacional, nela moderna organizarão 
que lhes foi imnrimida pela Italia e melo sen apparelha- 
mento de civilizarão, o engenheiro Vicente Ferreira ter- 
minou a sua conferencia sob geraes serlamacões da as- 
sistencia, que acompanheu o seu trabalho com o maior 
interesse, e 
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HOJE, 27 DE JANEIRO, AO MICROPHONE 
t DA PKA-9, 4 PARTIR DE 18 HORAS 


Carlos Galhardo — Alvarenga e Bentinho —- 
Cyro Monteiro — Paulo Serrano — Jararaca 
e Zé do Bambo — Muraro e seu Hot-Jazz — 
Barbosa Junior: 
CESAR LADEIRA 


A's 19,30 — “A CUICA TA' RONCANDA" — Programma 
carnavalesco. A's 20.30 horas: — BIBLIOTHECA DO AR. 
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guez na capital allemã 


LISBOA, 25 (U. P.) — Inau- 
“208 gurou-se em Berlim, sob o pa- 
aa trocinio do Instituto de Alta 
Cultura e em collaboração com 
o Ministerio da Educação do 
Reich, a Exposição do Livro 
Portuguez nas salas da Biblio- 
theca de Berlim. 


centenario. 





DO RIO 


mostrar ao culto povo de Ber- policia 
lim as principaes obras de cul- 
tura e espirito porluguezas e 


tambem a chamar a altenção 


: 
PL LA A AS O) RE 2) PTE O a dó BRITES pita q do ea 





"| Colonização africana 








E 

















A Exposição do Livro Portu- 


sr, Carneiro Pacheco, acompa- 
nhado pelo ministro da Alle- 
manha, afim tratar da expo- 
sição commemorativa do duplo 


NOTICIAS DO ESTADO 


fd A exposição é inlilulada 
- “Portugal no Passado e no | Uma circula 
Presente”, destinando-se a r do chefe de 


O Chefe de Policia do Es- 
tado do Rio, distribuiu ás de- 
legacias e postos políciaes da 





- GAZETA DE NOTICIAS 


OBRA DE ASSISTENCIA [OS INTERINOS PRESTA- 


AOS PORTUGUEZES DES- 
AMPARADOS 


Expediente da ultima sessão 


da directoria 


Na noite de 23 do corrente 
elfectuou-se a reunião da dire- 
ctorin da prestante Obra de 
Assistencia 208 Portuguezes 
Desamparados, sob a presiden- 
cia do commendador Parente 
Ribeiro e presença de todos os 
directores, deu despacho no se- 
guinte expediente: 

Commendador Paulo Felisber- 
to Peixoto da Fonseca — Resol- 
veu nomear uma commissão de 
directores para lr cumprimen- 
tar o grande benemerito da kis- 
titulcão, o Sr. Commendador 
Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, no hospital onde está 
convalescendo da enfermidade 
que o acommetten. 

Novos sevios — Toram appro- 
provadas mais 40 propostas, to- 
dns da quota mensal de 5$000. 
28 dos novos assoclados são ca- 
sados e têm Íllhos menores de 15 
annos, Os quaes como suas mães, 
têm direito nos serviços gratul- 
tos da clínica ambulatoria e a 
remedios quando manipulados 
nos laboratorios da “Obra”. 

Manutenção — Da verba 






























































MERCADO DE CAMBIO 


O mercado camblal abriu, hon- 
tem, calmo, com o Banco do Brasll 
comprando 4 Hbra a 808870 e o do!- 
lar nu 178300 e súcando u SBS8TO é 2 
18$300 pura deposito en 828870 e n 
178700 para fechamento, 

Assim ficou no primeiro encerra- 
mento. 

Renbrlu e fechou, inslterado, 

O BANCO DO BRASIL affixou & 
seguinte tabellia pars deporitos: 






Para Com 

BIC sp cerio ro ESA $995 $9%u 
saques 3% 

Libra . vce. S28870 855870 
Dolar , . coco ATSIVO ASIM 
Lira , eresscccesosrs $935 S970 
Franco .. «icseseras $469 $500 
Mnrco (comp.) « «. 68000 682 
Escudo .. ce EO STA $800 
Franco sulsso .....« 48013 48200 
Franco belga +... 38005 38100 
Florim , + ecc 98599 105000 
Peso uruguayo .... 65750  6SIU0 
Peso argentina .... 4S310 45400 
Corôn sueca . . «0... 45300 45500 
Corõa tcheca +. 4. 3620 $840 


O BANCO DO BRASIL forneceu as 
seguintes taxas para compras: 
Letras a 80 dias: 


Libra . «cerco. BOSCO — 
Dolar . . coco 175270 — 
a! visto; 
Libra , «cerco BOSITO — 
Dollar o cervecso J7SIUO — 
Escudo +, cerca .. $790 — 
Tlf erro! jonno OCA s890 — 
Mnrco (comp,) .... 58500 — 
Peso argentino 
PODC) .. corsseso AS0IO -— 
Peso uruguayo 63350 — 
cnbogrunima: 
Libra... cnçancvo 808970 — 
Dollar 2. seecese 17$320 .— 
Letras a 30 dias: 
Franco . «cuca 3440 — 
Prompto: 
Franco +. vc cs. $455 — 
Letras a 60 dias: 
Franco . eeseraras $430 — 


Us bancos estrangótros affixararm 


as seguintes tnxas: 
Alemanha (R. Murk) 78120 a 7510 


Idem (Rg. Mark) .. 35800 — 
Dinamarca +. cce KEHLU — 
Polonia . ccecerrerro  SRMM — 


Japão . +. ceu 48930 n 45940 
OURO FINO 
O Banco do Brasil coniprou, han. 
tem, É giamma a 235200, 
OURO COMPRADO 





Honlem ... ceceeeeras c 2.607.521 
Desda 1º do mez . 308.999,084 
PPOLOI Co , co esaiss aaa» 371.606.608 


CAMARA SYNDICAL | 
Médias de cambio livre e mosdas 
metalticas: 















At vista : 

LONULAQLE eos vn era o e a e ç0 0 PASSAS 
Paris . . evresi robo spanshoss $470 
Italia 2. cucssceriaro q 4 no $943 
Altemanha (RE: Mark)... 38833 

m CV. Mark) ec... CS000 

“4 (DU, Mark) sec 33982 
Portugal . ces 20:0010/614.9 00,0 sg12 
Belgica (papel) . cessereres 8601 

Mr (ouro) . ceesmereeeo 38014 
Bulssa ,c. cesse iso ssre veda  AGOIA 
SUGCIA , e quasas e rea dero 45300 
Dinamarca . . cecerereereror  -S$90D 
Tchecoslovaquia , « seems $620 
Nova York .. cescecorerrao INST 
Uruguay +. uereraenereeas 68690 
Buenos Aires . . vorreraso 48149 
Hollanda +. ... corra 93608 
Japão +. cemerecrerecsenano 44967 

Moedas 
A! vista: N 

Libra .. ccocererrrevascanaso 95$005 
Dollar . . cesseseaneas 198900 
FIANCO «+ cuserernennantass 3561 
Escudo , .« suseascesceseeass $905 
Lira 2. ixscorvccroso pa sv o ny $797 
VEN. Sereseros so ne dio é vio Pra POOL 
ZIOty 2. crccrrerrrrroreroo 8800 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de titulos esteve funcs 
clonando, hontem, em condições es- 
taveis, com negociações mais ani- 
madas sobre a malorin dos papeis 
em actilvidade, como se vê a se- 
gulr: 

Vendas realizadas hontem: 


para os suecessos gloriosos | capital e do interior uma cir- sda gui o 

da historia portugueza que se- | cular recommendando a prisão Ha ant pe Ao ia is 

rão commemorados por occa- | de todos os individuos que fo- | 1 Div. emis. nom, 2008... 1505 

sião do duplo centenario. rem apanhados em flagrante | 26 idem, idem, 1:0008 .... 7805 
O sr. Juergensen, ex-minis- | espalhando boatos, os quaes fi- | 83 ldem, Idem .........,. . 895 

tro da Educação do Reich, vi- | carão sujeitos a severas pena- poa ni era Dida, AROrES eee o TOTO 

sitom o ministro da Instrncção, !lidades. E 2 fem: ideia AMI s025 















RÃO CONCURSO 


Termina amanhã o prazo de 
satsfação de exigencias 
legaes 


Por nosso intermedio, a Di- 
visão de Propaganda e Estatis- 
tlen, para conhecimento dos in- 
teressados faz publico, ter o 
Prof. Clementino Fraga resol- 
vito que todos os sub-assisten- 
tes Interinos da Secretaria de 
Saude e Assistoncla são conside- 
rados automaticamente inscrl- 
ptos como candidatos no con- 
eurgo para provimento effectivo 
dos cargos. Os sub-assistentes 
Interinos ficam desse modo con- 
vidados: a comparecer áquella 
Secretaria Geral, na Praça Flo- 
rlano (Edificio da antiga Cama- 
ra Munltcipal), até 4 data de en- 
cerramento para satisfação de 
todas as exigencias do edital já 
publicado e ass'gnatura do ter- 
mo respectivo. O alludido pra- 
zo de satisfações legaes termi- 
na amanhã, dia 28 do corrente, 


e te e e e im 
[Em 
="==>""-2"2e0ama 


“eoccorros inimediatos”, foram 
mandados fornecer auxillos de 
manutenção a 10 solicitantes, 
em condições precarias, confor- 
me fol verificado pelas syndl- 
canclas. 


GAVETA COMA 


3 Reejust, 5008 ........ 3808 
6 Idem, 1:000$ . ...ccsse.. TT 
100 Idem, Idem cecccerererr T76S 
194 idem, Idem ..cccccceesa TITE 
1 Idem, 5008, cã0 st. .. 5008 
4 idem, 1:0008, cHO st, ,...1:0145 
64 liem, Idem ,.......00...1:0158 


Obrigações 
240 T. Nacional, 1932, 70%. .1:0728 


30 idem, idem, 1997, 6c;.... 8305 
Estadiuses 
554 E. Minas, 200%, 1.º se. 
rio; 6 GG. di vocorca voo 1408 
506 tem, Idem ........ Do o RIA ER 
300 Idem, Idem 225. 9 cg .. 1765 
402 Idem, Idem css 17655 
298 liem, idem 328. 7% .. 1715 
22 lutem, Mem ..cciccreroo 17185 
72 Dec, 10.246, 7 CG serve. TRBS 
7º ldem, Idem ....,.. soco TMOS 
332 idem, idem 9.716 , .... BBS 
A São Pano, 5 GG .ccvva 1895h 
149 Idem, idem ecc... - 1908 
102 Idem. ldem, unif. 8 c;.. D90S 
2 Ilem, Idem ceccreserro 99IS 
7% trem, Idem ossos . 9958 
6 Pornambuco, 5 6G ce 835 
Munlelpaes 
100 Emp. 1904, port., libra 20 4028 
471 Emp. 1906, port, 6 q .. 15485 
558 Emp. 1931, port, 5 .. 1768 
3. Dec. 1983, port. RG .. 1998 
100 Dee. 1948. port, 70% .. 1575 
45 Bello Horizonte, 7 €4 .. 998 
990 idem, idem .....,... 0. TABS 
196 Porto Alegre, 3 1/2 cg... 305 
fcrões 
76 Banco do Bras ,..,,,.. 4028 
ão Idem, tdem cc... 1.» AMAS 
150 Banco do Commerclo .. 2345 
200 Dorns de Santos, nom. ..- 2808 
261 E.F. Minns S, Jeronymo 1168 
Debentures 
90 Docna de Santos , ...... 1908 
20 Lar Brasileiro , ........ 2015 
Alvará 
f& Div. emis., nom, , ...... TROS 
1 Rea), B008.. cormerorvoo JIIF 
a% Idem, 1:000$ +. ........ 768 
47 E. Mines, 2º sorte ...... 1418 
10 Munleinnes, 1906, part. . 1558 
7 ldem, dec, 3,964 e... 1778 
30 idem, dee, 1931. ,..... 1778 
200 E. Minas, 2.º serle ..... 3778 
ULTIMOS PREGÕ6ES 
Apnolices: 
Vend. Comn. 
Unit 5: Cf cevenoea — R00S 
Ds e LUTO a 78n8 TROS 
D, W. portador .... T98S 790% 
D. E. frnut) .... T75ES — 
Emp. 1903. port. .. 7908 — 


Renlustamento: 
COLATINA Saeco a 0.8 8º0:0 177s 
CHo sem. . sic 
Obricações: 


mem 
E 4a 


1:014% 1:0118 


Thesouro, 1J21 s... —  1:0408. | declarou cotar o typo 7 no limite de 
Tdem, 1930 , 4... 1:0358 1:0808 | 138400 por dez kilos, na taboa, e as 
Idem, 1992 ........ JUNTAS IINTOS | vendas realizadas duçante' os traba- 
Tdem, 1997 ..cc.mo 9355 9308 | lhes foram de 92,765 sncens, sendo 
Ferroviavias . . .. 1:0958 1:0308 (924 nté ás 11 horas e 1.841 maia 
Municiposa: tarde, contr 2.894 ultas, anterlo- 
pin libra 20, port, 4038 4628. | reg, 
em. NOM, antro = 4105 Fechou inalterado, 
Emp. 1906, port, .. 155$5 15485 Cotações do disponivel - 
Emp. 1920, port. .. 155% 1548 por 10 kilos) 
Emp. 1914, port. .« 1558 154% Typo 3 ccerverroo 158400 
Emp. 1917, port. .. — 15386 Typo 4 cecsericc ro 145900 
Dec. 3.264, port, ,. — 1788 Typo-B cescesesssoo 145400 
Dec. 1.999, 7% — 1758 Typo 6 cepereasaoro AIS9OO 
Der. 20M ..cciioo 174$ 1795 Typo 7 ierervenro 135400 | 
Dec. 1.650 ..sruss 1838 — Typo 8 cesso roeo 128900 
Dec. 1.933, 8 %G «. — 1958 Pauta semanal: 

Dec. 2.093 ...... vo — 1928 | Café commum .. cqerereeas 15300 
Das. rel Ten. 189 — | Jafé tino... ceceersecresas 28108 
eo. 1; seguia — 1808 V rats A ITo 
DEE OT TENDA ERR CE DES being ih mdo prenda 

Dec, 2,899, 7 & — T5$ E 
i Leopoldina . . csuesenesesa 4.853 
Petropolis . ss... 175$ — Central 2.295 
Estaduaea: DR RIO ci 
S. Paulo, unit. 8% 998 0913 | E ne lrog o Ce te ttted o o 
Regs. Mineiros . , essseser — 
Minas, 7 CG cereces 790$ “858 Esp. S 
Idem, caut., 7 % E "858 Reg. Esp, Santo ..ceumess — 
Idem, nom. 5:% .. 59% 5908 Cabotagem (Minas) , ese 
Rio, 1:0008. 8 & 0 — 9005 , at 
Rio, 5003, 8 BE 4808 45os Total, cs ircsccecsr cesso E 7.659 
o sas e - SE 
asim A pORE 6"c4 .€ sos era Tdem, anno passado «esesmo o 9.980 
S, Bernardo, 9 % .+« = 9755 | Desde 1.º do mez ..sesensa 178.511 
Minas antigas A 8303 5908 Média . . .usiussessrertenes 7.060 
Idem, nom, . .....« 599$ — | Desde 1.º de junho ..... «1.991.539 
Esp. Santo, 6 % «e 4 aos | Média ., .ccseecereseaamano 9.574 
Idem, 8 G «res pedra 805% | Idem, anno passado .,.... 1.229.120 
sravatahy, 8 6 s80s 8708 | Café rovert, ao stock, desde 
B. Horlzonte, 7 7.955 es 1.º de julho , ..ccve...., 208.877 
fdem, 200, 6 G .. 1305 120% Embarques: 
R. Grande, 8 94 pt 8555 8308 | Estados Unidos , « weemas — 
Sorteaveis: Europa . . cucerseraenand 948 
Emp. 1031, tt. .... 177% 1763 | Africa coore cr ao qo non 0 — 
Idem, cautela ,., e. — 1733 | Cabotagem , q sesessmerves — 
Minas, 1934, 1.º se. —es 
TÍG Ss quan seen 141$5 1415 Total , «e cressseseuassaa 948 
Tdem, 2.º serio .... 17655 1763 o 
Idem, 3.º serie .... | 172% 1713 | Idem, anno passado «vce 19.997 
8. Paulo, 5 %ú ex-l. 190% 189% | Desde 1.º do mez ,..cemmes: 145.014 
P. Alegre, 3 112 &, 31$5 308 | Desde 1,0 de junho ,.....1.670.502 
P. Alegre, 3 112 % 858 83$ | Idem, anno passado ,.... 1.148.895 
Paraná, 5% .... A 1308 — | Café dondo ,' cesessesonat 85 





Cariocas x 


— em disputa do Campeonato Brasileiro de Football — |. 
A MAIS SENSACIONAL REPORTAGEM, DIRECTAMENe | 
TE DO “STADIUM” DO BOTAFOGO, NA PALAVRA DE: dl 


ERIK CERQUEIRA | 


— o mais perfeito 


DIARIAMENTE — às 19.30 — , 
(commentario — reportagem — noticiario) 


PRE-3 — Radio. Transmissora 


A Estação do Som Perfeito e dos ' 
| - Programmas Primorosos. 


DOMINGO: 
| 


NA ONDA DE PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA- 


ns Mo 


DO NÃ RMS RE PIRES DORMEM ES A a RS RO 
- o ve, "4 M 


Sexta-feira, 27-1-1939 


Mineiros | 





reporter do ar — 


“PALAVRA SPORTIVA” 


Brasileira: 











O MINISTRO DO EXTERIOR, DESIGNAÇÕES NA MA- 


INTERINO 


Foi assignado decreto pelo 
Presidente da Republica, desi 
gnando o Ministro Plenipoten- 
ciario Cyro" de Freitas Valle, 
secretario geral do Ministeriu 
das Relações Exteriores, para 
substituir, durante a sua au- 
sencia, o respectivo titular, 
embaixador Oswaldo Aranha. 








Barcos: 
Brasil, . csvecsroas 405$ 400$ 
Mercantil . escuras — 6905 
Commercio , ..cvs 230% 2345 
Boavista . . secs — 84us 


Portuguez, nom. .. 1478 — 
Portuguez, port. .. 1508 — 
Funcclonarios , sw 


E, Ferro; 
M. S. Jeronymo .. 1685 1168 
Paulista .. .....s. 28283 o 
SEGUROS 
Previdente . ...... 3:5005 8:2009 


Ee EGO DODSNCIO — 4508 
Lioyd Atlantico , . — 1058 
Integridade . «cu. — 2505 
Continental . . .... 140$ — 


TECIDOS + 
Nova America , ..., os — 


Prog. Industrial ,, 3905 — 
America Fabril .... s10$ 28908 
Brastl Industrial ,, 3708 — 





Brasil Industrial ,. — 3108 
Aliança .. -cscres — 2453 
Corcovado . ..case 118$ 955 
Petropolitana , «ee — 2008 
Idem, port. . essa — 2008 
Esperança +» «csere 380$ — 

Diversas; 
Docas da Bahia .., 148 9 
D. de Santos. port. 2538 2508 
Idem, idem, nom, . 2308 22885 
Mercado . . ..v.e — 2425 
Terras e Colon... .. 10$ 6$ 
Cia. Brahma ...... — 47.085 
5ul Mineira de Elt= 

ctricidade, pref. . — 8008 
Belgo-Minelra, port. — 4158 
Idem, idem, nom.. 400% — 
Serviços. Hollerilh 

NON MES Ss sm stos = —  1:235$ 
Sul America Cupl- 

talização . . css 805 — 
Mestre e Blatgé .... 2088 — 
Brasileira de Phos- 

phoros . sc... Re 1908 — 

Obrigações: 
Docas de Santos ... 191$ 1905 
D. da Bahia, 2º 8. — 705 
Antarctica Paulista W1s — 
Alana +. ccsecs — 2105 
Industrinl Campista 1128 — 
Prog. Industrlal. .. 198$ — 
Mercado . +. seres — 2058 
Idem, ecnut.; . «us — — 
Bellas Artes . . «cu — 2058 
Manufactora , .c.s 202% — 
Usinas Naclonaes .. 2088 2068 
Fluminense F. C. 7% 65s 
Hoteis Palace . . +. 205% — 
Lur Brasileiro .... 202% 2008, 


MERCADO DE CAFE" 
TYPO 7 — 138400 


O mercado de café disponivel abriu 
hontem calmo, e ecom os pregos 
aíndn sem alteração. 


A commissão de preço sortenda, 





















































Mescaro , . 


|| Buenos Aíres e escs,, “Madrid” , 


RINHA ih 


Foram designados, hontem, pelé ' 
titular da pasta da Marinha, o Ca= 
pitio de mar e guerra Affonso 
Percira de Camargo, para vices 
presidente da Commissão Geral 
de Inspecções, e o capitão de fra= 
gata Adalberto Cotrim Coimbra 


para servir na Directovia da Fa- 


zenda. 


+ 


ERCIAL 


Café revertido , « «ssescusos — 





Consumo local +. sesessess 600 
Existencin . . cereresress TOI.24A 
Idem, úunno pasfado ,..... 673.164 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado deste producto regu- 
lon uinda' hontem, sustentado, com 
us cotações Innlteradas e as nego- 
ciações renlizadas entre os interes. 
sados foram moderadas, 


O movimento estalistico fol o ses 


guinte: 






Beccas 
Entradas . - cccressersssas 14.000 
Sahidnas. . ceuues seca «5.500 
Em stock . . cceserrecoro 112.010 


Cotações (por 60 Kilos) 
Branco crystal .. 578000 a 593000 
388000 a 394000 
Demerura .. .... 528000 a 533000 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodio regulou,. 
hontem, estavel e com Os preços in= 
alterados e os negocios  renlizados 
sobre'o producto em 
mais animados, 


——— 


O movimento estntistico fol O see, 





guinte: 
Fardos 
Entradas «e urcesssercisok 180 
Sahidas , . ar. vecrsco 1.971 
Em stock . . cessar. 17.188, 
Cotações (10 kilos) ) 
Seridó — fibra longa: 
CA co ER CAPES SEN SUAS Pur Noniinul 
Typo 4... 41$000 Bs 418500 
Sertões — Fibra 
méria: 
Lypo 3 ecc. 998500 A 409000 
Typo 5........... 368500 a 378500, 
Jeará e Mattas ,,...... « Nominal 
Paulista: 
PY DOE o sra oro na greater Nominal 
TYPOA5 Pcscceres - 868000 n 3735000 


"MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEHADOS 


Buenos Aires, “Mantferland" ,, 21 
Portos do Sul, “Anna” ...,.... 2R 
Lonires e escs,, “Relna Del Pa. 
cifico" +... 
Santos, “Maristan” , o... 
Hamburgo e escs., “Bagé” . 
Lnguna e escs., “Miranda” 
Itnjahy e escs., “Tutoya” 
Hamburgo, “Medrid” ..,. 
Paranaguá e escs.,. 
CAMPOS” sa siralsgisataro sierdies EISARO 
Antonina, “Buarque do Mncedo” 
ora e escs., “Principessa Ma. 
Vi isto Ino oleiro peso PISAR ROO Pe 
Buenos Alres, “Lipari” ,. o... 
Londres e escs., “Ilghland Mo- 
EI TICO IS PO oe dO 
Amsterdam, “NWateriand" ..... 30 
Belém e escs., “D. Pedro II” .. 90 
Tutoya e eses., “Mantigrelra",, 30 
Angra dos Rels, “Leikngrr" ,. 30 
Natal e escs., “Bandeirante” ,,., 30 


| 1 4NAPORES A SAHIR 
Amsterdam, “Montferland” io. 29 
Bnenos'Alres e cses, “Relna 
Del Paclfico” . é 
Macau .n, eses.. “Taquary" ,... BW 
Buenos Aires e escs,, “Uruguay” 27 
Laguna e eses., “Max” ...c,eo 29 
Manaus e escs., “Brependy” ., 
Nova Orleans e escs,, “Jaboa. 
MON no eua o ara Es eta tar Ses 
Norfolk e escs. “Mariston” 
Natal e eses,, “Itapoan” ....iae 
Itajahy e escs., “Alayde” ., 
Pará e esca,, "Aratala” 


“885ss 


..... 


"Siqueira 


Es BB. 





Tutova e escs., “Ucã” .....reu 
Recife e escs., “Herval” | ....cs 
Cannavieciras e escs., “Arepué”,, 
Belém e esce,, “Itaimbé” , .... 
Porta Alegre e escs., “Annibrl 
+ Benevolot; = fosonacçãs Selos da 
Buenos Aíres e escs., “Campos 
SAR elo quo ade eos sao BIO 
Cabedello e eses., “Farrapo” 
Hare e escs,, "Ltpari" ... 
Buenos Aires e escs., “Princi- 
pessa Maria” .. cescreccerraa 29 
Penedo « cses. “Itatinga” ..., 29 
Porto Alegre e escs., “Itaquatiá” 29 
Antonina e escs., “Vesper” .... 30 
Antonina e escs, “Bunrque de 
MACOAOV OS c=jo eis alisa asiático o pie! | 
Porto Alegro e escs., "S. Pedro” 30 
Buenos Alres e escs.; “Highland 
MEONATON Es ore o arca ca crer oa LDO. 
Laguna 0 esca, “Aspirante Nas- 
CIMENLOVE Saara O ge are sra NS e qto DO 
Hamburgo e cezcs., “Siqueira 
Compos?y dseeca nesse vea ST DO 
S. Francisco e eses., “Tutoya” .. 30 
Porto Alegre e escs., “Porto 
ANLgTO sr see nai ss E sa ses IDO 
Buenos Alres e escs,, “NVater. 
land"... Ary PoPRA Do de= 


ev... 


4 Cecaqasapa penas 


rama, Foram 






e 
dia 





PRA Pt 





Rdtis. 


paia DOM AS esti PAPA! É 


sao 





MS eos das it A CRM isçiea: 


o 


a Sexta-feira, 27-1-1939 


HAL Fnt DCCUPOU BARCELONA 


O 'ENTHUSIASMO “DA POPULAÇÃO AO RECE POPULAÇÃO: AO RECEBER AS TROPAS NACIONA- 
LISTAS — SOCCORROS ORGANIZADOS EM BENEFICIO DA POPULAÇÃO — 
O TESTEMUNHO DE UM CORRESPONDENTE 





) 






— >>> 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas | 


U* 
a 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


S RUSSOS JA” CONSIDE- 
RAM FELIZES OS TEMPOS 
| DO-CZARISMO 


| PARIS, 
MSTES antigo diplomata 
sovietico, no “Journal”, desta 
capital, declarou. recentemen- 
te, que a antiga Russia csaris- 
ta, apesar de todos os defeitos 
de seu regimen, é considerada, 
agora, pelo povo russo, como 
uma época de abundancia ge- 


ral, de satisfação, equilibrio: 

trabalho e iniciativa indivi- 

dunl. 
O'sr, Kleba Legay, secreta- 


rio da Federação Nacional de 
Sub-Solo de França, 
divro “Un mineur français 
chez les Russes”, pag. 9 co 
sr. Ciliga, membro do Comité 
Central do Partido Communis- 
ta Yugoslavo, na sua obra “au 
pays du grand mensonge”, pa- 
gina: 81, confirmam essas de- 
ciRraÇÕES: 





1 






26 (A. N.) — O sr. 


no seu ' 


BR LS UIT a RR (PS 


NA 
| 


| Cm Barcelona jiintaniente com a vanguarda dascor ças nacionalis- 
tas, descreve, como testemunha de vista, cpiso 


Ne ez AU ST PS 


. 


o pie ds ep Letão 


| NOTA DA UNITED PRESS. — Edvard G. de Pury' que entrou 


cuirada, triumphal dos-vencedores, 


"EDWARD G: DE PURY 
Correspondente ' da United 
Press 

BARCOLONA, 26 — (United 
Press) — A's 9,00 horas da ma- 
nhã, um mensagelro, espectal- 
mente despachado pelo Grande 
Quartel General nacionalista, 
chegou ao acantonamento de 
Sitges, atim de communicar ao 
tenente-coronel Lambarrl, chefe 
do Corpo de Communicações, 
que gserinm dadas, dentro de 
pouco tempo, ordens para mar- 
char sobre Parcelona. 

Ainda hontem era crença ge- 
ral que os nacionalistas não at- 
tingiriam a capital da Catalu- 
nha senão hoje & noite, ou na 
sexta-feira, afim: de permittir 
que as tropas que avancavam 
pelo norte da cidade complietas- 
sem o cêérco, 

O general Yague, desde a sua 
chegada ao Rito TLiobregat na 
terça-feira, impncientemente 
marcava passo eum as suas troi 
pas, e no receber a mensagern!: 
do Grande Quartel General fi- 
cou, transbordante de alegria e 
disse nos seus officiaes: “Dol- 











O Brasil na revista parisiense 
“Mundo Latino” 


PARIS, 26 (A. N.) — Num 
dos seus ultimos numeros, a 
revista “Mundo Latino”, edi- 
tada. nesta Capital, publicou 
um artigo intitulado “Liga- 
ções economicas entre a Tu- 
ropa e a America Latina” 

Diz, O articulista, entre “ou- 
tras. coisas, que a antiga colo- 
niaportugueza na America do 
Sul offerecia yum contraste fla- 
grante com a America hespa- 
nhola; ! 

Eua: formava uma, massa- 
mais solida que as treze colo-. 
nias britannicas na America 
do Norte, origem da grande 
Republica dos Estados Unidos, 
Portugal occupava um territo- 
rio. immenso, extremamente 
fertil, com uma réde fltvial 
navegavel de mais de 692000 
kilometros. 

Terra intertropical, torr; da, 
onile! a fertilidade se oppunhã 
tenazmente ao trabalho huma- 
no,.nias com possibilidades: gi- 
gantescas, o Brasil, assim se 











| 





tornou o quior produtor de 
calé do miúndo, 

“0 Jornalista termina dizendo 
que é inutil apresentar dados 
estatisticos: relativos ao inter: 
cambio commercial entre os 
paizes latino-ameriçanos e eu- 
ropeus, 

O commercio da America 
Latina com a Europa o de- 
monstra de uma forma cabal, 

A mesma revista publicou 
um artigo do diplomata brasi- 
leiro Argeu Guimarães, illus- 


trado com duas raras photo- 


graphias do Imperador D. Pe- 


dro 1 e de uma Princeza da. 


Dinamarca, em que são apre- 
ciados os factos que precede- 
ram o casamento dessé Impe- 
ragor brasileiro com a Prin- 
ceza D. Amelia, detalhando as 


tentativas do Marquez de Bar- 
bacena, para conseguir a união 
de D. Pedro 1 com uma das [i- 
lhas te Irederico VI da Dina- 
marca, 





a me ii eme 


ne qu a 





ios palpitantes da 


xei de ser o primeiro a entrar 
em Tarragona, por ter sido re- 
tardado o meu avanço em con- 
sequencia das cheias do Ebro, 
mas desta vez nião haverá qual- 
quer engano, Vou ordenar o 
rvanço Immediatamente”, 

As tropas bivacadas recebe- 
ram as ordens de marchar com 
o maior enthuslasmo e vadea- 
ram o rio Llobregat, a não ser 
em Molinse dei Rey, onde a ra- 
pidez do avanço impediu que 
as tropas republicanas fizessem 
saltar uma ponte a.l existente, 

A OCOUPAÇÃO DE BAR- 

CELONA 

Passando por essa ponte, con- 
segul chegar ao suburbio de 
Sans de automovel, em vez de 
fazel-o a pé. Em todas as al- 
delas por onde passei, os seus 
habitantes faziam parar o meu 
automovel e exclamavam: “FJ1- 
nalmente podemos voltar ao 
trabalho. Isso é uma coisa ma- 
ravilhosa para os cidadios que 
respeitam as leis”, 

Encontrei longas fllus de prl- 
sloneiros canptutndos na manhã 
de hoje, envergando uniformes 
de guardas de asenlto e sem- 
blantes sombrios, Os conscrl- 
ptos, ao contrario, marchavam 
alegremente, comendo pão com 
sardinhas. E 

A não ser pelos grandes ro- 
los de fumo que sublam na dl- 
recção do porto, apparentemen- 
te de um tangue de gazolina 
em chammas, ao dar o meu 
primeiro golpe de vista sobre 
Barcelona, pelo binoculo, pare- 
ceu-me que nada de anórmal 
havia na cidade, com as linhas 
do casario claramente desenha- 
das, tendo ao fundo o Castello 
de Montjulch, emquanto todos 
os edificios de Barcelona sur- 
Elam como sentinellas silencio- 
Sos, : 

Pelo meio-dia, as-tropas do 
general. Solchaga: capturaram o 
grosso das forças republicanas 
em Tibldabo, emquanto as tro- 
pas navarrezas cantavam de 
alegria, abraçando-se, Pein 
melo-dia foft finalmente inicla- 
da a descida sobre Barcelona. 

O general Yague, hoje vela 
manhã, acercou-se de mim € 
disse: “Declarei-lhe em Tarra- 
gona que Bnrcelona seria to- 
muda em menos de quinze dias, 
Estava conv a razão. 'O inimigo 
não passava de uma turba sem 
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commando. IHoje q Catalunha é 
definitiva e enthusiasticamente 
hespanhola, E' o principio do 
fim do domínio dos governistas 
na Trespanha”. 
O ENTHUSIASMO Da 
POPULAÇÃO 

A's 15 horas dirigi-me para 
o centro da cidade de Parce- 
lona, onde quasií dois milhões 
de pessoas permaneceram, sen- 
do evidente que a maioria ti- 
nha vindo para as ruas afim 
de saudar os nacionailstas, 

Estava acompanhado pelo 0f- 
ficial do corpo de communica- 
ções Enirque Marsans, filho de 
uma familia de banqueiros de | 
Barcelona, o qual era enthu- 
siasticamente saudado pelos. 
amigos que iu encontrando pelo 
caminho. lssas manifestações 
me detiveram por algum tempu 
na Plaza de Cataluífia. Os camt- 
nhões do Auxilio Soical já se 
espalhavam por todos os bair- 
ros de Barcelona, onde esco- 
lhiam um ponto convencional 
para vroceder & immediata dis- 
tribuição de alimentos, o que 
er feito primeiramente às 
crianças e mulheres. 

A Cruz Vermelha nacionalis- 
ta, por seu lado, prestava súc- 
corros de urgencia a muitos fe- 
ridos abandonaros em abrigos 
subterraneos. 

Os funeclonarios encarregados 
do governo clvil e da adminis- 
trução da municipalidade estão 
chegando afim de assumirem as 
suas funcções. 

A guarda elvil está recolhidu 
ao quartel da poMcia. As forças 
do General Solchaga, as navar- 
rezas commandadas pelo Gene- 
ral Yague e as marroquinas, - 
continuam a: entrar na cidade, 
calculando-se que no miínimu 
tres divisões ficarão estaciona- 
uas em Earcelona hoje & nolte. 

Uentenas de populares per- 
vorrem as ruas gritando: “Que- 
remos vêr o generalissimo”. Ao 
que se deprehende, o Generalis- 
gimo Francisco Franco virá a 
esta cidade amanhã, ou no sab- 
bado, emquanto o ministro do 
Interior, Sr, Serrano Suner, já 
aqui se encontra, afim de su- 
perintender a installação dos 
serviços de administração civil. 


CONTINUAM A COMBATER 
Apesar de capturada Barcelo- 
na, as tropas não tiveram tré- 


guas, nem descanço,. As forças 
navarrezas, apoladas por desta- 
camentos mixtos de legionarivs, 
ussim como o exercito ao nurtu 
de Maetstrazgo, estão fazendo 
marchas forçadas, num esforço 
para impedir o trafego pelas es- 
tradas que conduzem à Tranya 
onde, segundo informa a avia- 
cio nacionalista, ha centenas de 
automoveis e caminhões, cheios 
de valores movimentando-se pa- 
Durante todo u 
dia os aviões nacionalistas su- 
brevoaram Barcelona, infor - 
mando os movimentos dos re- 
publicanos dentro da cidade, as- 
sim como a retirada por diver- 
sas estradas. 

O GENERAL FRANCO SAU- 
DADO PELOS SEUS 
GENERAES 
Um mensageiro militar comn- 
ta que quando o General T'rinn- 
co recebeu a notícia da captura 
de Barcelona. em seu tuartel 
General, foi immediataments 
cerendo pelos generaes, veriti- 
cando-se uma scena de granile 
emocão, pois a tomada de Bar- 
celona é considerada o ponto 

culminante da guerra civil. 

A quéda de Barcelona é con» 
siderada como a quéda de toda 
a Catalunha, embora ainda se 
espere que os republicanos ot- 
Ffereçam tenaz resistencia em 
certos pontos proximos á fron- 
telra franceza. 

A campanha futura terá de 
ser desfechada na IHespanha 
central, onde as unidades se 
acham espalhadas em diversos 
sectores. 

Os nacionalistas já escolhe- 
ram os edificits" onde preten- 
dem instalar os diversos minis- 
torios. Os cngenheiros civis e 
militares já deram início 4 res- 
tauração dos serviços do gaz e 
clectriciãade, esperando-se que 
os bondes possam reiniciar im- 
mediatamente o seu funcelona- 
mento. 


MORREU UM GRANDE 
SCIENTISTA SUISSO 


ZURICH, 26 (U. P) — TFale- 
ceu, hontem, nesta cidade, nos 71 
ennos de idade, victimado por um 
colapso cardinco, o dr. Max Bir- 
cher-Benner, mundialmente co- 
nhecido como pesquisador dos 
phenomenos de nutrição por meio 
ds alimentos crúr 


ra à França, 
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Declaracoes do Embaixador 
do Brasil em Paris 





“NO BRASIL NÃO HA DICTADURA, NEM MINORIAS 


RACIAES” — 


PARIS, 26 (A. N.) — A pro- 
posito dy recente reunião, em 
Lima, de mais uma Conferen- 
cia Pan-Americana, o hebdo- 
madario “Marianne”, mandou 
entrevistar o sr. Luiz de Sou- 
za Dantas, embaixador do Bra- 
sil junto ao governo fruncez, 


O ilustre diplomato, décano 
do corpo diplomatico acredila- 
do nesta Capital, escusou-se de 
fazer qualquer declaração re- 
lativa aquelle congresso inter- 
nacional, 


Mencionou, apenas, os no- 
mes dos componentes da Dele- 
gação Brasileira que compa- 
receu à Capital peruana — no- 
mes esses Os mais representa- 
tivos dos meios diplomaticos, 
politicos e sociaes do Brasil 
e que, por si mesmos, garanti- 
riam o exito daquella embai- 
xada especial. 


Respondendo a algumas per- 
guntas do jornalista sobre o 
systema de governo vigenle no 
Brasil, declarou formalmente 
o embaixador  Soliza Dantas 
que o Governo brasileiro “não 
é nem ditatorial nem fascista, 
nem communista. Nenhuma 
ideologia extremista consegue 
influenciar o aclual regimen 
politico brasileiro; nenhuma 
violencia é tolerada no Paiz.” 

Como 0 irvorter alludisse a 
minorias raciaes, o embaixa- 
dor Souza Dantas declarou que 
no Brasil não ha nenhum ca- 
bimento em falar-se de mino- 
rias, “Nosso Paiz, desco- 
berto, explorado e colonizado 
por Portugal, independente 
tesde 1822, acceitou a lingua 
e a cultura porluguezas. Immi- 
grantes procuraram, depois, o 
paiz. Mas a palavra minoria, 
no sentido em que é entendida 
na Europa, não existe entre 
nós, 

Os colonos de lá se estabele- 
ceram c acceitaram — integral- 
mente q cultura brasileira. 








1) 
| oliando à 








DIZ. O SR. SOUZA DANTAS 


Seus filhos são brasileiros, 3 
sua lingua é a porlugueza, 8 
tambem a religião  catholica 
auxilior a unidade de nossa 
Patria. 

Quanto ao problema de ra- 
as, tambem elle não existe en- 
tre nós. 

No Brasil, uma pessoa de 
qualquer ruça pode attingir as 
mais altas posições,” 

Terminou o Embaixador 
Souza Dantas as suas declara- 
ções alludindo à excellencia 
das relações diplomaticas man- 
lidas entre os governos da 
França do Brasil. Salientou 
que não existem divergencias 
entre clles, podendo-se appli- 
car O preceito de Talleyvrand: 
“Surlout. pas d'affaires!” 


MAIS UM TRANSATLAN: 

TICO INGLEZ EM CRUZEI 

RO TURISTICO A” AME- 
RICA DO SUL 


Partiu de Liverpool o 
“Laconia” 


LIVERPOOL, 260 (A. N.) — 
Partiu hoje desta cidade o tran- 
satlantico Laconia, da Cunard 
White Star Line, que realiza, 
pela segunda vez, um cruzeiro 
turistico à America, levando 
quasi tres centenas de passa- 
geiros. 

Depois de escalar em Sou- 
tlhampton e de passar pelo Se- 
negal, na Africa Equatorial 
Franceza, o “Laconia” ruma- 
rá para o Rio de Janeiro, onde 
permanecerá tres dias, de 13 a 
16 de fevereiro proximo. 

Da Capital do Brasil, que é 
a sua escala mais demorada, q 
referido transatlantico pose- 
guiri em seu cruzeiro, dirigin- 
do-se ao Panamá, às Antilbas 
e Bahamas, Florida (Estados 
fInidos) e Ilha da Madeira, 
Inglaterra. 











| Homenagem do Vaticano a 


CIDADE DO VATICANO, 


26 (United Press) — O 


Cardeal D. Sebastião Leme foi nomeado Legado Papal 


ao Primeiro Conselho Plenario do Brasil, 


a realizar-se 


no Rio de Janeiro, em maio vindouro, 


| | S. E. foi nemeado legado papal 
| 
| 








| D. Sebastião Leme 
| 
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j esti " = : dos 
Será hoje o carnaval turistico de Copacabana Os bailes marca 





para amanhã nos sectores carnavalescos e recreativos da Cidade -- Foi 
negado o mandado de segurança á Fraternidade Lusitania 





hos Tens do High-Life Chu 


A cada 24 horas que se passam cresce a pressão 
do thermometro carnavalesco, A febre tem uma ascensão 
lenta, porém, segura e firme. E não fossem os precon- 
ceitos, carnaval estava mas era ng rua... 

O chronista sabe disso porque “sente a febre" em 
sua ronda, pelos clubs, em suas reportagens pelo meio, 
Ha um certo desassocego, e ha dias um apaixonado ana- 
valhou a eleita porque ella, antes delle, dera o grito 
de Carnaval,,. 

Os grandes clubs apressam-se na corrida “do me- 
lhor baile”, Já não se occulta mais o jogo e cada qual 
se esmera no que vae apresentar. 

O High-Life Ciub, o eterno victorioso, o coroado de 
todos os carnavaes, prepara para a sociedade carioca 
uma serie de attracções, 

Fala-se no “Pagóde Chinez”, portico gigantesco, 
trabalho artístico de alto merito que pela sua belleza 
e grandiosidade, merecia mesmo um destino mais glo- 
rioso após os quatro dias... Uma fortuna para a sua 
confecção, e uma vida tão curta! 

O “Recanto das Maravilhas" faz suscitar uma in- 
finidade de deducções. De encantamento umas, de mal- 
dade, outras... “Recanto das Maravilhas" é a grande 
surpresa como “local”, porque o seu objectivo já todos 
o sabem e com geral satisfaccão: é apresentar maior 
conforto aos “fans” do High-Life Club, 








VOS CLUBS 


21 de fevereiro 


do Fluminense EP, Club, 


TENENTES DOS DIABOS 
Denominado 


A festa de amanhã do “Dragão 
da Caverna” 

O “Dragão da Caverna”, que 
estã este anno com voluria, pois 
vem renlizando uma série de 
festas, promove amanhã mais 
um ballo 4 Tantasin, em home- 
nagem ao eocio benemerito Ju- 
lio Montelro Gomes, o popular 
Póp6ó. Isto quer dizer que ha- 
verá amanhã na Caverna uma 
grossa “farra”, uma orgia es- 
tonteante. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 


O baile de amanhã do Grupo 

“E! de coliér” 

“A minha terra 

gosta muito da orgia 

começando a brincar 

é dia e noite, noite e dia. ,« 

Na minha terra 

cada um faz o que quer 

seja preto ou seja branco 

todos comem de colnér”,.. 


sumptuoso ballo do Atlantle, 
dar-nos-à a impressão caracte- 
rística dos Alpes gelados, em 
contraste com a temperatura 
calida das nossa noltes tropl- 
caes, e com o calor estontean- 
to dos nossos sambas e mar- 
chaga... 

A organização, como nos an- 
nos anteriores, estã entregue ao 
director social, Sr. DP. DB, Pe- 
relra, o que constitne certamen- 
te, uma allirmação de successo 
pleno, 



































“CLEB DOS 40” 

Será wu 11 do tevereiro, no 
Thentro João Cuetano, o 
grande bullo 
Já estã determinada a data de 
11 de fevereiro para o balle que 
o “Club dos 40” realiza an- 

nualmente, 

A mails ansiosa expectativa 
prestigia esta festa que está des- 
de já interessando o mundo ele- 
gante da cidade, 

A experiencia dos annos an- 
teriores serviu aos rapazes do 
“Club dos 40” para aperfeicoar 
à sua grande festa carnavales- 
ca de 1939, O local escolhido, 
o Theatro João Caetano, não 
poderia ser melhor. Observa-se 
nas rodas am melhor sociedade 
um enthusiasmo que se justifica, 
pois o circulo dos “40” consti- 
tuc uma formação da elite, e os 
rapazes que o compõem proce- 
dem das melhores familias ca- 
riocas, 

Assim o baile do “Club dos 
40" não poderia deixar, pois, de 
assumir essa Importancia que 


E assim será amanhã, no “Se- 
nado”, quando o garboso grupo 
“E' de colhér” pretende fazer 
uma Tuzarquelra deste tama- 
nho, pandegando a noite toda 
numa farra intensa que deixará 
e gente com as cadeiras avaria- 
das de tanto remeleixo, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


ORPHEÃO PORTUGAL 
À noite-dansante de domingo 
Encerrundo o programma de 
festas do mez corrente, a dire- 
ctoria desta elegante sociedade 
realizará domingo uma brilhan- 
te noite-dansante, das 19 ás Z4 


EA NACIONAL DOFO- ee Lraduz na ansiedade geral, 
LAVORO Com os preparativos que se 
A nolte-dansante de antecedem, não ha duvida que 
domingo à noite dos “40” marcará no 


Carnaval deste anno um acon- 
tecimento excepcional. 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
Os bailes de amanhã e domingo 

Com a approximação dos fol- 
guedos carnavalescos os dlri- 
gentes da “Capella“ estão pro- 
porcionando uma séries de fes- 
tas maravilhosas daquelas de 
deixar a gente com agua no 
bico : 

Dentro dnquelle salão, onde o 
Paulo domina sohberanamente, 
com à sua bondade e simpllci- 
dade, vibra-so aos rythmos sal- 
titantes de um sem numero de 
musicas vibrantes e um punha- 
do de creaturas de olhares de- 
Mciosos que conturba e fere o 
coração. 1 a “gente” entrando 
na “Capella” seta que a vl- 
da assim « outra cols... Ama- 


Domingo proximo a brilhante 
sociedade da colonia Italiana le- 
vari a effeito a sua primeira 
festa carnavalesca, que consti- 
tuirá o grito de Carnaval, 

As dansas decorrerão num 
ambiente de intensa alegria e 
animação muito contribuindo 
para isto a concorrencia sem 
par do elemento feminino. 

BANDA PORTUGAL 
A noite-daunsante de domingo 

Encantadora, sob todos os tl- 
tulos será a reunião dansante 
de domingo na Banda Portugal. 

Fertil de graciosas silhuetas 
femininas os salões da querida 
aggremlação familiar, da Praça 
Onze de Junho, proporciona 
sempre  noites-dansantes estu- 
pendas, cheias de alegria e ala- 
cridade. 












Refining Club levará a effeito 
proximo, 


CARNAVALESCOS EERtalEa gorda, no gyninaslo 


“Noita no Ty- 
rol” o motivo escolhido para o 





vinda. 





cledade da rua Marquez de 


Domingo proximo, a tertulla 
promette ser algo de deslum- 
brante, isto porque estamos na 
época carnavalesca, e a moçada 
frequentadora da Banda Portu- 
gal é francamente dr folla,.. 
ATLANTIC IRIKRFINING CLUB 
A feijonda em homenagem aos 
shronista — O balle de terça- 

feira gorda 

A divectorta do Atlanta Re- 
fining Club, no proximo dia 4 
do fevereiro, offerecera aos 
chronistas carnavalescos uma 
suceulenta feijoada, 





À nota sensacional do Carna- 
val deste anno será, sem duvida 
alguma, dada pelo magestoso 
baile à fantasia mtue o Atlantic 





nhã e depois haverá dois estu- 
pendos “halacubncos” e quem 
quizer passar algumas horas di- 
Vertidas, suba ao “oratorio" do 
“seu” Paulo e Verh,.,., 
AMENO RESEDA! 
O ballo de amanhã 
O salão da “Tarra” apresen- 
tar-so-4 amanhã engalnnado 
para recober os participantes 
da sua esperada noitada de 
amanhã, promovida pela sua di- 
rectorla, 
As dansas estarão a cargo do 
optimo conjuneto musical, 
PRAZER E' NOSSO 


Os bailes de amanhã e domingo 


Mais duas animadissimas nol- 
tes de alegria a enlhusiasmo 
vão os dirigentes da Írequenia 


e 


da sociedade da rua de Sant'An- 
na, proporelonar amanhã e de- 
pols aos seus innumeros adml- 
radores, As dansas que serio 
inpulsionadas pelas saltitantes 
musicas do excellente jazz, pro- 
mettem redundar em grandioso 
successo, 

PENHA CLUB 

O balioe de amanhã em home- 
nagem no presidente Linhares 

A festa de amanhã no Penha 
Club, offerecida por José Ba- 
ptista Linhares, pelo motivo da 
passagem de seu nntalício pro- 
mette alcançar o maior brilhan- 
tismo, Esta noitada terá um 
cunho genuinamente carnava- 
lesco, e Isto & o bastante para 
que os foliões leopoldinenses 
calam de facto no brinquedo, 
até de madrugada, A ecide do 
Penha Club está recebendo es- 
merada ornamentação, sendo 
que por esso motivo não houve 
hontem nenhuma festividade, 

ELIPE CLUB 

Os bailes de amanhã e domingo 

Todas as nttenções dos ade- 
ptos do “palacio encantado”, 
da Praça da, Kepublica, acham- 
so voltadas parn os bailes de 
amanhã e depois, 

Não pode haver notlela mails 
nuspíciosa, nem é preciso elo- 
giar numa noticia o que são as 
noitadas desta sociedade, ondo 
o prazer e a alegria Imperan 
com todo O cortejo de surpresas 
magníficas, 

GENTIL CLUB 

As noitadas de amanhii e 

depois 

A nolte do amanhã no Gentl 
Club está fadada a um Intenso 
exito, merci do grandioso baile 
que all se realizará, 

Tudo leva à erêr que a tertu- 
Ha em apreço apresente cara- 
cteristicas do nnímacão e en- 
thuslasmo, em se tratando pols 
de uma noitada carnavalesca. 

Domingo a pagodeira contl- 
nuarã com mais Incremento 


CRUZEIRO DO SUL 
Os bailes de amanhã e 
domingo 
Dois formidaveis batlles 4 fan- 
tasia renlizara esta querida so- 


Abrantes, 

A Jazz Mex dirigida por Al- 
berto Menezes movimentará as 
dansas, 


NOS CORDÕES 
BOLA PRETA 
As marathonas de amanhã 
e domingo 

Os tradicionnes foliões da rua 
13 de Maio proseguem, amanhã 
e domingo, nas suas sensacio- 
haes marathonas, que promet- 
tem, como as anteriores, um 
successo extraordinario de ale- 
grla vibratil. Os bolas e as bo- 
linhas lá estarão como sempre 
animados daqueilo enthusiasmo 








O CARNAVAL TURIS- 
TICO EM COPACA- 
BANA 
E" para hoje, a parada 
de eleganc'a e fantasia 
naquelle bairro 


A magnifica festa mun- 
dana e carnavalesca, orga- 
nizada pela PRH-S, Radio 
Ipanema, realizar-se-á hoje 
& nolte. Como de costume, 
M'affivencia será grande no 
Posto 6, onde, perante o 
Jury, desfilarão os numero- 
Sos automoveis inscriptos 
para o Concurso de Mode- 
los de 1939, Apresentar= 
se-ão  igualmento lindas 
fantasias que concorrerão 
aos ricos prenilos offereci- 
dos pelas casas importan- 
tes do nosso commercio. 

Signiltcativa homenagem 
será prestada ao exmo. sr, 
Proteito, dr, Henrique Do- 
dsworth, pela Radio Ipa- 
nema, em cuja honra será 
offerecida a festa pela po- 
pular emissora, 

Será uma noite agrada- 
vel e linda para todos os 
cariocas que terão a pos- 
Sibilidade de assistir ao 
magnifico Corso de auto- 
moveis inscriptos para o 
Concurso de Klagancia, 

Comparecerão tambem 
senhoras e senhoxitas cujas 
fantasfas concorrerão aos 
rícos premios offerecidos 
pelas Importantes casas 
commerciaes da noesa Ca- 
pital., 







































allucinanto que conturba todas 
mesmo a daqueles 


ns almas, 

que estão imnnoculados con" o 

“virus” da tristeza, 
MILLIONARIOS 


O bulle de amanhã 

Para nmanhã promettem os 
“jovens millonarios” mais um 
retumbanto baile nue constitui- 
rá, po!” certo, muis outra vi- 
ctoria dos “meninos foliões" da 
Avenida Almirante Barroso, 

Têm sido grandes as activi- 
dades dos “gran-finos" esta se- 
mana, e tudo faz crêr que q 
sua segunda apresentação ao 
publico carloca patentenrá, de 
manelra Iunsophismavel, a sua 
fibra de consagrados curmava- 
lescos, 

LARANJAS 

As proximas festividades 

no “Pomar” 

O Cordão dos Laranjas, que 
este anno está batendo o “re- 
cord” de assistencia nos fes- 
tejos pré-carnavalescos, realiza, 
amanhã e domingo, mais duas 
pyramidaes festas dansantes. O 
“Pomar”, que tem sido o ponto 
de convergencia das pequenas 
bonitas, cortamente estará, nas 
proximas festividades, verdadel- 
ramente delicioso carregadinho 
de bonitas tangerinas — e que 
tangerinas de encher o ólho!,.. 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


INNOCENTES DE CATUMBY 

Já foram inicindos os ensaios 

Os vnlorosos foliões que inte- 
gram o destemido e popular 
nucleo da rua Calumby estão 
em plena actividado para as 
proximas é sensacionnes pugnas 
de Momo. 

Os seus ensalos de conjunto 
tiveram Inlcto segunda-felrá ul- 
tima, com o enthusinsmo e a 
animação que presiídem todas 
as Inlclativas dos fleis soldados 
do grando e poderoso Hei da 
Folla. 

INDEPENDENTES 
As fuzarcadas de amanhã é 
domingo 

Os bailes da “Torre” vêm 
constituindo o malor successo 
da temporada pré-carnavalesca, 

Além do successo que tem 
caracterizado as auas reuniões 
dansantes, quer pela alegria, 
animação e enthuslasmo relnan- 
tes, os salões da rua Betten- 
court da Silva têm sido peque- 
nos para conter o mundo de 
foliões que all gecorro afim de 
divertir-ge, 

Quem tiver algum desgosto 
ou callo doldo e quizer esque- 
cer as máguas, nada mails pre- 
clsará senão comparecer & “Tor- 
re”, 

Lá, elle ou clia participara, 
da alegria esfusiante daquela 
rapaziada infernal. ; 

Sabbado e domingo, a “col- 
en” vae ser do outro mundo! 
Preparem-se os foliões para a 
Erande “marathona"! Legitima 
“marathona intellectual", por- 
que é p'ra cabeça.., Portanto, 
concentrem-se em algum hotel: 
de Santa Thereza, façam alguns 
treinos Individuaes e de con- 


junto, porque o pareo vae mer 
duro, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


A. A, PORTUGIEZA 
O sorvete-dansante de 
domingo 

No proximo domingo, dia 29 
do corrente, o Departamento 
Social da Associação Athletica 
Portugueza fará realizar um 
grandioso sorvete-dansante, que 
terá inicio As 19 horas e ter- 
minarã às 23; pelos preparati- 
vos que os esforçados compo- 
nentes do Departamento Social 
do gremio “luso” vêm tendo, 
é de se esperar que esta festa 
alcanco mais um successo nos 
unnaes do recreativismo, 

HUMANXTA'" A, €, 

O baile a Fantasia da Ala 
Minu-mina e q rennião dan- 
santo do domingo 

D' finalmente amanha, que 
se realizará no Iumaytãá A. GC. 
o grande baile a fantasia pro- 
movido pela ala Miau-Miau!,.,. 

A festa terá inicio 43 20 ho- 
ras, com uma estupenda hata- 
lha de confetll e serpentinas 
que fará successo e será abri- 
lhantada pelo famoso conjunto 
da “Tuna Carioca, 

No dia seguinte, domingo, 
muis uma encantadora noilte- 
dansante, abrilhantada pela or- 
chestra  typica, Apollo, 

VELO SPORTIVO HELLENICO 

A nalte-dunsunte de domingo 


O “valo”? ennlinfia anidando 












































Carnaval no 
Tijuca Tennis Club 


O Tijuca Tennis Club, dando por terminado o seu 
formidavel programma de festas pre-carnavalescas, re-, 
lativo a janeiro, promoverá, no. proximo domingo, uma 
allucinante batalha de cunfetti, a qual, pode-se, desde 
já considerar como uma das mais convincentes affir- 
macções de solidariedade do. gremio cajuti ao Rei da 
Folia — o monarcha que está dominando completamen- 
te o reino da Pagodolandia, 

Será, de facto, uma noitada de intensa alegria e. 
vibração, em que os foliões tijucanos, uma vez mais. 
confirmam a sua integral adhesão ao reinado desse mo- 
narcha que, nesses dias, espalha pela cidade a sua ale- 
gria, inebraindo-nos com as suas “charges” espirituosas, 
fazendo-nos esquecer, com esses momentos de enthu- 
siasmo, a realidade desta vida, 

A “Tijuca” organizou um pyramidal programma de 
festas para o mez de fevereiro. As festas começam, logo, 
no dia 1º, e terminarão com o baile infantil, de 21, 
São folias carnavalescas uma atrás das outras, O baile 
de segunda-feira gorda terá ambiente proprio, revela- 
dor do bom gosto da familia tijucana. Outra “farra” 
que está sendo ansiosamente esperada pelos tijucanos 
é o desfile da tradicional passeata, com clarins. fanfar- 
ras, jazz, conjuntos, Serão percorridos varios dos mais 
movimentados pontos da cidade, na maior demonstra- 
ção publica de solidariedade ao augusto monarcha. 

Pela primeira vez n “Tijuca” abre os seus salões 
em uma terça-feira de Carnaval para um baile infantil, 
e o faz este anno, exclusivamente. no intuito de permit- 
tir que os seus pequeninos associados tambem possem 
inebriar-se com a sumptuosa ornamentação dos salões 
tijucanos, que neste anno constituirá, por certo. a nota 
maxima no mundo carnavalesco do Rio de Janeiro. 


E fer E 
NOS “DANCINGS” 


carinhosamente do sell magni- 
CARIOCA DANSAS 


fico programma para as festas 
de Carnaval. 

VAB VAE MULHER 
Sumba 








“ 





“Todos os haluartes da qua- 
rida ngremlação estão empe- |, 
nhados no exito dos proximos |' 
festejos, não faltando mesmo a 
collaboração efficiente e pre- 
closa do distincto e sympathico 
Americo Tavares Estrella. 

Domingo, como já fol notl- 
clado, os salões da Praça Ge- Carinhos terás se quizer 
neral Osorio serão abertos para Xins valdade 
a realização de mals uma reu- U que não posso te dar. 
nião Intima, abrilhantada por 
excelente jazz, 

OS FESTEJOS CARNAVALES- 
COS NO NATAÇÃO 
E REGATAS 


Como preludio dos grandes 
bailes de domingo e segunda- 
feira de Carnaval, o Grupo da 
Ancora fará realizar mais uma 
festa carnavalesca no proximo 
dia 29, domingo, a partir das 
20 horas, nos salões do club 
que apresentam decoração pri- 
morosa o original, 

D' grande o enthusiasmo rel- 
nante entro os -“jagunçcos”, cujo 
carnaval promeíte ser um dos 
mais animados da presente 
temporada, 

Os convites continuam a ser 
distribuidos por Pinhão e Lin- 
Eua, 

No proximo dia 28, sabbado, 
o Natação será homenagendo 
pelo Club de São Christovão 
com uma fornildavel batalha 
de confetti, 


A BATALHA DE AMANHA, 
NO BOQUEIRÃO DO 
PASSEIO 

Faitam já poucas horas para 
a reailzação da grandiosa ba- 
talha de confetti, em homena- 
gem aos clubs Municipal, Ope- 
ra Nazionale Dopolavoro, A. 
iAthletica Banco do Brasil e 
S. Christorão. Scrá amanhã, dia 
28, que se realizará esta gran- 
de festa carnavalesca no club 
querido do carioca, que é pa- 
trocinada pelo grande vesper= 
tino “O Globo”, 


Ary Bastos Monteiro 
e Luiz Angusto 


Vae vao mulher 
Não adianta você chorar; 


Você mulhey 

Já está farta de saber 
Que o meu dinheiro 
Muito mal dá pr'a comer 
Ainda vens 

Me falar em fantasia 

Si eu sou um máu rapaz 
Agora mesmo lhe batia. 


Vá hoje e todos os dias aq 
Carioca - Dansas divertir-se, 
porque all encontrará poas bai- 
larinas e um ambiente alegres; 
no son? de optimo conjunto mu 
sical que executará as musicas 
mais em voga na presente tem-= 
porada pré-carnavalesca. ! 

“Matinte” aos sabbados e do- 
mingos, das 18 4s 21 horas, é 
"solrées” diarias das 22,90 &r 


2,30. 
DIVERSAS 


UM BAILE DE FAMA | 
Inaugurando um temporada 
cirnavalesca do corrente anna, 
v malor gremio bancario Cas, 
roca — a A. A. Banco do Bras 
sit — brindará a sociedado cas 
roca, com um monumental 
bailo de mascaras, no dia 4 de 
fevereiro, sabbado, no magnifia 
co Theatro João Caetano. ] 
As festas da A, A. B. B. são 
celebres pela distincção, ordem 
e alegria quo as presidem. Uma 
commissão de recepção, comd 
posta de directores da Associas 
cio, orientará a festa, promo- 
vendo um ambiente de coviias 
lidade e elegancia, y 
São factores preponderantes 
do successo desta, festa: ! 
a) a rica decoração que sura 
prehenderá os seus frequentas 
dores; , 
b) a deslumbrante Iuminad 















NEGADO O MANDADO 
DE SEGURANÇA A” 








FRATERNIDADE 
LUSITNIA 


Noticiâmos, hontem, que 
a Fraternidade Lusitania 
irla renbrir, alnda este mez, 
€ que, possivelmente, rea- 
lizaria a sua “reentrée” no 
recrentivismo cltadino, no 
din 29 do corrente. Isto, 
entretanto, estava  depen- 
dendo do mandado de se- 
gurança que Ira ser impe- 
trado. 

Infelizmente esta, medida 
Tol negada unanimemente 
e deslarta a, Fraternidade 
Lusitania continuará fe- 
chada. 





cão do ambiente, variada e ma« 
gnifiea; ; 
c) a farta distribuição de 
brinquedos carnavalescos: e ' 
d) a superior distinccão é 
negra dos subdltos do Rei 
Momo, ' 
Os cordões serão Impuisiuna- 
dos ininterriptamente por duas 
colossaes orchestras, a partir 
das 23 horas e mela, até 4 jna- 
drugada de domingo. ? 
Traje a rigor ou fantusin de 
luxo (permittido o branco). y 
Convites, e mesas exclusivas 
mente por Intermedio de socios 
O DESLUMBRANTE BAILE 
DAS ACTRIZES ! 

O baile quo, de anno para 
anno, conta sempre com novo? 

“Concive ma 132 pag,) 
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NOTA DO DIA 
e Te 
A 
» 
ENLO exercido duranie largo tempo as tuncções de di- 
rector do Departamento de Portos, e grangeado avire 
honesto, o engenheiro mildebrando de wuv:s esvava uauural- 
mente indicado para coliaborar com o Governo Provisorio na 

Todas as tentativas até então ícitas para saneamento 
da Baixada haviam fracassado de maneira iameniavei, acar- 
zanto os esforços dos administradores que a ellas se tinham 
atirado. 

Governo krovisorio se propoz rea izar em beneficio da zona 
litoreana da Velha Provincia, Mesmo nos circulos governa- 
Eraves duvidas surgiam quanto ao bom exito da iniciativa. 

E' interessante fixar hoje o ambiente formado em torno 
planejar e levar a um ponto em que os descrentes desappa- 
ceram, porque a descrença e e pessimismo exigiriam que an- 
todos. 

O saneamento da Baixada Fluminense é a mais notavel 
sidtente Getulio Vargas, Em primeiro logar pelas difficulda- 
des technicas que tiveram de ser superadas. Depois pela pro- 
desconfiança que se formara, Finalmente, pela sua immensa 
importancia economica e social, 
no sentido do engrandecimento do Estado do Rio de Janeiro, 
por permittir o aproveitamento de um largo trecho do seu 
ento.E não só constitue um passo gigantesco para o engran- 
decimento do vizinho Estado, como tambem uma demonstra- 
tanaes que se estendiam aos olhos do viajante logo depois de 
deixar a Capital da Republica e por um longo tempo eram 

Muitas tentativas foram feitas para se sanar tão grande 
anal. A cada uma dellas, porém, numa estreita relação de 
quiria aos poucos fama de insoluvel, 

O saneamento da Baixada Fluminense é um dos melho- 
consagração definitiva do engenheiro Hildebrando de Gões 
como technico e como administrador, 
xada Fluminense dos pantanos que q infestavam, desenvolve- 
ram certamente seus melhores e mais dedicados esforços para 
cia objectiva e o senso das realidades de que o sr, Hildebrando 
de Gões tem dado sobejas mostras, E hoje, em troca de tres 
souro Nacional, tem-se uma área de cerca de 17.000 kilome- 
tros quadrados reconquistada á vida e à civilização. 
sos d'agua e à construccção dos diques marginaes, já estão em 
inicio as obras definitivas que permittirão considerar, den- 


DA BAIXADA 
T reputação de administrauor inteuigente, diligente e 
mais ardua de suas realizaçues no sector das obras publicas. 
ietando vultosos prejuizos para o erario publico e desmorali- 
Ninguem acreditava que tivesse successo a acção que o 
mentaes, por sua propria natureza optimistas e enthusiastas, 
da obra que ao engenheiro Hildebrando de Góes foi dado 
tes do mais, se negasse a existencia do que está á vista de 
tealização da engenharia brasileira na administração do Pre- 
pria natureza da zona a ser trabalhada e pelo ambiente de 
A redempção da Baixada consiitue um passo gigantesco 
territorio deixado ao abandono, porque pantanoso e malari- 
ção de vitalidade e de sentido vertical do nosso povo. Os pan- 
um attestado doloroso de incuria e de incapacidade. 
causa-effeito, succedia fracasso completo e o problema ad- 
res galardões do Governo Getulio Vargas, mas, tambem, é a 
Os que o antecederam na ardua tarefa de expungir a Bai- 
realizal-a victoriosamente, Faltavam-lhes, porém, a inteliigen- 
escassas dezenas de milhares de contos despendidos nelo The- 
Executada a parte inicial do tarefa — a limpeza dos cur- 
tro em pouco, completo o saneamento da Baixada. 


A escassez das verbas tem constituido um dos maiores 
obstaculos à raplda realização das obras e, portanto, ao apro- 
vcitamento immediato das terras saneadas., 


O Ministro Mendonça Lima e o seu esforçado chefe de 
Gabinete, engenheiro Delamare São Paulo, reuniram-se hon- 
tem para proceder à distribuição da verba de 105.000 contos 
que tocou ao Ministerio da Viação no credito destinado este 
anno ao financiamento do Plano Quinquennal. 

O general Mendonca Lima conhese bem a importancia 
do problema da Baixada c terá reservado certamente uma par- 
cella apreciavel daquela verba para, accelerar sua solução. 

Os 15.000 contos consignados no orcamento vigente re- 
presentam somma escassa para a marcha dos serviços na pha- 


se actual, 


Ha a considerar tambem que dentro em pouco a Baixada 
estará retornando ao Thesouro tudo que nella goi gasto: sim- 


ples emprego de capital. 








Os fifulos chilenos soffreram 
torfe baixa na Bolsa de Londres 


LONDRES, 26 (T. 0.) — 


O acontecimento mais importan- 


te da sessão de hoje da Bolsa! 


409; a baixa consideravel do em» 
; stimo chileno ue 1922 à... 
y 1| “|, yne desceu de 15,5 libras 
esterlinas a 15 libras. Em com- 
pensação, no mercado de rendas 
e acções os principaes valores 
mantiveram-se firmes, havendo 
mesmo algumas altas. À propria 
City attribue alguma importan- 
cia aos rumores  propalados 
nesta capital segundo os quaes 
o triumpho definitivo do general 
Franco na Hespanha, permittiria 
abrigar a esperança de que to- 
dos os problemas que actualmen- 
te preoccupam a Europa encon- 
trariam rapida solução. 

Toi a seguinte a cotação das 
rendas: emprestimos: de guerra à 
3 1/2 º)9, cedeu 114 até V6 5/8: 
cmprestimo de conversão a ... 
3 1/2 º/º, desceu 3/16, ficando 
cotado a 97 1]8; emprestimo chi- 


nez de 1912, baixou 1 ponto, até 
33; emprestimo tcheco a 8 º|º, 
subiu 2 pontos até 45; empres- 
timo francez a 4 º|º cedeu 1|8 
até 11 3]8; emprestimo japonez 
de 1930, baixom médio ponto, 
sendo cotado a 46. 

Cotação no mercado das ac- 
ções: Imperial Chemical, menos 
9 pence, 28 shillings e 3 pence; 
United Sterl, menos 1 1)2 pence, 
21 shillings 4 1]2 pence; Inter- 
nacional de Nickel, menos 1|+ 
vence, 40 shillings 7]8 penny; 
U. S. Steel, menos 1 5|8 pence; 
cotados a 58 3/4 shillings, 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 26 (U. P)— O 
dollar foi cotado na Bolsa à 
37.85, € 0 esterlino a 176.99. 

LONDRES, 26 (U, P.) — 
O ouro foi cotado no Stock 
ixchange a 448 shillines B 
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Plano Quinquennal 


HUGO HAMANN 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


Estado Novo Integrou-se , economia classica controlando 
na economia moderna, E" | rigidamente sua circulação mo- 
que | netaria, sem attender ás verda- 

deiras necessidades economicas, 


viu seu plano fracassar com o 
palz escorregando para uma 
miscrla crescente, Teve que mo- 
dificar, 


Não ficam ahi os exemplos. 
“milagre” do Rentmark é 


Ç com grande prazer 


escrevemos estas linhas. 


O Exmo. Sr. Dr. Getulio Var- 
gas ncabn de assignar um decre- 
to estabelecendo um vasto pla- 
no de iInicintivas, no qual no 
prazo de cinco annos serão des- 
pendidos tres milhões de contos. | O 

Eahimos, assim, dos principios | de hoje, Roosevelt, collocundo 
basicos dao. economia imperlalis- | ge lado tudo o que se affirma- 
tn; sem ouro nada se póde fa-| va a respeito do lastro ouro, 
zer. Estavamos entrincheirados | rejegou o metal amarello & sua 
no paradoxo: não trabalhamos | verdadeira posição de “velho 
porque não temos “nuro”. Ora, 
como só terlamos “ouro” tra- 
balhando — não poderiamos 
nunca ter “ouro”, e, nunca 
trabalhariamos. Continuarinmos 
vegetando, nssístindo a um ex- 
gotamento continuo de nossos 
recursos pela valvula dos pos- 


fétiche e reserva”, restabelecen- 
do as actividades americanas no 
“reerguimento do poder de com- 
pra da grando massa”, 

Vão muito mais longe do que 
A primelra vista parecem os 
benefícios do novo decreto, 


tulados da economia imperia- Já asslgnalimos os primeiros 

lista. eymptomas de uma nova crise 
O nosso sub-consclente não | qU8 nos ameaça: o sub-consumo 

reclamava e acceitava natural- geral. 

mente a sltunção, porque nossa De necordo. com o plano esta- 

opinião economica, manejadn | belecido, em média, teremos 


600 mil contos annunes que vol- 
verão ao nosso “mercado In- 
terno”, 


O poder nequisitivo serã nec- 


habilmente pelos crendores da 
economia classica, acreditava 
justo, que durante quasl um 
seculo (desde o uppiuirecimento 


dos principios de Adam Smith, | crescido. As netividades retor- 
defendidos por Say, Cobden e| narão. O mercado consumidor 
outros) tres quartas partes doc | terá um poder de absorpção 
globo trabalhassem para o me-| malor. O Paly trabalhará mals 
lhor conforto da patria do au-| c a sua verdadeira riqueza — 
tor do “Wealth of Nations”. a producção — será multipii- 


O Estado Novo, porém, com- 
prehendeu n realidade das col- 
sas. Os factos o demoustram:, 
theorlas que até 1914 eram con- 
sideradas  Immutaveis, foram 
desmentidas com as rencções 
observadas posteriormente & 
Grande Guerra. 

A “theoria quantitativa da 
moeda” fol provada inacceita- 
vel, 

A Polonia, a unica nação eu- 
ropéa que tentou ainda manter- 
se dentro do circulo de ferro da 


A propaganda do 


nosso matte 
VAE SER INTENSIFICADA NOS ESTADOS UNIDOS 


cada, A róda passará a gyrar 
do lado direito, 

Faremos o nosso equilibrio 
“em cima", em plena activi- 
dade de trabniho, e não “na 
paralysação” à espera de que o 
“ouro” nos venha do céu, 

Sabemos, hoje, o valor dos 
povos está nan sua capacidade 
de organização .e de trabalho. 

E, organizar é a funcção pre- 
cipua do Iistado Novo, 

Trabalhar é a nova ordem 
do dita. 








A DO CAFE' JA' ESTA! ASSENTADA 
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[Economia E FINANCAS| 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 





A SITUAÇÃO COMMERCIAL 
EM PORTUGAL 


LISBOA, 26 — O “Commercio 
do Porto”, na sua revista hep- 
domadarta commercial e finan- 
celru, hoje publicada, affirma 
que continua a penuria nos ne- 
goclus e accrescenta que a crise 
do anno passado, manlfesta-su 
ainda mais nos cireulos com- 
merclaes e industriaes. devido 
ao marasmo constatado nas 
transações commerciaes, 

Proseguindo, o jornal diz que 
q dinheiro está verdadeiramen- 
te barato, mas que os descontos 
“e retralram mails e que os ne- 
goclos não se desenvolvem por 
falta de um campo de acção. 
A penuria na agricultura, as 
difficuldades sentidas pela In- 


A 














PARA A VENDA DE HOR- 

TALIÇAS, DIRECTAMENTE 

DO PRODUCTOR AO CON: 
SUMIDOR 


O Ministro Fernando Costa 
recebeu hontem em seu gabines 
to o Sr, Adriano Dantas, presle 
dente da Sociedade União dos 
Agricultores e chefe dos trahba- 
lhos praticos da Escola de Hor- 
ticultura Wenceslau Bello, que 
apresentou a 5, Ex, seus vo= 
tos de congratulações pelas me- 
didas tomadas pelo titular da 
Agricultura, no sentido de faci- 
litar a venda livre de frutas, 
nesta Capital. 

O Ministro Fernando Costa 
examinou, em companhia do 
presidente da União dos Agri- 
cultores, a situação da pequena 
lavoura do Districto Federal e 
Estadão do Kilo, declarando ha- 
ver iniciado providencias afim 
de obter, para os productores 
de hortaliças, as mesmas facili- 
dades conseguidas para a ven- 
da da laranja, abacaxi e uva, 





ESSAS e 
SB E. 
dustria, a falta de 


commerciaes 


transarções 
provocaram um 
estado febrll ue vem debllitan- 
do todas «s nctividades, Asse. 
vera, todavia, que a despeito da 
crise o. ajrento do Estade con. 
tinua à apresentar um “supera- 
vit”, visto como o governo pro- 
segue na sua política sã e clara. 





importações de café ngs 


Estados Unidos 





A» ESTATISTICAS DIVULGADAS 


WASHINGTON, 25 (U. P,) 
— Um augmento mnotavel do 
volume das importuções de ca- 
fé assignalou o movimento do 
commercio de importação dos 
Estudos Unidos em 1938, em 
contraste com q tendencia ge- 
ral de menor volume em rela- 
ção aos productos basicos da 
America do Sul. 

O Departamento do Commer- 
cio annunciou que a importa- 
ção total de cnfé durante todo 
o anno foi de 1.987,144.000 
libras, no valor de ec ccseces 
$ 150.579.000, 

As estatisticas hoje divulga- 
das não foram analysudas por 
procedencias, mas segundo as 
diversas verbas verifica-se que 
houve diminuição de volume e 
de valor nos productos basicos 
da região do Rio da Prata, em 
relação a 1937, abrangendo 
couros e pelles, lã, linho e car- 
nes e seus productos. 

A tendencia de baixa das 
importações da America Lati- 
na foi um reflexo das impor- 


tações feitas pelos Estudos 
Unidos de todo o mundo, as 
quaes foram avaliadas em 


s 1.960.528.000 em 1938, ou 
seja 36 “|º menos em valor e 
29º" menos em volume do que 
em 1937. 





A exportação total des gsta- 
dos Unidos em 1938 foi quasi 
equivalente qo volume do an- 
no anterior, mas accusou um 
decrescimo de 89º no valor em 
dollars, que subiu a ,......... 
& 3.094.095.000 em 1938. 

A tendencia dos negocios no 
fim do anno, segundo as estas 
tisticas de dezembro, demons- 
tram que a exportação dos Es- 
tades Unidos foi inferior ao 
mesmo mez de 1937, mas su- 
perior a novembro de 1938. 


DELEGAÇÃO DOINSTITU: 
TO NACIONAL DO MATTE 


Seguiu, hontem, pelo Cruzeiro 
do Sul, para Santos, a delega- 
cão do Instituto Nacional do 
Matte, chefiada pelo dr. Fran- 
cisco Alegria, assistente do Ins-= 
tituto Nacional do Matte, em 
missão especial junto á Expo- 
gição do Centenario da Funda-s 
cão da Cidade de Santos. 

Fará s. s., nesse certamen, 
larga propaganda do matte, on- 
de distribuirá amostras para ine 
tensificar o consumo do nossa 
grande producto nacional, acome 
panhado de um serviço de matte 
gelado pelos processos mais 
modernos. 








DANGO NAGIONAL DE DESGONTOS 


(EM ORGANIZAÇÃO) 


NOVA YORK, 26 (U. P) — 
Dois dos malores productos de 
exportação do Brasil — o café e 
o matto — serão objecto de pu- 
blicidado simultanea nos Estados 
Unidos, desde que em rolação do 
matte so materlalizem os proje- 
etos do sr. Manoel Corrêa, 

Quanto à propagunda do cafe 
já está definitivamente assenta- 


da a sua realização pelo Iiscrl- 
ptorio Pan-Americano do Cuféá., 

O sr, Munoel Corrêa é repre- 
sentante especial do Instituto do 
Matte do Brasil na Exposição In- 
ternacional de São 
tendo chegado pelo vapor 
genting”. 

Devo demorar-so 
teia a sete mezes, 


Francisco, 
“u Are 


neste  paiz 
conforme as 


resultados auc conseguir, 
dy declarou, 

Deve partir para São Francis- 
co no domingo ou na segunda- 
felra, afim do iniciar o estudo aus 
possibilidades do matte nos Es- 
tados Unidos, pois este é um dos 
priucipnes objectivos que o trou- 
xeram a este paiz. 

Disse não acreditar haver In- 
conveniente numa propaganda 
conjunta do mattc e do café por- 
que “um não exclue o outro, pois 
completam-se, 


segun- 


O matte é sorvido logo ao des- 
pertar, emquanto s6 mais tarde 
se toma o café”, 

Embora não tenha estudado 
“inda a situação, acredita o sr, 
Corrêa haver as melhores perspe- 
etivas para a introducção do mat- 
te nos Eistados Unidos. 





As exportações de algodão 
brasileiro para o Oriente 


São tão promissoras as expor: 
tações do algodão brasileiro pa- 
1a.0 Oriente, que qualquer res- 
tricção que se fizer ao surto de 
sua producção e consequente au- 
gmento de exportação, poderá 
ser considerado um acto lesivo 
aos interesses nacionacs. 

- Já em meados de 1937 a ex- 
portação daquelle producto, só 
para o Japão, attingia a cifra de 
210.207 fardos, no valor de 
cerca de cento e cincoenta mil 
contos. 
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pence por onça, tendo sido 
realizadas transações na impor- 
tancia total de 951.000 libras. 

O dollar foi cotado a 4.67.56. 


- No anno passado (1938) o 
total da exportação para o Ori- 
ente foi o seguinte: 

Santos-Tapão — 298.764 far- 
dos, 54.570 toneladas. 

Santos-Shanghai — 
fardos, 7.000 toneladas. 

Fortaleza-Tapão -— 15.000 
fardos, 3.000 toneladas, Total: 
337.808 fardos, 61.000 toncla- 
das. 

Pelos algarismos acima, veri 
ficamos que a capacidade de ex- 
portação brasileira, de 300 mi! 
fardos, em nada affecta q mar- 
cha dos negocios dos plantado- 
res “yankees”, 

Esta é a opinião dominante 
nos circulos algodociros do Daiz, 


39.UNG 


PROSPECGTO 


O Banco Nacional de Descontos constituir-se-á, & séde 
e rôóro na cidade do Rio de “Janeiro, sob fórma de sociedade 
anonyma, com o capital de rs. 5.000:000$000 (cinco mil contos 
de réis), dividido em 25.000 (vinte e cinco mil) acções nomi- 
nativas, do valor de réis 2005 (duzentos mil réis) cada uma. 

Seu, objecto será a realização de operações de credito em 
depositos e descontos e de um modo geral, todas as que, per- 
mittidas em lei, convenham aos seus interesses. Quando o 
julgar conveniente, poderá o Banco abrir agencias ou filiaes 
em outras partes do paiz, 

O prazo de duração da sociedade será de trinta annos. 

Os incorporadores do Banco, que são Pêssignatarios do 
presente prospecto, não perceberão nenhuma remuneração, 
commissão ou outra vantagem qualquer pelos trabalhos de 
crganização da sociedade, 

Para effeito da subscrição de acções, as listas respectivas 
estarão à disposição dos interessados no escriptorio provi- 
sorio dos fundadores, à rua da Alfandega, 48, 3. andar, Ali se 
acharão, tambem, a partir da presente data, o original do 
presente prospecto e do projecto de estatutos, que os intcres- 
sados poderão examinar das 10 às 17 horas, durante o prazo 
de oito dias, a encerrar-se em 30 do corrente mez, No dia se- 
guinte, ás 10 horas, será aberta no mksmo local a subscripção 
publica, que se encerrará 48 horas depois, A assemb'éa de 
constituição será convocada dentro do prazo de quinze dias, 
contados do encerramento da subscripção publica de acções. 

Para preenchimento das disposições legaes, deverão ser 
vagos 60% (sessenta por cento) do valor das acções subscri- 
ptas, antes da data da assembléa de constituição, intesrando- 
so o valor total nas condicões estabelecilas no projecto de 
estatntos. 

São condições para a subscripção de acções: 

a) Nacionalidade brasileira, devidamente comprovada! 

b) Capacidade juridica e idoneidade moral e economica 
«los subscriptores; 

c) Conveniencia aos interesses da sociedade. 

Se o capital previsto fôr excedido na subscripção publl- 
ca, reduzir-se-ã o excedente por desistencia' de narte de sub- 
serincão pelos one assim o nrrferirem. qu. na falta disso. vela 
ratcio nas condições que melhor convenham à sociedade a 
juize de sevrs incorporadores. , 


Rio de Janeiro, 21 de janciro de 1939. 
Os incorporadores: 
FRANCISCO LEONARDO TRUDA 
FREDERICO RADLER AQUINC 
BARTHOLOMEU ANACLETO. 




















Sexta-feira, 27-1-1939 


Casa de Maribondos 
ZANGÃO-MÓR — A. CUNHA 


RETRO LEO! 


Os seringaes Já estão & espetar 
de “cand'dacos a hospital”, eme 


& [Nossos E na toceoaE —| E 
- ESTREITANDO OS LAÇOS 
MUNDANIDADES 


DE FRATERNIDADE 
BINOCULO 


CONTINENTAL 
A QUI em Petropolis está m- 


O sr. Hernandez Catá, Ministro 

de Cuba, no Brasll, recebeu du 

succursal da Associação de Im- 
zaudo um tempinho nbor- 
recido; Uma ebuva mindl- 

nha e irritante põe arrepios de 














D, Paulina dos Santos Freitas, , Camara de 
Por esse motivo de jubiio, a srta, Brasileira” 
Idalina, que é muito estimada nos CONFEMNENCIAS 
"nossos cireulos sociaes, receberá 
aratas demonstrações de sympa- 


Commercio 



















Nippo- 


“Neste nozão Paiz essenclal- 


prensa  Periodica Paulista o se- . 
fe r mente agricola”, apesar de Im- 


guints officio: 






























Mario Lucy, conhecido poeta e 





Mar tas. ebolas e, da | quanto nós couilnuamos a gases 

frlo va alma da gente. thia de suas umiguinhas. escriptor, realizará, sabbado, 11 “Senhor Ministro: pas pe nado ea A sua | tar pneus. q 
A Serra, qual odalisea de al- de [evereiro, às 20 horas, a sua] O gesto e SE ci- | colega: estrangelra ganhar o Que o petroleo existe, 6 unia 
Gum poderoso grão-senhor orl- Passa, hoje, o anniversario| Sltava conferencia no Centro | cubano creundo, no Instituto a pareo do préco no mercado, por | icalidade: lá pelo facto de um 
emtal, esconde n phiysionomia | nutalicio do distincto commercia- | Alagoano, em homenagem aos | vico Ras SRA es á teto e um “pescoço” de .alguns tos- | sabio ter dito que o lencul aca- 
bonita na gaze dinphana da rio, sr, Anizio Lourenço de Souza | EXMOS. srs. des, Viliobaldo Macha- | “José Marti”, uma e E do tões- não dolxa de ser grande:| Dava um Boitvia? ! ELES 
neblinn, Junior, gerente do Parque Hotel. do de Souza Campos, e Fernando | dols estudantes de cada púulz Emei Sa o M EEE suo aESJo RE Lérias! Amanhã apparecera 


O vusso cnhiu Impledoso so- 
bre a cidade, tenumdo sutfacal- 
a. Mas n cidude reage bem. E 
com todo o miu tempo, às par- 


continente americano, distinguin- 
do, dessu maneira, Igualmente, o 
Brasi!, repercutiu  sympulhiica- 
menie no selo desta Associação, 


Crowel do Rego Falcão, versando 
subre o lhema “Cultivadores du 
Arte”, havendo, a seguir, um 
“Quarto de hora poetico”, a cur- 


um outro que, contrariando 

aquelle, dirá que o mesmo Ee 

estende até o Paraguay... * 
1 o guroto dos jornaes, quil 


naes, estes ultimos dlas, tradu- 
ziram na iregrita dos seus ti- 
tulos. 


Jorrou Petro:ieo! PD o petro- 





; at + Club” o - ; rencis “Junia- 1 cujo quadro social se congre- , novo Arclilmedes, vao gritando 
: tidas do “Tennis Cinh conti &o do conferencista, que declama- | em cujo q E leo logo substitulu no placard 7 
ps num clegantissimas e o “Bin- vá poeslus de sua Javra, de toda a Fe- 


gam periodistas 
deração Brasileira, 
Dem demonstrn o governo 
sun gloriosa patria, o alto espiti- 
to americanista que o anima, es- 


! pol! nossa Syracusa o sey mo- 
Ud FÃS acesas dapiaiado C&- | derno eureka — JORROU PE- 
da so da p . 


TROLEO ! 
No primeiro decennlo deste E o petroleo, até então limt= 
seculo, a bortacha tambem en- | do aos livros do st. Monteiro 


a E Egeu", a “Cremerie” e na “In- 
E dependencia" estão repletos de 
ig visitantes — touristes” de fl- 
idos gutino nmericeano; roupas leves 
e “kodak" a tiracolo, 


DIPLOMATICAS ; 





Regressou, hontem, pelo “Bra- 
sil", pari sa sua terra natal, o 


. nal , ” 

ENE - À tubelecendo um meto efficaz do | Cheu muita colunina de jormmal | royato, pelo inquerito do genes 
Joepiv, o sr, Tokujo Amagui, con- como tambem o bolso dos quo | 4 Horta Barbosa e pelo licaãs 

pego D Intereambio cultural entre o seu ra or £ p : 

ça - selhelro da Embaixada Japoneza ; souberam se aproveitar das la- inhão d ATA oe 
Niio sei porque, minha deli- no Brasil que exerceu o posto | Povo e os demais povos do conti- ENA minhião das correntinhas pen- 
ciosa amiga distunte, contem- e Eca Es : je N 1 ne le | nente, consagrando a política de ErimaspieitosasHd a eanclis: quradas”, começou a interessar 

, D Mito 4 N - 
ptando, esta tarde, o nlphalto ERVEegadO! de egocios “de 


Hoje na Amnzonia é uma re- 
glho como fol a America no 
tempo cem quo o “faire 1'Anie- 


o nosso povo já farto de foot- 
ball e sedento de carnaval! 
E si é verdade o que dizem, 


boa vizinhança em cuja execução 
se cimpenham os paizes continen- 


seu paiz, após a sahída do Embal- 
xudor Sawada, e antes da chega- 


- molhado da Avenida 15, lem- 
brei-me de certo banco escon- 


a ” sa dt : 

dido entre tutos de goranium da do Embaixador Kuwajima. E LE E enie E ue: rique” era signal de fazer for- | 9 tal lençol para nós já é café 

na “Avenida de Mayo! da boni. Ao cues do embarque, compare- pes ph e ne Rot DONA tuna mas tambem de deixar o pequeno, porquanto encontrá- 
” : E E ' HELGA rensi 7 4 E 

ta capital de tua terra. cernm, além do Embaixador do anastr tes o ontrar a | mos “uma bacia”; e natural- 

j Um Bida de coisas pjmssa- Japão e o pessoal da Embaixada, | Paulista apresente ao governo da adsl ea “e Ma- | mente tratando-se de bacia, 6 

das veio à minha recordação amigos e diplomatas, pois que o | Republica de Cubn, por seu inter- 


náus não passa de uma tia rl- 
caça que ainda consegulu livrar 
o palacio, meia duzia de afi- 
lhados e a historia do seu 


só tomar banho e depressa, por- 
que ha muitos candidatos,, 
Boycott ? Impossivel: só se 


Sent avivarem-se 
a dades, tocundo-me 
com a efficiencia 





medio, effusivas congratulações, 
Valho-me da bpportunidade 
pura apresentar a NY, Excla, pro- 


velhas <au- 
o caraçião 
dolorósa. de 


sr Tokujo Amagui deixou um 
vasto circulo de relações entre 
nos, 


Sr. Anizio Lourenço dec Souza 
Junior 





surto nafílicio do dr. Ciaudio/o sr Annibal Hecksher, é um|Ciaes e artísticos, pelo nome que | Leblon, Virtudes, Flamengo e queira Queiroz e família, Geraldo Chagas de Castro e 

N s; ati À ! RR Maria Angú. O Prof. Clementi- familia, esposa, filhos, neta, mãe, irmãos, cunhados e 
M Mesquita de Azevedo, distincto| nome bastante conceltuado em| Possue Barros, o Mulato. mai da oro mpressã 

a trici Enio da Cre-| nossos meios bancarlos, onde des-| INAUGURAÇÕES no ragn, numa, recente” inspe- demais pasentem im prtalidicads FeiimapreaaãO do gol- 

. medico putrício e í - 5s0os ane S, = N+ TURAÇÕES ecão, verifico : . e co e i m f 

= che do Instituto de Protecção A) fruçta grande estima. Gito, verificou a conveniencia pe que os feriu, convidam os seus parentes, amigos e 








, im n = 
, +“ 





= -— "dade de Mediciná 'e Cirurgia, à. Av. Mem de Sá, 197, 
ia TSE SSSSSSSSSASASSSSSSSSSS SS SSESs Er. José Alfredo dos Bantos — para 'o cemiterio de São João Baptista. 
ir A e Será realizada, amanhã, ás 8 ho- 
ARA E ras, na Igreja de Nossa Senhora 
A 10 uca Ora a ras da Paz, à rua Anna Nery, missa 
“IRES e o SR vÃo ato SS PRESAS Pros de 7.º dia pelo passamento do sr. 7 
| R o DOOR AEE AE 0P e EN José Alfredo dos Santos, funccio- DR RAUL FERREIRA LEITE 
E ' nario “to Ministerio da Agricul- e , 
. OUCAM "EE TODASAS PRB-7 45 2130ns. |) ve 
E S SEXTAS-FEIRAS e O a TAN O uranbio aliar ton as Os LABORATORIOS RAUL LEITE S. A.. 
é: y Heidi ? á cumprem o doloroso dever de convidar todos os 
E greja da Candelaria, missa e seus amigos e clientes para acom OO NEP SE rod 
AR seno 30.º dia por alma do nosso con- 8 Pp ep bes! 
E Big o A N | A & Í A Ss O N O o A SA TEN CTIDO RNdAN o tos mortaes do seu saudoso director-presidente, 
EE O AR SENNA E religião DOUTOR RAUL FERREIRA LEITE, que sairão 
EE go E sl = é dia Ei hoje, 27, às 16 horas, da séde da Sociedade de 
REA, == ==: 900 Kcs. Eri christã, são convidados e a Medicina e Cirurgia, á Avenida Mem de Sá, 197, para 'o 
tas gas e amigos do jornalista, tão cemiterio de São João Baptista, 
] po prematuramente róubado ao con- 2 : 
E SETE =" 


uma cimitarra polida. Recor- 
del tudo; os menores detalhes: 
a côr de teu vestido, o crela- 
men que trazins no seio, a al- 
sueca de tuas miios trenmulas.: 

O sangue corren mais forte 
em minhas velas, Uma onda de 


tropleres «de meu palz... 


DAN 
ANNIVERSARIOS 


Dr. Vlaudio Mesquita de Azere- 
du — Transcorve, hoje, o anniver- 


Infancia. Multo relacionado que é 
em nosso meio social, o amniver- 
sariante torá, assim, opportunl- 
dado de receber as demonstra- 
Des de apreço de seus amigos e 
clientos. 

&r. Candido de Oliveira — Tay 
annos, hoje, o nosso collega de 
imprensa Candido de Oliveira, se- 
cretario geral do Lyceu Literario 
Portuguez, redactor do “Jornal 
do Brasil” e director proprietario 
da “Revista de Seguros”. 

Figura altamente symypathica, 
inteligente e emprehendedor, q 


unniversariante impõz-se & consi- fredo Passos, expõz, em hreves| Festa infantil — Em sua séde para acompanhar o enterro que sairá hoje, ás, 
deração e & estima de seus ami-|  Festejando o auspicioso aconte- | sajavras, os. relevantes servicos | social, o Grajabú Tennis Club 16 horas, da séde da Sociedade de Medicina e 
gos e colegas, clmento, o Ilustre casal fará cele- 


peias superiores 
qualidades de seu caracter e pelo 
seu bonissimo coragio, 

Por todos esses motivos, o jl- 
lustre jornalista será alvo de 
innumeras homenagens. 

Srta. Heloisa Alves — Passa, 
hoje, a data natalicia da gentil 
srta, Heloisa Alves, distincto or- 
namento da sociedade carioca, na 
qual desfructa de muitas amiza- 
des. 

Na data de hoje, a srta. Heloisa 
ofterecerá, em sua residencia, um 
“Junch"” às pessoas de suas rela- 
cÕes, 

Sra. D. Luiza Monteiro — Vê 
passar, hoje, mais um anniversario 
natalício u sra, D. Luiza Montei- 
ro, digna esposa do capitão Jlde- 
fonso Monteiro, da sociedade ni- 
fheroyense. ; 

Dama de excellentes qualidades 
moraes, a distincta anniversarian- 
te possue largo circulo de amiza- 
des, as quaes, nessa data, terão 
ensejo de testemunhar-lhe mais 
uma vez sua Immensa alegria 
pela ephemeride. 

Srta. Idalina dos Santos Frei- 
tas — A data de hoje assignala 
2 passagem do anniversario nata- 
Mcio da srta. Idalina dos Santos 
Freitas, filha do sr. Benade dos 
Santos Freitas e de sus esposa 

















O sr. Anizio, que é muito estl- 
mado pelas suns qualidades de 
educação e de caracter, recebora, 
hoje, os cumprimentos dos sens 
multos e dediendos amigos, que 
“he demonstrarão a alta estima 





ridas em nossos cireulos sociaes, 
A noiva, 6 a srta, Zelinda Mal'et 
Fragoso, professora de elevados 
meritos e filha do er. Alvaro Fra- 
goso e de sua exma. esposa D. 
Alice Mallet Fragoso, e o noivo, 


A ceremonia civil será venliza- 
da na residencia dos paes da noi- 
va ca religiosa, na Matriz da Glo- 
ria, às 17,30 horas. 


BODAS DE PRATA 





Casal dr. Prico Delamare 
Paulo-D. dJouguina Peiroto de 
Castro São Paulo — O dr. Erico 
Delamare São Paulo, chefe do ga- 
binete do Ministro da Viação, e 
sua exma. esposa, sra. D, Joaqui- 
na Peixoto de Castro São Paulo, 
commemoram, amanhã, vinte e 
cinco annos de casados, 


São 


brar missa, em acção de gracas, 
às 9 horas, na Igreja de S, Joa- 
quim, a mesma que celebrou, em 
1914, os matrimontnes do diístin- 
eto casal, 

— O sr, José Monteiro de le- 
vende, direetor-gerente du “Flora 
Medicinal”, e sua exma. esposa, 
D. Izolette de Carvalho Rezende, 
comnmemoram amanhã, 28 de ja- 
nelvo, o vigesimo quinto anniver- 
sarlo de seu ditoso enlace, 

Festejando esse acontecimento, 
os filhos do distineto casal mayn- 
dam celebrar, amanhã, ás 10 ho- 
vas, missn em acção de graças, no 
allar-môór da Tereja da Candela- 
vie. 


HOMENAGENS 





Dr. Arthur de Lacerda Pinhei- 
re — A proposito da sua recente 
eleição para a presidencia da Ca- 
mara de Commercio Nippo-Brasi- 
lelra, recebeu o dr; Arthur de La- 
cerda Pinheiro o seguinte tele- 
Eramma da Liga do Commercio, 
de onde é director: 


“Em nome da Liga do Commer- 
clo apresento ao querido e iilus- 
tre companheiro os meus effusl- 
Vos cumprimentos por motivo da 
sua eleição para a presidencia da 

EEE SS 












EXPOSIÇÃO DE PINTURA 





Barros, o Mulato — Hoje, 23, 
&s 16 horas, na Associação dos 
Artistas Brasileiros, será festiva- 
mente Inaugurada a mostra de 





recolhendo nas paginas de pedra- 
sabão que os dedos tortas do gos 
nio burilou, subsídios 
para sua palheta, 
Sun exposição constituirá um 
acontecimento nos clreulos so- 


de emoção 





Hospital de Caridade de Rra. 
lengo — A 17 do corrente, fes- 
tejando o sen primeiro anniversa- 
ro de organização, n divectoria do 
Hospital de Caridade de KRealen- 
go, inaugurou o seu Gabinete 
Dentarlo, que se acha entregue h 
direcção do competente cirurgião 
dr. Affonso Merly, e fez farta dis- 
tribuição de roupas, calçados e 
doces &s crianças póbres da Joca- 
lidade, 

Offerecendo uma taça de cham- 
pagne à imprensa, o presidente 
do Hospital, general Nestor Seze- 


que vem prestando o Ambulatorio 
âmuella localidade suburbana, em 
tio boa hora confiada 4 direcção 
fos drs. Olavo Lyra, Braúlio Luz, 
Manoel Francisco de Castro é 
Eduardo Rugento Gomensoro, me- 
flicos do Instituto Clínico de Ma- 
dureira, Ê 
SORVETE DANSANTE 
a et to 
«Associação Athlctica Portugno- 
au — O Departamento Social da 
Associação Athletica Portugueza 
fará realizar, no proximo domin- 
go, dia 29 do corrente, das 19 ás 
23 horas, um grandioso sorvete- 
dansante. Pelos preparativos que 
os componentes do Departamento 
vêm tendo, é de se esperar que 
esta noitada ultrapasse a todas 
às espectativas, O Ingresso dos 
senhores associados far-se-A me- 
diante a apresentação do recibo 
n.º 1 e titulo social, 
BAILES CARNAVALESCOS 
sais ap TUA, 
Grajahi Tennis Club — No 


Proximo dia 11 de fevereiro, em, 


sua séde social, o Grajahá Tennis 
Club, a selecta aggremiação que 
dá nome É um dos mais aristocra- 
ticos bairros carloca, realizará o 
seu, tradicional balle de Carnaval. 
As dansas serão  impulsionadas 
por duas excellentes “jazzes", es- 




















testos de clevada estima e dis- 
tincta consideração. (a.) Mario 
do Amaral, alveclor da succursal 
do Rio,” É 


CREADO UM POSTO DE 





no sector da Secretaria de Sau- 
de e Assistencia, nttendendo aos 
reclamos do publico, propagou- 
sc em seguida pelo Ipanema e 


de estabelecer-se tambem um 
posto na Prala Vermelha, pro- 
videncia immicdiatamente effe- 
ctivada para satisfação dos 
banhistas do citado local, O 
posto do Servico de Salvamento 
na Praia Vermelha, obedecendo 
a mesma organização dos servi- 
cos existentes em outros locaes, 
tem igual horúrio de funcelona- 
mento pela manhã e á tarde, 





peclulmente contratadas. Traje: a 
rigor, sendo tolerado o branco, 
Para senhoras, fantasias de luxo, 
preferencialmente, 


realizará, domingo proximo, 19 
de fevereiro, uma “matinte” Iin- 
fantil 4 fantasia. Haverá grande 
distribuição de brinquedos carna- 
valesços e curamellos Busl, Ini- 
cio, às 16 horas, em ponto, 
Fluminense Poot-ball Club — 
Realiza-se, amanhã, ás 22 ho- 
vas, a bella Testa typica “Uma 
noite no Tyrol”, promovida pelo 
Fluminense P, Club 'e que está 
despertando cextraordinaria  ani- 
mação entre os seus: distinctos 
Socios e exmas, famílias. As neves 
das. montanhas tyrolezas sorito 
transportadas para o enlor: con- 
vidativo do Carnaval Carioca! 


VIAJANTES 





Dr. 4, Ackgrmann — Para a 
estação de repouso em Cambugqui- 
ra, Estado de Minas Geraes, se- 
gue amanhã, o dr. A. Ackermann, 
figura “do prestigio nos nossos 
meios 'sociaes e director do Insti- 
tuto de Clinica Urologica do Rio 
ds Janelro, 

Sr. Leonidas Terras do Amaral 
— Acha-se nesta: Capital'em vi- 
'slta a pessoas de sua, exma. faml- 
Ha, o' er. Leonídas Ferraz do 
“Amaral e súa' exma, esposa, D, 
Ada Amaral, da alta sociedade de 
“Bela Horizonte, 


MISSAS 





vivin dos seus 


o Servigo 
de Salvamento nns Praias, Res- 
trioto Inicialmente & prala de 
Copacabana, aquella organiza- 
cio que a Prefeltura mantem 


não nos venderem as sondas. 
Porque, mesmo de caneca fre= 
mos até esta “bacla”, 


AVISOS FUNEBRES 


“vieux bon temps” que lhes 
conta toda a noite... 











+ E Tó à motivos co'oniaes mineiros, hu | SALVAMENTO NA PRAIA 
eslór bateu de encontro n Ny-| em que € tido pot todos os que tennos promettida por Barros o - 
ubas faces, epa entio. e com elle privam. Muito tai VERMELHA 
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senhora e filha, Maria Olivia Leite, José Fer- 

- reira Leite e familia, Dr. Altivo Castellar Leite 

e familia, Americo Oliveira e familia, José Cam- 

pos e familia, Henry Bettex e: familia, Olga Junqueira 
Leite e filhas, Dr, Paulo de Barros Franco e famiiia, Os- 
waldo Lopes de Oliveira Lyrio e familia, Fernando Si- | 
















admiradores para acompanharem o enterro do seu pran- 
teado RAUL, que sairá da séde da Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia, á Av. Mem de Sá n. 197, hoje, as 16 
horas, para o cemiterio de S, João Baptista, : 














DR. RAUL FERREIRA LEITE 


Dr. Gabriel de Andrade e senhora profun- 
damente penalizados com a perda do seu saudo= 
so parente e amigo DR. RAUL FERREIRA LEI- ; 
TE, convidam todos os seus parentes e amigos. 









Cirurgia, à Av. Mem de Sá 197, para o cemiterio de São 
João Baptista, 









+ 





DR. RAUL FERREIRA LEITE 


Dr. Mario Magalhães, João Edmundo Morei- . 
ra de Vasconcellos e Prof. Miiitino Cesario Rosa, 
directores docs LABORATORIOS RAUL LEITE S. 
A., profundamente penalizados com a perda rg 
- Seu saudoso amigo e ex-director-presidente, 

DOUTOR .RAUL FERREIRA LEITE, convidam 
todos' os seus parentes, amigos e admiradores, para 
acompanharem o enterro, que sairá hoje, 27, às 16 horas, 
da séde da Sociedade: de Medicina e Cirurgia, à Avenida 
Mem de Sá, 197, para o Cemiterio de São João Baptista. 











DR. RAUL FERREIRA LEITE 


O Sr. José Gama e os Drs. Floriano Azeve- 
do, Arnoldo Rocha, Felippe Cardoso, Romulo 
| Cardilo e Aurelio Ferreira Guimarães, antigos, 
sócios da Firma Dr. Raul Leite e actunes accio-. 

nistas dos Laboratorios Raul Leite S. A,, profun- 

damente consternados com a perda do seu say- 

doso amigo e chete DR. RAUL FERREIRA LEITE, con= 
* Vidam todos os seus parentes e amigos para acompanhar . 
o enterro que sairá hoje, ás 16 horas, da séde da Socie-, 
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*S. PAULO, 26 (A: N) — 
A! | hora da madrugada de hoje 
foi detido, em uma residcica 
desta capital, o Sr. Plinio súi- 
gado ex-cheic da Acçuo Integri 
dista Brasileira. 4 com a divul 
“açuo uessa noticia, nmediara- 
Mente se toram tambem toruy- 
to conhecidos do publico ma.a- 
tes Intorimes sore as acliviua- 
uçs, aesenvolvidas com -aqueic 
Onjectivo, nos ultimos tepos, 
peia Lelegacia ge Ordem Pon 
tica e Social do jisauo, act.vi- 
dades já agora co-oadas de exi- 
to. Esse cinpenho qu auloL jude 
policial bascava-se cmi indicios 
var.os que convidavam à crén- 
Ga de se achar homiziado neste 
Lstuuo o antigo d.rigente maxi- 
mouu integralismo,” 

Por isso mesmo, o proprio de- 
legado da Ordem Politica e 'So- 
cial, Sr. Carneiro da Ponte to- 
mara à frente das diligencias. 
Jistas, embora intensas, foriiy 


“demoradas, porque desenvolviuas: 


em ma.s de uma zona do Esta- 
do, em vista de não permittirem 
aquelles mdicios uma localização 
mais precisa da cidade escolhida 
“pelo Sr. Plinio Salgado, pari 
l foi só ha tres 
“dias que à policia conseguiu afi- 
“nal"a certeza de sua presença 
“mesta capital. Mais algumas di- 
ugencias c localizava-se o ponto 
pude. se refugiava o antigo cle- 
“te do Sigma: a cusa m. 336 da 
recua lPrança. : ; 
= Organizou então o delegado 
'=Tarmejro da Fonte a diligencia 
!sEnal que teve Jogar esta maru- 
“spada e levou à prisão ao senhor 
Plimo Salgado. 
ot 
à Se PAULO, 26 (A. N.) — 
mA prisão do Sr. Jose Joníetrio 
iSTJumor toi a unica que chegou 
ita apresentar alguma peripecia. 
ME Jesse genro do Sr, Plinio: Salya- 
“to, presentindo a policia, retu- 
“giou-se em seu quarto. Assedia- 
ido pelos investigadnres, foi af!- 
nal dali retirado, 





7 S.PAULO, 26 (A. N.);— 
A vasa onde for detido o seuher 
“vlimo Salgado, na vua lirança, 
Jardim America, fica em zu 
residencial, bastante tranquila, 
sendo à sua vizinhança constitui- 


4 
h 
t 
, 


;»da, na maior parte, de estran- 


mgteiros. E' um palecete elegan: 
inte 2 relativamente isolado.» 
+ Pertence o predio ao Sr. Faus- 
to Vaz Guimarães, que mora em 
v casa proxima aquela. Arguo 
vc pela policia, esse proprietario 


( affirmou nada júmais ter sabido 


"sobre à permanencia do ex-chefe 
róda A, 1. B., ali. 

É CN casa fora alugada com mo- 
» bilia, vor um conto de réis men- 
- sal, Quem tratara desse aluguel, 


“= como Sr. Vaz Guimarães, fôra 


v sr. Miguel Reale, figura des- 
tacada do extincto integralismo. 
O Sr. Plinio Salgado, morava 
= ali, está visto, com o nome tro- 


= pado. 


S. PAULO, 26 (A: N.) — 
Novos detalhes se divulgam so- 
bre a prisão do Sr. Plinio Sal- 
gato, realizada esta madrugada, 
nest capital, pela Delegacia de 
Ordem Politica e Social, A di- 
lgencia foi chefiada pelo delega- 
* do Carneiro da Yonte, que se ta- 
- ga. acompanhar do inspector Vi- 

cente Malzoni e mais doze in- 

vestigadores, todos daquella de- 
Megacia. 

“Passava de meia-noite, quando 
— Gquella autoridade si 
- aúto, com seus auxiliares, pros 
ximo ao n. 336 da rua; França, 
“ no Jardim America, Janellas il- 
) Juminadas indicavam que os mo- 


% 


* radores do predio citado 'aitida 
i não se haviam deitado.” Caútelo- 


Z samente, pois, a policia fez o 
* cerco da residencia. “vio 
* “= quando os ponteiros marca- 
q 


vam-uma hora, o chefe-da-dih- 


sentando-se- aos olhos dos poli-: 
ciaes um cavalheiro 'qic 'depuis 
se soube ser o Sr. Henrique Sal- 

- gado, irmão do chefe do extin- 

“tto integralismo. NE 

= Esse, senhor foi inmediata- 
mente detido e conduzido para à, 
rua, antes que pudesse! prontin- 
ciar qualquer palavra ou signal. 
de alarme, 

Ao mesmo tempo,o inspector 
Malzoni penetrava na residencia, 
seguido de seus homens, 

"Um instante depois, era o Sr. 
Ylinio Salgado encontrado, . em 
seu quarto. Achaya-se o antigt 
dirigente do Sigma de costas vol. 
tadas para à porta, remexendo 
uma gaveta de roupas. Notando 
que alguem entrava. falou, iul- 





saltava do 


géncia bateu à -porta“do n.: 330, 
qie não tardou acabrif-se,tapres |' 


= 0—DD0"—— = 





GAZETA DE NOTICIAS 





“COMO A AGENCIA NACIONAL 
DESCREVE A DILIGÊNCIA 





TAMBEM FORAM PRESOS, NA MESMA OCCASIÃO, 
O SR. HENRIQUE SALGADO E O DR. JOSE” LOUREI- 
RO, JUNIOR, IRMÃO E GENRO DO SR. PLINIO 


gando | dinsir-se a sem irmão, 
Não obtendo à resnosta esper; 
da, virou-se, «defrontando-se suz- 
preso, com o insrector Malzoni e 
alzuns investigadores: 

Tudo então se processon qua- 
si que silenciosamente. Aquela 
autoridade convidou o Sr, Ph- 
nio Salzado a sair. no que foi 
obedecido sem relutancia. A 
esse-temno, ou'ra prisão tambem 
se effectirara no interinr do nre- 
dio; a do Sr, Tosé 
Junior. genro do ex-chefe inte- 
gralista, 

Metidos no avtemovel da no- 
licia. foram os tres detidas im- 
mediatamente comp des nara à 


Social do Tistada, 


NTO SALGADO 


SÃO PAULO, 26 (Armencia Na- 
clonal) — A “Tolha da Manhã! 
ouviu hoje o Sr. Plinio Salga- 
do, na Delegacia de Ordem Po- 
litica e Social, 

Iniciando suas declarações que 
foram eurtas, disse o ciefe da 
extincta Acção TIntegralista que 
era de seu dever, nesta emer- 
gencia, aconselhar nos“integra- 
listas de todo o Brasil muita 
calma e muita: ordem porque 
assino exige a situnção do paiz 
ea de sua pessor, pois prectsi 
da paz para esclarecer devida- 
mente sua situação. 

Sendo-lhe perguntado então 
se a sua detenção agora em fa- 
ce do actual regimen político 
do. Brasll não representava, em 
ultima analyse, uma, soluguo pa- 
ra o seu caso particular, o Sr. 
Plínio Sulgado não respondeu 
affirmativamente, mas. não ne- 
gou e respondeu: “Ila mais de 
um enno que eu me achava em 
S, Tuulo. 

Varias vezes presenti a ptro- 
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Toure.ro é 


Delevracia de Ordony Politica co 


DECLARAGÕDFS DO SR. PLI- 


SALGADO 


Sr. Plinio Salgado 


ximidnde da policia paulista e 
não sei mesmo por que milagre 
nito ful preso antes. Questão de 
sorte talvez”. 


Disso ainda que durante o 
tempo em que esteve afastado 
do convivio publico trabalhou 
ininterruntamente escrevendo. 
Tem uma obra completa prom- 
pta para eer editada, “Vida de 
Jesus” € o seu titulo. O thema 
é philosophico e dontrinario, 

O jornalista perguntou se fol 
Plinio o chefe do movimento da 
11 de maio do anno passado. O 
Sr. Plínio Salgado sorriu e não 
respondeu. 

A seguir o Sr. Plínio Salgado 
pedin para falar sobre o trata- 
mento que vem recebendo da 
policia. paulista, declarando-se 





lhe vem sendo dispensadas, 

As autoridades paulistanas — 
disse — cumprem o seu dever, 
sem exorbitancia, cavalheilres- 
camente. Só tenho motivos pu- 
ra eloglar-lhes a attitude quun- 
to Ro tratamento que me dis- | 
pensam. O chefe intopralista sof- 
Ire do estomago, Sua alimen- 
tição se não é especial € pelo | 
menos seleccionada, Recene-w 
de um dos restaurantes das im- 
mediações da delegacia em que 
se achy detido, “1 

Antes de coneluir a palestra 
co os jornalistas accentuou o 
Sr. Plinio Salgado: 

“Faço questão de que não se- | 
ja Lurbrda a actual atmosphera 
de paz do Brasil, pols o nosso 
paiz assim uv exige. 

Minha situação, tambem, pa- 
ra ser devidamente esclarecida 
depende de calma é ordem”. 

Em seguida o Sr. Plinio Sal- 
gado recolneu-se & sala que lhe | 
to! reservada, passeando a lêr os 
-“Jornaães do dia com pormenori- ! 
“«adas noticias de sua priião, 


A VIDA DE RECOLHIMENTO 
QUE LEVAVA O SR. PLINIO 


SÃO PATLO, 28 (AU NJ) — 
Continúa guardada por investl- 
gadores da Orden Politica e So- 
cial a casa onde-foi deildo Phn- 
nio Salgado. E! uma residencia 
errou cercada de jardins justa- 
mente onde a rua França cruza 
com a rua Portugal. 

O Sr, Fausto Gulamrães que 
se dizia ter sido quem alugára 
a casa no Sr. Miguel Reale, on- 
de Plinio: foi preso e cuja mve- 
radia é vizinha 4 delle, Toz aos 
vespertinos as seguintes decla- 
vruções., 

“O casal Plinlo Salgado jJun- 
tamente com. o casal Loureiro 
ievava uma existencia calma e 
Tu. casa ns homens nunca eram 
vistos. 

Apenas eram visiveis zs duas 
mulheres que se encarregavam 
de todo serviço, É 


A casa não é 
de minha propriedade, como se 
noticiou. Pertence & minha ma- 
na, dona Tosalina Vaz Guima- 
rães, que reside no Rio, mas u 
contrato de locação foi feito por 
Intermedio de meu pae que na 
momento tambem se encontra 
no Rio. Nunea notâmos nada 
de estranho nos hahitos dos vl- 
zinhos, mas até altas horas du 


Dao do rue 


te 


ICIA PAULISTA PRENDEU, 


ugada de hontem, o sr. 


encantado com as attenções que P 





Plinio Salgado 





Accusado um fenente 
de seducção !... 





A MENOR, EM SUAS DECLARAÇÕES, DEFENDE-O E 
ACCUSA O PAE E A MADRASTA, DE MAUS TRATOS 


Pela 14 Delegacia Auxiliar, 
está correndo um Inquerito, no 
qual € uccusado de seducção o 


1.º tenente medico dr. Gualter 
Doyle Ferroira, 
O inspector ds trafeg; Jos6 


Vieira da Costa, juaixou-vo de 


lque sua filha, Maria de Lourdes, 
«residente 4 Rua Ttapirú, numero 


151, sobrado, com 16 annos, ha- 
via sido seduzida pelo referido te- 
nente. Comparecendo 4 14 Dele- 
gacia, e depondo, disse que, via- 
iando em um “bond” e quando o 
mesmo passava na Rua 'Treze de 
Maio. deparou com Maria de 
Lourdes que lhe sorria. Saltando, 











noite ficavam com as luzes uc- 
cesas”, 

Commentava-se no bairro que 
uv chefe da familia estava tru- 
tando da saude. Pergunta o re- 
porter se jamais viram os mu- 
radores da casa: “Homens não 
— responde o Sr. Fausto — nem 
uma vez sequer. Apenas as mu- 
lheres., Vivia ahi uma moça 
que só agora vim a saber ser 
filha do Sr. Plinio Salgado. 

Nilo  perturbavam ninguem, 
viviam quietos no lar indiffe- 
rentes a tudo que se passava fó- 
ra. Isso durante nove mezes, 

A essa altura o Sr. Fausto 
Guimarães relata um facto in- 
teressante: “O pae da Sra. Ma- 
ria Rosalinn, proprietaria da 
cusa, passando um dia em fren- 
te & residencia, notou que a 
Erama do jardim estava crescl!- 
au e mandou notificar o inqui- 
lino que mandaria um jardinei- 
ro tratul-u, Não fol preciso — 
diz o Sr, Fausto — porque no 
dia. seguinte a grama já se 
achava aparada,.. 

Isso demonstra os habitos de 
isolamento dos moradores da 
rua França, que absolutamente 
não queriam saber de intromis- 
são de estranhos em sua casa” 





ALMIRANTE JULIO DE NORONHA 


AS HOMENAGENS DE HONTEM 


Grupo de pessoasprosentes, cutre as quacs, o sr, Almirante A ristides Guilhem, Ministro da Marinda, e pessoas da familia do 
Almirante Julio de Noronha, depois do officio religioso. 


irmã, D. Adelia de Noronha AMel- 
lo Cunha, viuva do professor Mello 
e Cunha; e pejos sobrinhos, almi- 


As homenagens hontem presta- 
das '4 memoria do almirante Ju- 
lio Cesar de Noronha, pela data 
do seu natalício, tiveram altu si- 
gnificação, pois decorridos mais 
de 15. annos do seu fallecimento, 
a sua, figura, como militar e como 
patriota, fol relembrada com ca- 
vinho, por todos os brasileiros 
“que, em grande numero; compave- 
ceram, aos açtos, realizados. 

A, missa, mandada celebrar na 
Matriz, da, Candelaria, ;ás. 10 horas, 
“compareceram, além do delega- 
ões “de ofíiclaes, sub-officiaes é 
praças de diversos navios da; es- 
quadra e do Corporde Tuzileiros 
Navaes, crescido numero de of- 
flciaes e representantes das diver- 
sas classes socincs. 

— “Estiveram presentes ao acto re- 
lígioso, entre outros, os srs, al- 
mirantes Aristides Guilhem, Mi- 
nístro da Marinha; Castro e Sil- 
va, chefe do Estado Maior; Bra- 
ga de Mendonça, comandante em 
chefe da esquadra; Azevedo MI- 
lanez, director do pessoal; Gul- 
lherme Ricken, commandante da 
divisão de cruzadores: ministros 
do: Supremo “Tribunal Militar, al- 
mirantes Amuhiloquo Rels, Glla- 


hy de Alencastro, Burros Barreto 
s dr. Cardoso de Castro, almiran- 
tos Souza e Silva, Ramos Fontes, 
Severiano de Castilho, Bartholo- 
meu de S. Silva, Freitas Castro, 
Pinto da Lu, Jayme da Silva 


Lima, Adalberto Nunes, Amyn- 
thas José Jorge, Duarte Nunes, 
general Newton Braga; drs. 


Francisco de.;Paula Rodrigues. Al- 
ves e Arthur Peixoto; 'comman- 
dantes Jorge Dodsworth Martins, 
Affonso Camargo, Salustiano Les- 
sa, Sylvino Freire, Pinto de Ma- 
galhães, Americo Reis, Oscar Pe- 
retira, Ireive de Carvalho, Fran- 
cisco Pereira das Neves, Leopol- 
do de Gomensoro, Pinto Guima- 
rães, Ataulpho Neves, Henrique 
Bahla, Amorim do Valle, Ramos 
Fontes, Alencastro Graça, Ma- 
noel Espinola, Maia Ferreira, 
Carlos Carnelro, drs, Luiz Pinto, 
Amorim, Alvaro Ribeiro, Ilde- 
fonso de Moura, Arthur Vielra e 
Bueno de Andrade, 

A familia do almirante Julio de 
Noronha estava representada por 
seus filhos, almirante Carlos de 
Noronha e senhora; Manoel de 
Noronha, senhora e filhos, e Ru- 
bem Noronha e senhora; por sua 


rantes José Isaias de Noronha, 
senhora é filhos, e Julio Cesar de 
Noronha Santos; comimandante 
Carlos frederico de Noronha e 
senhora; drs, Agenor de Noronha 
Santos, Amarilio Nestor, Ary e 
Carlos de Noronha, 

-O Club Naval estava represen- 
tado por sua directoria e a Liga 
Naval Brasíleira, por muitos de 
seus membros, inclusive, o dr. 
Souza Brasil, 'pelo conde Pereira 
Carneiro, presidente e  Carivaldo 
Lima, redactor da “Revista Na- 
val”, . 

Durante a missa, tocou a ban- 
da do Corpo de Iuzilciros Nuvaes. 

Terminada a ceremonia religio- 
sa dirigiram-so muitos dos que a 
ella compareceram ao tumulo do 
notavel brasileiro, no cemiterio de 
S. Francisco Nuvier, 

O jazigo que encerra os despo- 
jos do almirante e de sua digna 
esposa, D. Nevea Acosta de Noro- 
nha, estava ornamentado de flo» 
res o sobre o mesmo viam-se ri- 
cas corõas colocadas pela Mari- 
nha de Guerra. Clh Naval, Lica 


Naval Brasileira e Centro Ca- 


rioca 
Junto ao tumulo, falou, em 
nome do Centro, o professor 


Ariosto Berna que, enaltecendo o 
valor do almirante Julio de No- 
ronha, cujos servicos constam dos 
traços biographicos reunidos em 
folheto pelo illustre capitão de 
mar e guerra Affonso P, de Ca- 
margo, louvou a Iniciativa da 
Liga Naval de homenagear os que 
prestaram reaes serviços 4 Patria 
e, por essa fórma, incentivar os 
sentimentos de brasilidade. 

Respondeu agradecendo as ho- 
menagens prestadas ao seu sem- 
pre lembrado pae, o almirante 
Carlos Frederico de Noronha. 

Na romaria, o sr. Ministro da 
Marinha fez-se representar pelo 
seu ajudante de ordens, comman- 
dante Sylvia Heck. 

A" noite, fizeram-se ouvir pelo 
radio Mayrink Veiga, o lustre 
commandante Didio Costa e o dr. 
Cesnt Ladeira. 

Na radio Educadora falou um 
representante do “Guia Rex”, 

Em Nitheroy, tambem fez-se 
ouvir. pelo microphone, o eom- 
mandante Armando Pinna. 


foi ao seu encontro, tendo a mese 
ma lhe dito que vinha sendo aEse- 
diada por um cavalheiro com In- 
sistencia, Da conversa travada 
soube o tenente da situação de 
Maria de Lourdes, que era critica, 
pois a mesma lhe contara que era 
maitratada pelo pae e madrasta, 
& por esse motlvo, sahira Jàde 
casa, Condoido de sua situação, 
Pois a mesma lhe declarara ainda 
não ter comido, levou-a para esse 
fim a um restaurante. Soube, aín- 
da, por sua propria boca, não ser 
Maria de Lourdes mais moca, pos 
rém, com ella nada teve, Pro- 
curou, então, a Pensão Familiar, 
da Rua Conde de Bomfim, n.º 957, 
onde alugou um quarto para elia. 
Terminando, affirmou não passar 
tudo de uma calumnia. 


Maria de Lourdes, depaondo, 
confirmou as declarações do te- 
nente Gualter, affirmando nus 
sahira de casa devido aos maus 
tratos recebidos de seu pae e ma- 
drasta. Quanto ao caso do seu 
defloramento disse, que isso acon- 
teceu quando a mesma tinha 10 
annos de idade, e que o autor de 
sua deshonra já não existia. 


Depôz, tambem, D. Maria Caro 
lina de Figueiredo, proprietaria 
da pensão, que aíffirmou mo- 
rar a menor, só, na sua casa, onde 
reside com sua famiiia e tendo 
Como hospedes um medico e cg. 
cerdote 

Depois desses 
dr. Democrito 
dou 
des 


depoimentos, q 
de Almeida man- 
apresentar Maria de Lour- 
ao Julz de Menores. prose- 
Euindo o inquerito. 


MATOU-O UMA PICADA 
DE COBRA 


Annibal Simões Pereira, lja- 
vrador, residente na estação je 
Miguel Pereira, fo! mordido por 
uma cobra e velu para a H. 
P, S., desta Capital. 

Hontem. rc Infeliz lavrador 
velu a fallecer, O corpo foi Te 
movido para o necroterio, 


O BONDE SALTOU DOS 
TRILHOS 
O desastre de São Chris- 
tovão 

O honde 552, linha “Pedre- 
gulho”, dirigido pelo motornei- 
ro regulamento n.º 5.151, cor- 
ria” em direcção 4 Praça da 
Bandeira, quando, em dado mo- 
nrento, os trucks das rodas tra- 
seiras saltaram dos trilhos, fa- 
sendo com que o e'ecrrico sahie- 
se da linha e attingisse à cal- 
cada e o andaime de um pre- 
dio em reconstrucção no local. 
Os prejuízos materines são pe- 
quenos e não houve victimas à 
Inmentar. 














O transito ficou Impegigo ais 
gum tempo e a 
sciencia do facto. 


de 


UM MOTORISTA DE TREM 
ELECTRIÇO VAE RESPON- 
DER A INQUERITO 


A administração da E. F. 
Central do Brasil determinou 
que o motorista do trem ele- 
ctrico UM-36, responda a in- 
querito administrativo e crimi- 
nal, por haver recuado o refe- 
rido comboio em grande velo- 
cidade, apanhando o limpador 
de carros Custodio Bernardino 
de Araujo, que ficou gravemen- 
te feiido. 


MATOU-SE INGERINDO 
FORMICIDA 


polícia teve 





Henrique Joss dos Santos 
Cusado, de 45 annos, residente 
à rua Calmon Cabral, 25, em 


Irajá, por motivos desconheci 
dos matou-se, hontem, no inte- 


rior do botequim n.º 900 da 
rua Engenho de Dentro, inge. 
rindo grande quantidade ge 
formicida. N 

O commissario  Arsrvipe, dl 
22.9 Districto Policlul, teve 


sciencla do facto e tomou todas 
as providencias, O corvo fa 
removido para o necroteriv q 
Insiltuto Meúgico Legal. 
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Prégões 





Mais um decreto-lei sobre a 
justiça do Districto Federel! 
esse de cuja sancção tivema 


ha dois dias, noticia, regulan- | 


do fériss, substituições, etc. 

Desde a reforma Bernardes 
até agora, já tivemos um quasi 
sem numero de leis, algumas 
revogando, em parte, as ante- 
riores e outras revigorando cs» 
tas... 

Dentro em pouco, si o Go- 
verno proseguir no systema de 
legislação, de cada vez, sobre 
este ou aquelle assumpto, tere- 
mos um emmaranhado de dis- 
positivos, difficil de compre- 


hender, 
Lud 


A justiça carioca ruclama 
Uma reorganização que a po- 
nha em condições de satisfazer 
às necessidades da vida metro- 
politana, 

Pouco adiantará legislar em 
fracções, compromettendo a 
unigiade que deve guardar o 
apparelhamento judiciario, 

Imprescindivel é encarar, de 
conjunto, o problema, suppri- 
mindo os excessos e sarjpndo 
as falhas, 

Emquanto tnl não se fizer, 
andaremos sempre em obras, 
isto é, em retoques e remendos, 
de pouca efficiqncia — ou, tal- 
vez, nenhuma, Urge reconstruir 





ORDEM DOS ADV OG 


—— 4 


—— SECÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL 


Reunião semanal 





Reunmiu-se no dia 24 do cor: 
rente, o Conselho da Ordem dos 
Advogados do Brasil, na Secção 
do Disiricto Federal, sob a pre- 
sidencia do Sr. Villemôr Ama- 
ral, na ausencia justificada «o 
Sr. Baptista Bittencourt, secre- 
tariado pelos Srs, Rodrigues 
Neves e Balthazar da Silveira, 
primeiro e segundo secretarios, 
respectivamente, 

Lustiveram presentes, os senho- 
res conselheiros Augusto Pinto 
Lima, Aurelio Cezar da Silva, 
Joge Dyott Iontenelle, Miguul 
Coimbra Jor, Omar Dutra, 
Orlando Ribeiro de Castro Phi- 
ladelpho Azevedo, Domingos C. 
de Souza Leão Jor. é Victor de 
Menezes Pontes, tendo justifica- 
do a ausencia. os conselheiros 
Linneu de Albuquerque Mello, 
Gaston Luiz do Rego e Oscar 
Saraiva. 

Lida a acta da sessão anterior 
foi a mesma approvada, 

O senhor 1º secretario proce- 
de à leitura do expediente que 
foi o seguinte: 

— Officio do Procurador Ge- 

ral do Districto Federal, re- 
mettendo cópia authentica de 
peças extrahidas dos autos de 
um despejo; 
— — Officio do Sr. Dr. Juiz de 
Direito da 2* Vara de Orphãos, 
communicando a suspensão do 
exercicio da profissão de um ad- 
vogado na conformidade do ar- 
tigo 37 do Regulamento da Or- 
dem dos Advogados; 

— Officio do presidente da 
Secção de Minas Geraes, solici- 
tendo informações sobre a jn- 
scripção do advogado Francisco 
Ignacio Peixoto; 

— Officio do presidente do 
Tribunal de Ethica Profissional, 
communicando que foi concedi- 
da ao Dr. Arnoldo Medeiro da 
Fonseca um licença de 90 dias: 

— Officio do presidente do 
Club dos Advogados, communi- 
cando a eleição e posse da nova 
directoria; 

— Requerimento do conse- 
lheiro Aurelio Cesar da Silva, 
solicitando uma licença de 45 
dias, a partir de 1º de fevereiro 
proximo, 

O Sr. presidente communica 
que visitou o Sr. Baptista Bit- 
tencourt em nome do Conselho, 
desejando-lhc prompto restale- 
lecimento. 

O Sr. 1º secretario communi- 
ca o fallecimento dos advogados 
Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga e Arthur Falcão Ramos 
de Lacerda e o conselheiro Pin- 
to Lima propoz que se constas- 
se em acta um voto de pesar o 
qual fot approvado, unanime- 
mente. 

O Sr. presidente propõe um 
minuto de attenção. 4 memoria 
do conseliciro José Ferreira 


[— DIREITO — FORO 

















JUIZO DE DIREPIO DA 


|º edifício, adaptando-o mtil e QUINTA VARA CIVEL 


convenientemente. 
EDITAL 
*“ 


L) 2 do primeira praça 


para ven- 
da e arrematação do predio e 
respectivo terreno 4 rna Lino 
Teixeira, n.º 21, e do predio e 
dominio util do respectivo ter- 
reno à rua Santa Clura, n.º 97, 


nmbos nesta Capital. 


Eu, Dr, “ptuto Nehemlus 
Eustuchio Carajuru', Juiz em 


A extincção da jJusmça fe- 
deral devem ter, como conse- 
quencia immediata, a reforma 
do Districto, Mais de um anno 
decorrido sobre os aconteci- 
mentos de 10 de Novembro, já 
tendo o Sr. Getulio Vargas 
sanccionado uma serie de de- 
cretos, justificavel seria que, 


GAZETA DE NOTICIAS 


Gazeta! Juridica 
EPI A ES 








uue para Invagem, uma depen- 
dencia em forma de mel'agua, 
dividida em dols commodos, 
Kc'“oado .m terreno fechado 
na frente pelo proprio predio e 
portão de ferro, ao Judo direl- 
to por parede confinante e cnu- 


por muros. Medo sete metros e 


vinto co cinco centimetros do lar- 
guru e de comprimento vinte 
metros e noventa centimetros. 
Confronta peln direita com o 
predio numero noventa e cin- 


co, pela esquerda com o de nu- 





Actos do Presitente da Republica 





O Presidente da tepublica 
uselgnom os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Declarando em dispeonibilida- 
de Luiz Durlindo da Silva, no 
cargo de ofítlecal de justiça da 
extíneta Justiça Federal na 
secçio da Terrtitorio do Acre; o 
Antonio Manoel do Nurcimento, 
que exercia q cargo de official 
de Justica da extincta Justiça 
Federal vu secção da Parahyba 
do Norte, no periodo de 1 de 
Janeiro de 1938 até à data da 
exercleio do mesmo, no cargu 
du classe D, da eurreiru de ser- 
vente do Ministerio da Guerra 
para o qual fôra nomeado por 
decreto da 22 de novembro do 
referido anno. 


ei a e é mm 


agora, emprehendesse uma re- 
formu geral. 


Collaboradores de valor não 
Sob as vistas e 


lhe faltariam, 
orientação do eminente Minis- 
tro da Justiça, que lhe trans- 
mittiria, a cada passo, o pon- 
to de vista governamental, po- 
deria uma commissão para tal 
fim organizada confeccionar 
obra de utilidade e opportuni- 
dade, sujeita, porem, a sugges- 
tões dos doutos, providencia 
que sempre encarecemos, fieis 
a velho ponto de vista em que 
nos collocamos e do qual não 
temos razão para abdicar. Ao 
contrrrio, cada vez mais nos 
firmamos mnelle O que vem 
succedendo com essa obra-pri- 
ma de incohcrencias, absurcas 
ce inconstitucionalidades que é 
o projecto do Estatuto do 
Funccionalismo, demonstra que 
estamos cheios de razão quan- 
do insistimos na necessidade 
de se divulgarem os projectos 
de decretos-leis, 


ADOS DO BRASIL 





do Conselho 


Borges, notavel commercialista, 
lendo trechos de Carvalho de 
Mendonça, sobre aquelle vulto 
eminente das letras juridicas. 

ORDEM DO DIA. — Foram 
approvados os pareceres da 
Commissão de Syndicancia nos 
processos de inscripção dos ad- 
vogados Vinicius Sertorio Fran- 
co, como transferencia da Se- 
cção do Espirito Santo; José 
Pedro Farune, Henrique da 
Silva Simões Tilho, Gustavo Ca- 
mara, Simões Barbosa; Octavio 
da Rocha Schmidt, com impedi- 
mento do art. 11 n. V, to 
Reg: Darwin Raphael Antonio 
Montorio, Gerson Cordeiro, Car- 
los Lassance Fontoura, Manoel 
Joaquim da Fontoura Guedes, 
Jorge Lafayette Pinto Guima- 
rães, Emmanuel Stubf, Thelio 
da Costa Monteiro, Cyro Henri- 
que Werner, Antonio Ferreira 
da Silva Quiutella, com impedi- 
mento do art. 11 n. V, do Re- 
gulamento; Leonardo da Fonse- 
ca Sartore, Avelino Arthur Pa- 
checo, Manoel Couto Duarte, 
Nilo Dantas Palhares, com im- 
pedimento do art. 11 n. V, do 
Regulamento; Mario Borghini e 
Luiz Vicente Belfort de Ouro 
Preto, com impedimento do ar- 
tigo 11 n. V do Regulamento 
da Ordem. 

De accórdo com o parecer da 
Commissão de Syndicancia, foi 
deferida a renovação de inscri- 
pção no quadro dos solicitadores 
do Sr. Carlos Martins da Silva. 

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão. 


FALLENCIAS E 




























exercicio na Quinta Vara Civel 
do Districto Federal.,, 


Faço saber que no diz 27 do 
mez de Janeiro de mil nove- 
contos e trinta e nove, após u 
nudiencia, que terá logar às 
trezo é meia horas, no Palacio 
da Justiça, & rua D, Manoel, 
séde do Julzo, o Porteiro dos 
Auditorios Jevarã a publico pre- 
gv de venda e arrematação, em 
primeira praça, e venderá qn 
quem maior lanço offereçer aci- 
ma das respectivas avaliações, 
os immoveis abaixo descripros, 
penhorados nº execução de sen- 
tença que movem Isolino Por- 
tuguez dn Silva e seu filho Dr. 
Vietor Portuguez Monteiro con- 
tra Francisco Campos Perez, a 
anrer: — “TProdio assobradado 
sito à rua Iino Telselra, nu- 
mero vinte e um (21), nfasta- 
do do alinhamento, em feitio 
de pintibunda, tendo na facha- 
da dois mozaninos, dung Junciis 
de peitoril e uma porta de ma- 
deira, abrindo para patamar 
descoberto com escadas de can- 
taria. Construcção nntiga de 
pedra, cal e tijolos, portaes de 
cantaria, coberto com telhas ty- 
po francez. Méde cinco metros 
de largura e de comprimento 
dezolto metros, seguindo puxa- 
do que mede dois metros e ol- 
tertn centimetros de Invgura + 
de comprimento quatro me- 
tros o sessenta centimetros. Di- 
vide-se em commodos para mio- 
radia, forrados e assoalhados e 
dependencias Jadrilhadas, Es-! 
tá precisando de obras geraes, 
Edificado em terreno fechado 
na frente por baldrame e pilas- 
tras de alvenaria, gradil e por- 


tão de ferro, nos lados por pa- 
redes confinantes «e muros e nos 
fundos por muro, 
metros de largura e de «c 

mento trinta e dois metros e 
vinte centimetros. Confronta 4 


Mede cinco 


direita, com o predio numero 
dezenove, 4 esquerda com o de 
numero vinte ce tres e fundos 
com quem de direito, Avaliado 
em trinta contos de reis ..... 
(Rs. 20:000$000)”, — “Pra. 
dio terreo sito & rua Sunta Cla- 
ra, numero noventa e sate (97), 
em Copacabana, edificado no 
alinhamento. feito de chalet, 
tendo na fachada duas jansllas 
de peltor!!, entrada ao lado es- 
querdo. Construcção muito an- 
tiga de pedra, cal » tijolos em 
frontal, portaes de madeira, 
coberto com telhas  francezas., 
Mede cinco metros de largura e 
de comprimento sete metros e 
cincoenta centimetros, seguin- 
do puxado que mede dois me- 
tros 6 vinte e cinco centimetros 
de largura e de comprimento 
dois metros e sessenta centime- 
tros, Divide-se em commodos 
para moradia, forrados e nssoa- 
lhados, cosinha Jladrilhada e 
no quintal, além de um com- 
partimento con: privada e tan- 


CONCORDATAS 





TERCEIRA VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia -— Malheiros & 
Cia. — Nomeado liquidatario 
o dr, Milton Barboza, 
Reiviralicação — Sabato 
Ferraro, na fallencia da Cita, 
S. A. — Julgada procedente. 
Reivvadicação — Gabriel 
Mameri, na fallencia de Silva 
Rio & Cia, — MNemeltida ao 
Tribunal de Appellação, 
Reivindicação — A, Knor & 
Cia., na fallencia de Silva Rio 
& Cia, — Remettida ao Tri- 
bunal de Appellação, 
QUARTA VARA 
1.º OFFICIO 


Fallencia—Antonio G. Martins 
— dJulgada encerrada, 

Fallencia -— Manoel dos 
Santos. — Na forma da pro- 
moção, 

Fallencia — Antonio Nunes 
de Azevedo, — Ao 3º Curador 
das Massas Fallidas, 
«-Fallencia — José Lopes dos 


Santos. — Ao 2º curador das 
Massas Fallidas. 


Fallencia — Pinheiro Filho 
& Cia, — Ao 1º curador das 
Massas Fallidas. 

Fallencia — José Costa Ly- 
ra, —— Ao liguidalario em 3 
dias. 

Fallencia — G. Ribeiro Se- 
gundo, — Deferido o pedido 
de fls, 84. 

Fallencia — T.eonel Cardoso 
do Valle, — Sellado, à conclu- 
são, 

Fallencia — Odilon Mello & 
Cia, — Ao 4º curador das Mas- 
sas Fallidas. 


Fallencia — Mariano & San- 
tos. — —Julgada encerrada, 

Prestação de contas — Dou- 
tor Olympio Matheus, na fal- 
lencir de Theodoro Games de 
Mattos, — Ao requerente de 
sinais — 

Prestição de contas Gon- 
galves Lopes & Cia., na fal- 
lencia de Monteiro Fontes 8 


Cia. — Deferido o pedido de 
fis. 2.524, 


ao lado esquerdo e fundos 


mero noventa e nove e fundos 
com quem de direito, Avalindo 
em cincoenta contos de reis 
(Rs. 50:'00$000), O terreno 


Na pasta da Educação 

Bxoneraúdo v bacharel Herl- 
baldo Brandio Pereira Rabelo 
do predio acima descripto, à rua | dus ITuneções de Inspector da 
Santa Clara, mumero noventa e | Foculdade de Direito de Nithe- 
sete, é foreiro 4 Municipalidade | roy. 
do Districto Federal, — O pre- Nomeando Pedro da Fonseca 
ço da arrematação será eatis- Nogueira para exercer o cargo 
feito 4 vista ou garantido por | da classe H, da carreira de me- 
fiador Idoneo, pela prazo ce | dien psrehlatra. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Removendo os funeclonarios 


tres dias, sujeitos o arrematan- 
te e seu findor às penas le- 
gues. O presente edital será pu- 
bilendo pela imprensa e afft- 
xado no logar do costume, — | diplomnticos Theodomiru Tos- 
Ria de Janeiro, trinta (9º) de | tes, dB Secretarir de Tstado 
Dezembro de mil novesantos e| para a Embaixada em Buenos 
trinta oc oito, Bu, Bauymn | Alrez, como segundo secretario 
Muckhado, escrivão interino, | e Alulzio Magalhães, do Consu- 
subserevo. (a) Optato N. Eus- | lado Geral em Bnrcelona para 
tuchio Carajueu', — Tstã legui- | 0 Consulado Geral em Londres, 
mente sellido, (n) HR. Machado | cono consul adjunto, 
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MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno -. Rua |? 
de Setembro 94 — 6. and. — 
mens e senhoras, 


Phone: 22-6981 -.. Residencia: 
ta o medicos: 2:º e 3.º 25-0005. , 


Dr. faut Pacheco, Partus, Dr. Ubaldo Veiga 


molestius qo operações de 
Dr. Motta (iranja 


senboras, radium, eleciro- 
Cougulação, etc. 1t*8,; “Vel, 
26-6729. 
Dr. Corrêa do Lago Filho. Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Docnça: 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Freltas, 27, Lapa. 
Tel. 22-104] e 22.1945 
Hydrotherepia — 14 pnv,: 
Duchas, benhos de Muber e 
massagens sob ngua, sto, com 
sepuração absoluta entre ho- 











Companhia Novo Mundo 


Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janeiro. 
Agencias em S. Paulo c 
Rio Grande do Sul. 

















Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 











Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 281 | 
Telephone: 48-0720 








Doenças dos ossos e arti- 
culações, mechanothe.npta, 
(Appurelhogen para recupts 
ração dos movimentos). 
Dr. Roshe Moreira. Nutrição, Rvaz do Ouvidor 183 — 5. and. 
adultos, — Das 2 às 5 e meia horas. 
Drs. Corrêa pe pb SS Ra oo ea 
MEitins de OQliveir = - 
ada Cota: molestios de Dr. Pires Salgado 
crinnças., (Docente de Clinica Medica 
Dr. Thssdorc Goulart. vias 
Molestias internas — Pulmão, 
E bequicas! e uisty seo elmo” | Voracko Sete e 'Blentracardio: 
cas, graphia — Rua da Quitanda, 
Exames prenupciaes, perlodi. 45 — 3.º and. — Diariamente, 
cos de saude é de amas de das 15 horas em diante — 
leito Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 
Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1.º andar — Telephone: 
Dr. Arthur Moses 
Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano, Du- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Dr. Pery Correia Lima 
Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas", Assistente da 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
Eia-Electricidade Medica e 
da Blenorrhagia pelos proces- 
COLLEGIOS | sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 
e Dr, Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 


regimens, clínica medjca de 
ra e da Faculdade de Medicina) 
Dr. Alíredo Pinheiro — 
42-0473 — A" noite: 25-1553. 
ADVOGADOS | ne: 235505. Ross SOON 
Doenças de Senhoras, Cura 
Dr. L. Arantes de Almeida 
a 210. 





Admissão ao Instituto 
de Educação 





Curso da professora munici- 

pal Iracema Lopes. h À | | )S rg 20$ 

Rua Conde Bomfim, 876, — 0R MEZ 
242 


Telephone: 48-594F — RUA S, PEDRO . 242 





AN LO Ta adia Asa Hans O “A: :* 


Sexta-feira, 27-1-1939 


Na pasta da Fazenda 


Autorizando Arthur TRaymuns 
do da Silva, estnbelecido em 
Santo Ignacio, municipio da 
Clleue-Chique, nu Bahia, e Os= 
waldo José Telxelra, vesldenta 
nu cidade de Palmeiras, no mese 
mu klstado, a comprar pedras 
preciosas em todas as zonas da 
garimpiurgam. y 

Nomeando Ediiperto Sant'Ans 
nu, agente fiscal do Imposto de 
cunsumo no interior de Goynxz 
q“ José do Lima Tranco, escri- 
plturario para servir na Delega- 
cin Fiscal no Estando do Rio 
de Janeiro. | 

Concedendo exoneração a Jos 
st Victorio Torino, despachante 
aduaneiro junto 4 mesa de ren= 
das de Santa Victorln do Pal- 
mar, no Rio Grande do Sul, 

Concedendo nposentadoria q 
Luiz de Aranjo Hoslindo, offi- 
cinl administrativo do quadro 
VII e a Ernesto Weyrauch, es- 
cripturario do mesmo quadro, 
nos termos da legislação em 
vigor; e aposentando, nos tetra 
mos do art, 156, letra D, da 
Constituição Federal, Alfredo de 
Ocivelra Coelho, continuo da 
Cuixa de Amortização. 

Deirittindo, a, bem do serviço 
publley, o servente Lablre Ma- 
galhães, do quadro VII, 

tendinittindo o collector Te- 


deral no municipio de Conde, - 
Katnla, Justiniano de Oliveira e - 


Souza, no enrgo de eserivão du 
collectoria federal em Alagoi-s 
nhas, no mesmo Estilo; pro 
movendo o collector federal em 
Maranguagie, Ceará, Raymundo 
Herhster, para o logar de escri- 
vão du collectoria em: TItnbo= 
rahy, no Estadao do Rio de Jn- 
neiro; o escrivão da collectoria 
federal em Itamaracá, Pernam- 
buco, José Medina Tilho, para 
identico logar em Caruarú, no 
mesmo Estado; e o escrivão da 
collectoria em Canindé, no Cen= 
rã, Jeovah de Tigueiredo Mat= 
tus, pára cailector federal em 
Maranguape, no mesmo Estado. 

Declarvando sem effeito as no» 
meações de Aldovrando de Lu- 
cena Cnvalcanti para gente 
fiscal do imposto de consuma 
no interior de Goyuz, por nãa 
ter tomado posse dentro do pra- 
zo legal; e de Agapito José Sal. 
danha para servente na Deles 
gacia Fiscal em Minas tSeraes, 
por não ter tomado posse den 
tro do prazo legal. 

Aposentando, conforme reques 
reu, nos termos da lei conatl- 
tucional n.º 2, de 16 de maio 
de 1928, Francisco Lucindo da 
Fonseca, collector federal em 
Santa T.uzia do Filo das Velhas, 
em Minas Geraes, 


Na pasta do Trabalho 


Designando a official ndmi. 
nistrativo Francisco de Moura 
Brandão para exercer, em coms» 
missão, o cargo de director da 
Departamento Nacionsl de Po- 
voamento, durante o impedi- 
mento do respectivo titular, 

Concedendo autorização 4 so= 
cledade anonyma Refinaria Ma- 
gulhães, com séde nesta, Capi- 
tal, para continuar a funcclo- 
nar; e & Companhia Nacional 
de Seguros Ypiranga, com séde 
em São Paulo, autorização pnra 
funcelonar em operações de se- 
guros e reseguros contra riscos 
de aceidentes do trabalho. 


VENERAVEL CONFRARIA 

DOS GLORIOSOS MARTY: 

RES S. GONÇALO GARCIA 
E 3. JORGE 


Festa de S. Gonçalo Garcia 





A Veneral Confraria dos Glor 
riosos  Martyres São Gonçalo 
Garcia e São Jorge, fará solen< 
nizar com todo o erplendor a 
festa do sem padrociro, São 
Gonçalo Garcia, no domingo, 5 
do proximo mez de fevereiro, 
fazendo sahir em procissão 'w 
sua Veneravel Imagem, no refe- 
rido dia, ás 16 horas, da sum 
igreja, sita 4 rua da Alfandega 
esquina da Praça da Republica, 
percorrendo o segúinte itinera- 
rio: rua da Alfandega, Avenida 
Passos, rua Buenos Alves, Praça 
da Republica e igreja. | 

Antecipando essas «olennidas 
des, a Veneral Confraria farh 


celebrar nos dias 2, 23 8 4 do re- » 


ferido mez, de fevereiro, ladais 
nhas ás 8 horas da noite, acome 
panhadas de orchestra, Pela 
manhã do dia 5 será cetebrada 
missa solenne acompanhada de 
musicas sacras, executadas pela 
orchestra de professores e can- 
tores, dirigidos pelo maestro 


Sr. Lulz Pedrosa, 

São convidados todos os ir= 
mãos e irmãs desta Veneral 
Confraria e a todos os fieis de= 
votos para comparecerem a es» 
ses actos de Té chriatã,, 
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Sexta-feira, 27-1-1939 
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VARIAS ESTRÉAS 


A segunda parte da temporada theatral 
em Londres | 


S directores dos theatros ing-ezes preparam cati- 

vamente os novos espectaculos que apresentarão 

na segunda metade da temporada que agora co- 
meça, O primeiro dos quaes será, como já annunciâmos, 
a estréa, em Londres, da famosa comedia de Noel Co- 
ward, “Design for living”, que tanto exito obteve nos 
Estados Unidos e na sua versão cinematographica no 
mundo inteiro. Diana Wynyard, Rex Harrison e Anton 
Walbrook (Wohlbruck) interpreftarão os papeis pro- 
tagonicos da obra, que será dirigida por Harold French, 

Em fins do corrente mez reappareceráã a actriz Li- 
lan Braithwaite no papel principal da comedia “Tony 

p draws a horse”, de Miss Leslie, que será estreada no 
Criterion Theatre. 

Yvor Novello apresentará em principios de março 
no Drury Lane uma nova opereta espectacular, “The 
dancing years”, da qual escreveu o libreto e a musica 
e na qual interpretará o papel de protagonista. A prin- 
cipal personagem feminina estará a cargo da cantora 
Mary Filis, 

| “The dancing years” será levada á scena por Leon- 
tine Sagan, cuja imaginação e bom gosto contribuiram 
em diversas oceasiões para o exito de muitas producções 
de Novel'o. 


Pligg San 


“IDIVERSAS 


O Inferventor Agamemnon Magalhães nomeou o 
dr. Waluemar qe Oliveira, consagraay tneavroiogo per- 
nambucano, para exercer o cargo de director do 'ineatro 
Santa Isabel, vago com a mortc de Samuel Campéêlo. 

A escolha, por justa e feliz, foi recebida com real 
jubilo, porque Waldemar Oliveira sempre foi o maior 
collaborador da gigantesca obra de Samuel Campê.o. 

“a a 

O empresario Viggiani, arrendatario do Theatro 
João Cactano, estã organizando uma Companhia de Co- 
media, para ali actuar em março proximo, sob à dire- 
cção do competente ensaiador Olavo de Barros. 

A Casa dos Artistas está trabalhando activamente 
para que o setimo Baile das Actrizes, a ser realizado 
nas vesperas do Carnaval, no João Cactano, supplante, 
em animação e belleza, as anteriores organizações. 

oo 

E' provavel que a Empresa Paschoal Segreto orga- 
nize um elenco de comedia, para o Theatro Moderno, 
para concorrer aos beneficios que 0 Serviço Nacional de 
M Theatro vae offerecer, 














> + 


Jayme Costa, que vae reapparecer em março, no 
Rival-Theatro, já está ensaiando q comedia de estréa: 


“4 Slôr da familia”, original de Paulo de Magalhães. 








































Procopio, que é um grande folião, virá passar o Car- 
naval no Rio. E logo depois, no dia 24, estreará no Car- 
los Gomes com a comedia “Carneiro de Batalhão”. 

..w 

Foi recebido com muito enthusiasmo, nos nossos 
circulos theatraes, o edital! publicado pelo Serviço Na- 
cional de Theatro, no “Diario Official” do dia 24 do cor- 


rente, 
+.» 


“Boneca de pixe” continua em scena, no Recreio. 
+ 
Hoje, amanhã e depois, terão logar, no Gymnastico, 
as ultimas representações da comedia “Yáyá Boneca”. 
“ua 
Corre com grande insistencia a bôa nova de que 
Casarré, desistiu de concorrer ao premio do Serviço Na- 
cional de Theatro, para integrar o elenco de Jayme 
Costa, que a primeiro de março inaugurará a temporada 
de comedia da Cine'andia, no “Rival”. 
eu 
Noticia-se que a artista Marilu, figura de destaque 
do nosso theatro, vae fazer a sua “rentrée”, 
Não deixa de ser uma noticia auspiciosa, 
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Ministerio da Viação offl- 
clou & Companhia Nacional 
de Machinas Commercines, 
pedindo attenção para o compro- 
misso assumido em o certificado 
do garantia n.º 6474, relativo ao 


EXPOSIÇÃO-FEIRA DE O 
SANTOS 


r temem 


Abatimento nos preços das 


perfeito funccionamento dos re- 

passagens logios electricos installados na- 

quella Secretaria de Estado, os 

Por determinação do Ministro quaes vêm funccionando com 


da Viação, o chefe da Contadoria 
dr Central do Bras, mandou 
conceder abatimento de 60 "|? 
nos preços das passagens de ida 
e volta emittidas part Norte 
(São Paulo), em favor dos vi- 
sitantes da Exposição-Feira de 
Santos, commemorativa do cen- 


muita irregularidade, 


Ma a A E A mem, 
ECT mesma 





tenario da cidade do Santos, que 
se inaugurou hontem. Essas pas- 
sagens só serão emittidas nos 
dias 2, 9, 16 e 20 dé fevereiro 
futuro, valendo por oito dias, 
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PRH-8 — RADIO IPANEMA 


APRESENTA HOJE EM SEU PROGRAMMA DE STUDIO, 
DAS 18.45 A'S 20 HORAS, OS SEGUINTES ARTISTAS: 






























Leonora Amar — Henrique Guimarães — 
Onessimo Gomes — Amado Smendel — Mi- 
longuita — Tito Soza — Ilara Gomes Grosso 
TRIO TI-PATI-MENDEL — Regional PRH-8 sob a di- 
recção de JACOB. — Orchestra Typica Portenha, sob 


a direcção de PATINO e a Orchestra de Salão sob à di- 
reecão de TOMASELLTI. 


Speakers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 





A'S 21 HORAS: — Transmissão da Monnmental “Parada 
de Elegancias e Fantasias” que sc realizará em toda a 
extensão da Avenida Atlantica. 
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A “premiére” de boje, no S. Luiz 


a 


/ 


gl 
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JAMES STEWART 


FA 
APTE 





JEAN ARTHUR 


Dois dos “responsaveis” pela affirmativa — “Do mundo 
nada se leva”... 


Sim, vocês terão hoje o que 
aguardavam, ansiosamente: q 
estrta no Cinema São Lulz, da 
ultra super-prol---“ão de Frank 
Capra, para a Columbia “Do 
Mundo Nada se Teva” (You 
Can't Take Tt With You)... AU 
encontrarão, nm partir desta, 
em amavel o primaveril am- 


biente, a confirmação de tudo 
quanto imaginaram a respeito 
desso film singular, lendo as re- 
vistas americonas, as criticas 
europêas e os commentarios de 
nossa propria imprensa, lrão, 
pois, deparar com um especta- 
culo espantosamente original, 


com uma comicidade que salta 
à flor de todas as gtenas, mas 
ondo ha sempre uma porção de 
philosophia, tão simples quan- 
to a vida em si mesma... Fi- 
carão surprehendidos com o as- 
sumpto da pellicula, que jamais 
fo! sequer tentado por qualquer 
outra. E agradecerão a Capra, 
& Columbla e ao São Luiz, à 
apresentação dessa profunda e 
humanissima novidade... As- 
sim que o film começar, vocês 
terão a malor surpresa possivel. 
Logo a seguir, ficarão maravi- 
lhados com o que se pass- 
sa na residencia de Vovô 
Loderhof (Lionel Barrymore), 
onde cada um faz o que quer 
e tudo dá certo, hamoniosamen- 
to corto... Terão até vontade 
de Ir morar Já... 
não? Pols, all não reside quem 





-—. 


CINELANDIA SOCIAL 


“Business-men” da 7.º 
arte, em visita ao Rio 


Chega hoje, a bordo do 
Nieu Amsterdam, acom- 
panhado de sua esposa, 
Mr. William Sussman, ge- 
rente geral da Divisão Es- 
te da 20th, Century Fox 
Film Corporation, 

Emprehende esta sua 
primeira viagem a nosso 
paiz, numa curiosidade 
typica de “touriste" ame- 
ricano, attrahido pela 
propaganda sempre cres- 
cente das bellezas do Bra- 
sil, 


Karl G. MacDonald, o 
representante geral da 
“Warner Bros” para a 
America Latina, chegou 
hontem, ao Rio, pelo Uru- 
guay, e já hoje partirá, 
seguindo viagem para a 
Argentina. No entanto. 
dentro de uns dez dias, 
Mr. MacDonald aqui esta- 
rá novamente e, nessa 
vez, para se demorar um 
pouco mais, Damos esta 
informação certos de que 
vamos regosijar os Innu- 
meros amigos e admira- 
dores do alto represen- 
tante da Companhia Nu- 
mero 1, 








A “PARTENAIRE” DE 
HENRY GARAT 
Em “O Camondongo Azul”, 


Jeanne Aubert encarna uma jo- 
ven multo livre de attitudes, 
uma esplendida crlatura trans- 
bordante de vida e de fantasia, 
extrnordLinriamente caprichosa 
o muito inelinada a espicacar 
os seus amigos, a lhes offere- 
cer os labios com mais audacia 
do que desenvoltura. 

Nesto papel de mulher ati- 
rada aos “udeshahiles” arre- 


E porque: 


bem entende, sem pagar nickel, 
desde que saiba ter “idéas pro- 
prias? e faça “colsas”?,., E 
não é deliciosa a companhia de 
toda essa gente, onde ha uma 
garota que dansa “elassico” o 
dia inteiro (Ann Miller); uma 
pequena, que é do amor since- 
ro (Jean Arthur); um xilopho- 
nista; um authentico e engra- 
gadissimo professor de “ballet 
vusse” (Mischa Auer); uma es- 
criptora por acaso, que “usa” 
o gato como peso de papeis; 
um fabricante de dynamite, 
instalado no porão, com a sua 
perigosa fabrica de fogos de ar- 
tíficios; um “modelb vivo” de 
Pintura, vestido 4 grega ou 4 
romana, conforme a occcasião; 
um urubá amestrado, e outras 
exc-ntricidades “por el esty- 
TOMAS so 


Mas, não para ahi a apresen- 
tação dos typos que compõem 
a trepidante e risonha historia 
de “Do Mundo Nada se Leva”, 
Temos, all, mais a figura cen- 
tral de Edward Arnold, num 
personagem inesquecivel. Te- 
mos o romance de James Ste- 
wart, “Temos... bem, temos tu- 
do quanto nem mesmo se pode 
calcular, antes de assistir o 
film. Por isso, finalizamos aqui, 
por hoje, com um aviso amigo: 
vê ao São Luiz, imemdiatamen- 
te, e depois mande a sun opl- 
nlão & direcção de publicidade 
da Columbia, nesta capital, Ed. 
Odeon, 2.º andar, 


plantes, à 1 + conducta exces- 
sivamente leviana, Jeanne Au- 
bert consegue permanecer ex- 
quisita, sympathica, espiritual. 
Ha nella uma graça, 





Garat 


uma intelligencia subtil e ma- 
liclosa que 


lhe conferem um 
attractivo unico, um encanto 
raro que transborda da tela 


contagiando a piatia 
Uma fantasista, uma verdadel- 
ra, um deliciosa, uma grande 
fantnsista! Tal & a companheira 
de Henry Garat nesse film ga- 
lante e mailcioso que tem por 
titulo O de um “cabaret! de 
luxo onde os personagens da 
historla, em meio a mulheres 
bonitas, dansarinas de corpo 
perfeito e excellentes musicas, 
resolvem afinal os seus com- 
Dilcados problemas amorosos... 

“O Camondongo Azul” es- 
tará na tela do Pathé Palacio 
a partir de segunda-feira pro- 
xima, por apresentação de Art- 
Films. 


UM ACCIDENTE DURANTE 
A FILMAGEM 


Ferido num accidente ferro- 
viario que por pouco ia lhe 
inutilizando uma perna, o actor 
Bob Burns baixou 4 enferma- 
rir dos studios da Paramount, 
ficando entregue aos cuidados 
dos clínicos que all trabalham. 

Verificou-se o accidentea anan- 


inteira, 


.——— ——————— 
















Musica em conserva 


As composições para o Carnaval, q festa maxima do 
carioca, já são do conhecimento do publico, através as 
irradiações de programmas inteiros 
consagrados ás festas proximas de 
Momo, pelas nossas innumeras emis- 
soras. Na forma dos annos anterio- 
res, as melodias foram bebidas em 
motivos de mysicas estrangeiras, sen- 
do que algumas decalcadas de can- 
ticos de róda e outras plagiadas de ve- 
lhos successos de carnavaes passados, 
Isso tudo demonstra bem a pobreza 
de inspiração da maioria dos nossos 
musicistas, Emfim, o facto, em si, não 
deixa de ser interessante, pela manei- 
ra de acceitação na Cidade, dos ade- 
ptos do rythmo popular carnavales- 
co... Assim é, que vamos apresentar algumas produ- 
cções cuja originalidade muito deixa a desejar 
“e 





Orlando Silva 


... 


Orlando Silva apresentou “Q Homem sem mulher 
não vale nada”, samba bebido na melodi» de “Abre a 
Janella”, que por sua vez foi decalcad” q: é 
de um “fox”. “Historia Antiga”, : 
marcha que fórma o outro lado d 
disco, é uma miscellanea de varios tre- 
'chos de musicas antepassadas, 

A outra gravação do “cantor da 
multidões”, nos offerece “Jardineira”, | 
melodia que os proprios autores s. 
confessam apenas apresentadores, poi: 
o motivo é de dominio publico. O ver- 
so deste disco é o samba “Meu Consolo 
é você”, que não foi nada bebido nº Z 
Principal trecho da opereta “Rose- Dyrcinha é 
marie”,.. Baptista - 


«q 











e > * 


A nossa critica reconhece que 
existem melodias originaes... “E' bom 
parar”, isto é “Quem mandou” tem 
todas as caracteristicas de uma musi- 
ca nova. mas... Francisco Alves, o rei 


da vóz, foi o seu creador, 
+ 


+» * 
Dyrcinha Baptista gravou “Tyro- 
Jeca” e “E' o que elle quer”... 
Essas duas composições, comquanto 
' não sejam puras nas suas melodias, 
estão em franco successo! 


res a 


Francisco Alves 


SALADINI. 





do o popular comediante sal- 
tava de um vagão de carga em 
movimento, nas proximidades 
de Chino, California, flimando 
uma ecena de “Viver de phllo- 
sophos”, u'a magnifica come- 
dia da Paramount que o Plaza 
vae, pôr em cartaz na proxima 
sez:ana. 

Interessante € que poucos 
minutos antes de Burrs subir 
ao vagão, um Jdos assistentes 
do director, Alfred Santell, re- 
commendou-lhe que tivesse o 
maximo culdado, pois o seu 
“doublé”, no momento em que 
ensalava a scena, havia levado 
um tombo espectacular, só não 
se machucando por ter demons- 
trado possuir grande agilidade 
e sangue frio, 


O interprete principal de “Vi- 























Sam Koki, tinha escripto o 
numero executado com outro 
companheiro. A melodia fol lo- 
Ego comprada juntamente com 
outra, tambem de Koki, intitu- 
luda “Canção de Hawai”. Es- 
sas canções formam a atira- 
cção musical do film “A Tiha 
do Paraiso” — uma romantica ! 
historia dos Mares do Sul na : 
qual é mnarrada a odyssta de f 
um pintor cégo que logra, com 

o auxilio de uma nativa que por 

elle se apaixona, recuperar a 

vista. O argumento do film & 

uma adaptação de Marion Orth 

de um conto extrahido da cele- | 
re revista “Cosmopolitan” in- ; 
titulado “The Belled Palm”, da 

autoria de Allan Vaughan El]- 

ston. 


Sua estréa fol marcada pela 


ver de philosophos” retrucou Internacional Films S, A. — à 
que elle tambem era de circo, | gistribuidora do film — para 
mas na hora da onca beber | «egunda-feira proxima, nc 


agua pulou 
que a sua 


em falso e quast 
perna esquerda la 


Odeon. 


deixando a direita sósinha no | VOLTA A CARTAZ O MAIOR 
meio da estrada... SUCCESSO DO CINEMA BRA. = 
SILEMO: “BONEQUINHA DE | 
SENTIDO BRASILEIRO SEDA” 
“Onde estás felicidade”, a O publico ainda não esqueveu 
proximo lançamento do cinema | as memoraveis semanas quando 
brasileiro, estã neste momento | O film “Bonequinha de Seda” 
centralizando o Interesse do pu- | estava em cartaz na Cinelundia 
blico que deseja ver um film Pois o film que elevou todas us 
nacional expressivo de uma, cl- | esperanças de todos us lrasilri- 
nematographia e não apenas | ros, volta a ser exibido no 
theatro ou radio filmado. O | Alhambra, a partir de segunda- 
novo fiim da Cinedia, que Mes- | Teira, attendendo aos inaumerus 
quitinha dirigiu e que Alma | Pedidos, constituindo desta far 
Flora estrellou, representa um | ma a mais senascional pepyise 
grande esforço pelo svergu!-| ão anno. “Bonequinha de se 
mento do film longo, de teor | da” uma producção de Oduval É: 
brasileiro, Je que Adhemar) do Vianna para a Cinódis, di 
Gonzaga, director da Cinedia, é | tribuldo pela Disiribunidarm mu 
o pioneiro entre nós, Kilmes Brasileiros (D. E. 1.) ve. 
“Onde estãs felicidade”, sob | ve como estrella à querido (HI. 
este aspecto, Isto é, como de-| da de Abreu e a interneetando 
monstraçião de capacidade de | ge Delorges Caminha, Dea Sel. 
nosso film do apparelhamento | va, Augusto Henriques, Canchi- 
dos studios da Cinedia e da|ta ne Moraes, Cazarré e qutros 
equipe technica e artística de | Estamos certos de que. esa 
que já dispomos, corresponde, | prise, cuja copia & cones 
realmente, à expectativa del mente nova, affirmarã os sus 
nosso publico, cessos antecedentes. Vara com 
De tal fôrma, 1939 vae abrir- plemento detse espoctueulo 
se primorosamente para o cellyu-| Alhambra apresentará, nas = 
Inide brasilelro, certo que & o| cqões de + e 8 112 horus. vm 
exito do “Onde estás folici- | Tormidavel “show” nacional sul 
dade”, a orientação de Ronaldo Juno É 
“A ILHA DO PARAIZO” conhecido cantor e compositor Re. 
à gm Sen de que cantará e apresentará Mm ) t 
O director Auhur Greville raro e a sua grande, orvhestra —p 
= ; de improvizações musivaes, vio pa 
Collins passava uma noito por ao gosto do publico. Buília ne 
“Hula-Hut" — club noctúino, | Borba, a maior revelação do a: 
tyrpo hawaiano, que existe em | broadeasting brasileiro carntavs “E 
Hollywood quando ouviu o | numeros de successo carnava- 
maestro tocar uma linda melo- | lesco RESTO sejam “A Jaridneis 
va”, “Boneca de Pixe”, e em 
dia. Interesson-se pelo censo e companhia de Ronaldo Lugo 
chamou o musico & sua mesa. | cantará e dansará “A Danss de 


Collins velu a saber então que | Pivolito” (Lambeth Wulv, 






(Conclusão du 1.º pag.) 
norte-americana reunir-se-á 


uma turma propria de soccorro 


guindo, no entunto, porque 


truidas. 


por “Tala-tuano”, tranportan- 
do viveres e parentes das victi- 
mas do terremoto. O vapor 
“Marno”, seguirá logo após e 
tocará em San Antonio, onde 

Q descaregara uma tonelada de lei- 
te em pó e outros viveres. 

O Banco Hypothecario de 
Santiago doou ao Governo um 
milhão de pesos para os servi- 
ços de soccorro às victimas do 
terremoto. f 

O ministro do Interior requi- 
sitou todos os amadores de ra- 
dio, ordenando-lhes que se apre- 
sentem immediatamente às au- 
toridades locaes, afim de re- 
transmittirent pelos seus appa- 
relhos as noticias ofíiciosas tr- 
radiadas directamente do Mimis- 
terio, , 

| De Temuco partiu uma cara- 
) vana de automoveis e caminhões 
3 para Chillon, transportando me- 
dicos, enfermeiros e remedios, 
A colonia hespanhola naciona- 
lista de Valparaizo e Vinamar, 
foz entrega ao intendente de 
50.000 pesos para auxiliar às 
victimas. 
O deputado liberal Carlos de] 
Canpo voou no seu avião par- 
ticular para Concepcion, e ao re- 
pressar declarou que aquelta Ci- 
dade é um montão de ruinas, ha- 
vendo grande numero de edifi- 
cios em ruinas. Disse ainda que 
o intendente local chamou o ter- 
remoto de verdadeira catastro- 
nhe, sendo elevado o numero de 
mortos e feridos, ce acerescentou 
que o povo erra pelas ruas e as 
da cathedral estão incli- 








N torres À 
” nadas num angulo de 30º, fa- 
zendo lembrar a celebre torra 


ua 


de Pisa, O denutado Carlos del 
Campo voou denois nara Clil- 
jon. onde se lhe offereceu um 
espectaculo dantesco, AR 

O Sr. de! Campo disse: 
“Chilien é uma cidade que des- 
appareceu”. O povo parecia es- 
tar todo elle attonito, muitos 
vagam pelas yuas, alguns até 
nus. Às ruas principaes estim 
cheias de mortos e feridos, Os 
cudaveres são sepultados quatro 
de uma vez, dando-se seenis 
emoc'onantes, Emauanto isto, 


O CASO DAS REIVINDICA- 
ÇÕES ITALIANAS 


(Conclusão da 2º pas.) 
Ú atiiciul, o pensamento de Gayda 
só podia reflectir o pensamento 
do Governo italiano. 
A Prança, em represalia à si- 
titude italiana, enviou o seu 
“premier”, justamente com par- 
te da frota Tranceza do Mediter- 
) ranco em visitaá Corsega e aos 
seus protectorados norte-africa- 
nos reclamados pela Italia, 
Daladier foi recebido trinin- 
phalmente por-toda a parte, O 
bey de Tunis deu-lhe a sua pa: 
lavra de honra que estaria com 
u Vrança em qualquer circums- 
tancia, Em Argel, Daladier pro- 
nunciou um violento discurso 
contra a Italia. Esse paiz consi- 
derou a visita do Primeiro Mi- 














nistro francez uma “grave pro- 


vocação” e julgando-se 
insultado pelo facto da sua ida a 
Tunis, quando houve uma série 
de mainfestações anti-italianas, 


protestou enegicamente junto ao 


Residente Geral françez naquel- 
la capital, repudiando a disso: 
nancia à Ravel que vinha por 
turbar a “Grande Apertura” à 
Rossini. 

Mas, falemos agora num tom 
mais sério, e para isso lembre- 
mos que os regimens de força, 
E como o italiano, precisam e ca- 

: recem da disputa e da guerra 

para subsistir. A Abyssinia, além 

ss de redundar numa grave oneri- 
ção para à Ttalia, não offerece 

mais pasto para o patriotismo 
mecessario a alimenta- 

ção artificial do re- 
gimen: é um assumpto liquidado. 
Cumpre, pois, agora, encontrar 

mais combustivel para a forna- 

ha fascista, c esse combustivel 

sto as actuaes reivindicações, 
Condicionado à guerra. vivendo 

tella e de precipitar as necessi- 

dades sociaes, o fascismo «ella 
precisa e a quer, muito embora 

os resultados que deHa possam 

; advir levem comsigo, aguas 
abaixo, o proprio regime. 
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h existencia do petroleo no Brasil/0 TERREMOTO QUE ENLUTOU O CHILE/AS DESPESAS MUNDIAES MILITARES 
É UMa realidade 


às 
5 horas da tarde no edificio da 
Universidade, afim de organizar 














Aununcia-se officialmente que 
um contingente de carabineiros 
de Temuco tentou alcançar Con- 
evepcion por terra, não o conse- 
as 


pontes em caminho estavam des- 


- De Valparaiso seguiu hoje á 
tarde para Punta Arenas o va- 



























veram amistosa palestra, 


as autoridades cuidam de erigir 


hospitães de emergencii. : 


O Sr. del Campo, que acredi- 
tu não haver uma só família que 
conta-nos: 
“As scenas que presenciei em 
Chillen e Concepcion são verda- 
deiramente de cortar coração”, 
Na volta, o deputado voou sobre 
Sun Carlos, que tambem estí re- 
duzida a ruinas, sendo os estra- 
pos causados ainda maiores do 
que apresenta o districto de Far- 
rel, que o Sr. del Campo repre- 
senta no Parlamento, Segundo 
o Sr. del Campo, quasi todos os 
edificios ruiram, estando o povo 


não esteja de luto, 


agglomerado na Praça Central. 


A Casa Branca de Washin- 
eton anuncia que do Panamã 
partiu para o Chile um fortale- 
za voadora hoje, à noile, trazen- 


do: remedios urgentes, 

De Valparaiso vem a noticia 
de que o cruzador  britannico 
“Exeter” volttará amanhã de 
Talcaluano, transportando — os 
residentes britanuicos das re- 
giões assoladas. E» 

Pela réde rvadio-difíusora fo! 
feito um appello a toda a Nação, 
para que se apresentem doadores 
de sangue para soecorrer os fe- 
vidos. O Governo convocou o 
Congresso nara amanhã. Sabe- 
se que morreram alguns congres- 
sistas, não se — conhecendo no 
entanto pormenores sobre o as- 
sumpto. 

Os governos-estrangeiros cni- 
Jaboram com o governo chileno 
na tarefa de soccorrer a região 
facellada, Além dos Tstados 
Unidos, nue mandaram a forta- 
leza voadora que deverá chegar 
amanhã: a argentina offereceir 
o sem auxilio , que foi acee'to 
pela Chile, nue soliciton a re- 
messa de sóro contra a gan- 
grena e leite condensado. 

Communicam de Concencion 
que todos os officiaes da guar- 
n'cão local estão salvos, exce- 
pta o major Braun, que foi 
morto por uma viga de madeira, 
na ocessizn em que tentava sal- 
var o filhinho. 

Milhões de nesos estão senda 
enviados para ás obras de snc- 
corro nelas grandes comnanhias, 
instituicões nacionnes, subseri- 
nções de emoregado e nhilau- 
thironos, As colonias estrange;- 
ras; depois de se reunirem para 
orgarizar o soccorro. estão 
emmenhadas numa cerrada cam 
vanha. cada ma nuerondo-anra- 
sentar uma Vista de subscrincão 
mator. Serãn precisos sommas 
ennemes tendo em vista a ex- 
tensão sem marallelo da destrui- 
ção “os seis menvincias 


O MINISTRO DA GUERRA 
REGRESSNIH NO SUL 
DO PAIZ 


(Conclusão da 1." pag.) 
o movimento ali ecra intenso. 
Entre as autoridades que se 
achavam, destacamos os gere- 
aus túces Monteiro, Valentim 
Benício, Meira Vasconcellos, 
Almerio de Moura, Pinto Gue- 
des,  Christovãi Barcellos, 
Azambuja Villanova, Silo Por- 
tela, Leilão de Carvalho, Hei- 
tor Augusto Borges, Newton 
Cavalcanti, comimandante Ame- 
rico Pimentel, sub-chefe da 
Casa Militar da Presidencia; 
capitão Felinto Muller, repre- 
sentanles de todos os Minis- 
tros de Estado, Waldemar Luz, 
capitão Arnaldo Dorna, capi- 
tão Faria Lemos, direclór ge- 
ral dos Correios e Telegraphos 
ec representantes de varias cor- 
porações militares. 


A" TARDE, NO GABINETE 
Reassumindo o exercicio da 
pasta em cujas funcções foi 
substituido pelo general Va- 
lentim Benício da Silva, secre- 
tario geral do Ministerio, o 
general Eurico Dutra recebeu 
a visita de varias autoridades, 
entre as quaes notamos os ge- 
neraes Pinto (Guedes, Felippe 
Xavier de Barros, coronel Cor- 
deiro de Faria e outros. 
Tambem estiveram no gabi- 
nete do Ministro, os represen- 
tantes dos jornaes acreditados 
Junto ao gabinete de S. Excia.. 
Os quaes foram apresentar 
cumprimentos pelo sem -re- 
gresso. 
O MINISTRO DA «JUSTICA 
VISITOU HONTEM, O TI- 
TULAR DA GUERRA 


O dr. Francisco Campos, Mi- 
Bistro da Justiça, esteve homn- 
tem, à tarde; no Ministerio da 
Guerra em visita do covedinli- 





dade ao general Eurico Dulra, 


titular da citada pasta, 
Ambos os Miuistras entreli- 
relti- 


ramitn-se em seguida õ dr. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


) 


(Continuação da 1.º pag. bebimento será muito superior, 


da existencia du 
toma vulto, 


problema 
troleo no Brusil 
seja percorrido 


Paiz por 


“ 


o “ouro negro” do 


bato, 
fol ouvir, hontem, 
Engenharia, o dr. 
Almeida, irmão do 
Landulpho Alves, que velu ca 
esta Capita] trazer tres 
de petroleo “in-nalura 
pedaço 
tirado 
de sonda). 


Club 
Alves 


no 
A. 


e 


A NOSSA FENTREVISTA — TA- 


LA O DR. A. ALVES 
OLIVEIRA 
“Achavamo-nos em 


DI; 
Concentração Economica 


as primeiras notícias sobre wm 


“Jorro" de petroleo no poço que 
se perfura no logar Lobato, ar- 


rabalde da cupitul bahlana. BD 


que o Interventor Landulpno Al- 


ves acabava de receber um te- 
lephonema do Sr. Oscar Cordel- 
ro, antigo inifcindor das pesqui- 
sas petroliferas do Lobato, cujo 
segundo poco so nebyu actua!- 
mente sob a administração di- 
recta do Serviço Geonlogico Ve- 
deral, Isse telephonemi tranas- 
mittia ao Sr. Interventor, por 
intermedia do sen secreturiv, a 
affirmativa de que “o pelroteu 
jorrava pela boca do poço em 
grande abundancia e com tal 
pressão que havia porigo doe re- 
bentar as valvulas que o delt- 
nham ne tubulação Imimersa nú 
referido poço”, 

Em seguida, s.s. narra, que 
as altas autoridades, scientes do 
facto, dlvigiram-se para Loba- 
to, é averescenta: 

“A's 15 horas, o Tnterventor 
Landulpho Alves, acompanhado 
do autoridades estadunes e Te- 
deraes, se dirigiu para Lobato, 
onde meia Nora depois erum 
chegados. Tivemos a honra de 
fazer parte dessa comitiva, Ali 
chegando, ao lado do poço, com 
o qual, nós bahianos esperamos 
desencantar o delicado proble- 
ma da extracção de petroleo 
brasileiro, o engenheiro Braga 
Filho, chefe da sondagem, fez 
ao Sr, Interventor minuciosa 
descripcão da marcha dus tra- 
balhos de perfuração, desde O 
seu inicio até o nivel em que 
se acha o fundo do poço. Mos- 
trando-se perfeito conhecedor 
dos trabalhos que chefia e pru- 
dente e criterioso, no expender 
os seus conecritos sobre as pos- 
sibllidades petroliferas locnes, o 
Dr. Braga Filho satistez à to- 
das as perguntas que lhe foram- 
dirigidas pelo Dr. Landulpho Al- 
ves e sua comitiva. 

“Resumamos as suas declara- 
ções. Affismou o engenheiro 
chefe dos trabalhos que n per- 
furação se acha a 204 metros à 
setenta centimetros, tendo em 
todo esse percurso a sonda tra- 
balnado sem accidentes e reco- 
lido os testemunhos das cama- 
das atravessadas, Que a 208 
metros, upós atravessar uma ca- 
mada de folheto cinzento, a son- 
da alcançou a face superior de 
uma camada de arenito Torte- 
mente impregnado de petroleo, 
Resta camada reservatorio foi pe- 
neirada de um (1) metro e 
setenta centimetros, aecusando. 
toda esta espessura forte e ho- 


mogenen Impregnação de pe- 
troleo”. 
Logo apos, o Dr, Alves de 


Almeida, diz que à Bahia de To- 
dos os Santos deve cobrir vas- 
to lençol patrolifero, e adianta: 

“Não ha negar que a revela- 
cão da existencia de arenito 
cretaceo na profundidade de 
208 metros lo local de Lobato, 
borda da bacia cretacea que vc- 
eupo todo o reconcavo da Ba- 
hia de Tlos os Santos — & in- 
teressantissima sob o ponto de 
vista da geologia do petroleo 
brasileiro. Se a borda ou beiço 
da bacia chega a tor rocha re- 
servatorio fortemente empeblda, 
tudo leva wu crêr que mas re- 
giões mais deprimidas dessa ba- 
cia, e especialmente . nos seus 
dobramenios anteclinaes, 6. em- 


1 — 


Ministerio, ; 

O CHEFE DE POLICIA E 
GENERAES, CONFEREN- 
CIARAM COM O TI- 
TULAR DA GUERRA 

Estiveram hontem, no gabi- 
nete do Ministra da Guerra em 
conferencia vom o general Iiu- 
rico Dulra, 09 generaes Goes 
Monteiro, chefe do Estadao- 
Maior «do Jxercito, Meira Vas- 
concellos e o capitão Filinto 
Muller, chefe de Policia, 

Nessa conferencia; ao que 'sou- 
bemos, o capilão Filinto Mul- 
ler narrou ao Ministro da 
Guerra a prisão do sr, Plinio 
Salgado, em S. Paulo. > 





Htros 
um 
de arenito betuminoso 
pela sonda (testemunhou 


Sauto 
Amaro, onde se celebrava q 2.º 
dos 
Prefeitos, quando nos chegaram 


pe- 


ngiganta-se e faz cone que todo o 
um 
onda de enthusinsmo e de de- 
sejo para que nós arranquemos 
nosso súlo, 

Afim de escinrecermos o pal- 
pitante caso do petroleo de Lu- 
GAZETA DE NOTICIAS 
«de 
de 
interventor 


Como vimos aliirmando da ha 
muito tempo, us periurações de 
puços da pesquisa de petroleo 
na Brhia do Todos os Santos, 
devem ser preferidas nas Ilhas 
que emergem por todo o ambi- 
to da niesina, ec que, sendo dy 
antigas portes elevadas das 
montanhas. immersas, tour a 
probubilidade ha pura que suis 
cramudas semideninreas 
achem em antechinacso; 


o Dr. Alves de 
adiantóa-nos nínda, 


Almeida 
que cem 


fundadas esperanceis que O nos- | 


so Governo fará todos os estur- 
cus em pról da exploração do 
petroleo mnaciônai, proseguindo 
no sew trabalho gigantesco de 


tornar o Brasil cada vez maitor, | 


Dessa fórma, a existencia do 
precioso liquido é uma realida- 
de indiscutível, no Brasil. 


O HISTORICO DO PETROLEO 
DO LOBATO — A SABOTA-! 


GEM CONTRA O BEASI, | 
FEITA PELO TECHNICO 


OPPENHEIN 


BATIA, 26 (A NJ) — “O ps 
tado da Bahin” publica o his- 
torico do petroleo do Lobato: 
“Tn 1891, queixaram-se os mo- 
radores de Tobnto de que an] 
agua da qual se servinm ea 
oleosa, ue gosto enracterístico, | 
pessima para usos Con aa o) 
O gr. Oscar Cordeiro voltou sua | 
attenção para o caso, Varios 
geologos apontaram a costa 
bahiane. como possuindo inii- 
clos de petroleo. Já em 1902, 
em Marahú, dissera Gonzaga 
Campos. que o furo não preci- 
sava dr além de 150 metros 
para o apparecimento do “ouro 
negro". Faltavam n-Oscar Cor- 
deiro os elementos necessarios 
para q exploração. Seus recur- 
sos pessones eram quas! nada. 
O proprio departamento federal) 
não possula elementos para um 
estudo e uma periuração efri- 
cientes. O sr. Oscar Cordeiro 
aforou, então, os terrenos e com 
o materinl primitivo passon a 
furar. Trados e enxadas entra- 
ram em acção. Elie cheflava o 
serviço, ajudado pelos enge- 
nheiros. Manoel Ignarlo Bastos 
e Debrutelle. Em 19393, o pe- 
troleo começou a aflorar & su- 
perficie, O sr. Cordeiro retira 
amostras e envia-as para o Rio, 
afim de serem examinadas pelo 
professor Trões de Abreu. Re- 
cebe o attestndo de que era o 
“ouro negro”. Com surpresa, 
estourou a noticia, — “Não po- 
dia ser petroleo; si era oleo, 


tôóra adquirido no. commercto. 
Era um caso de poilcia.” O sr. 
Trões de Abreu afirmou que 
não. Quem decinrara que o oleo 
era estranho ao locnl fôra o sr. 
Oppenhein, estrangeiro, que an- 
nunetava em revistas de outras 
nações, para informes sobre a 
geologia do Brasil. 


FALA O TECHNICO CURT 
DIKTZ — A LFI SOBRE 
MINAS 


O assumpto continuava em 
discussio, quando veiu 4 Bahia 
o sr. Curt Dietz, technico de 
nomeada v1 Allemanha, O sr 
Dietz fol a Lobato, trazendo 
daquella regifo, embora com 
verificação superficial, a me- 
lhor das Impressões. Tomou 
parte do olto existente em po- 
der do sr. Oscar Cordeiro, como 
proveniente do Lobato, e le- 
vou-o para a Europa. Dins de- 
pois vinha a resposta: “Tira oteo 
virgem. Eta do Lobato”, 


Foi publicada a nova let so- 
bre minas, em que o súlo ficava 
separado do sub-solo e no dono 
duquelle era dado o direito de 
manifestação st “e minas ncaso 
existentes em sua propriedade. 
Em julho da 1935, o sr. Cor- 
deiro manifestou-se. O proces- 
so que lhe assegura o direito 
tem o número 2.508, Apesar 
disso, no anno passado fot dado 
o diveito de exploração aos sra. 
Amaro da Silveira e José Pinto 
de Carvalho Osorio, este ulti- 
mo de nacionalidade portugue- 
za. O sr. Cordeiro protestou, 
ficando em suspenso a conces- 
são. A primeira sonda forneci- 
da pelo Serviço Federal chegou 








Do ASSES | a Lóbato em 1937, Veiu com 
Francisco Campos para q seu 


ellao sr. Eugenio Bourdot Du- 
tra, 4 sonda velu- quebrada e, 
Ro que nos informam, o seu re- 
jsultado fol quast nenhum. O 
sr. Búnrdot Dutra estudou deti- 
damente a vegião, apresentando 
ao Ministerio um relatorio de- 
talhado. A sondagem actual 
começou em julho de 1938, com 
uma perfuradora de pequena 
capacidade é pouca resistencia, 


Paitam-lhe, além disso, os ac- 
ecssorios mais Importantes, mor- 
mente para a quadra actual do 
exudação. O petroleo começou 
a jorrar de uma protundidade 
de 208 metros, não tendo, ain- 
da, sido apurado si no lençol 
exista gaz ou agua e mesmo EÍ 





se. 


Í durante os 5 


(Conclusão da 1.º pagina) 
nalmente, UUA-Dilhões de francos 
truricezes. São dudos aproximali- 
vos, porque em alguns pilzes foi 
necessario - proceder a calculos, 
mus deve-so nutur que os ailga- 
rismos “cltudos não representam 
senão as despesas militares, na- 
vaes, uereas propriumente ditus, 
exclulndo-se us despesas releren- 
tes às diversas organizações paru- 
nililares, bem como vquellas 
abrangendo certos teubalhos qi- 
blicos (estradas, aerodromus, eve.) 

AUGMENTO- CONSTANT 

DAS DESPESAS 
Si-esculhessemos. o anno de 
1982, anno da abertura da Con- 


fevrencin pura u Reducção é Liint-, 


tação de Armamentos, comu pun- 
10 de partida, verificariamos uqus 
annos precedentes uu 
da Conferencia, quer dizer, de 
1927 a 1N91 inclusive, o mungo 
despendeu 20 bDilhões G00 mi- 
lhões de dollnres-ouro, ou seja, 
umiu média de cerca de 4 bilhões 
100 milhões po: anno, emquanto 
que durante os 5 annos seguintes 
A suspensão virtual dos seus tra- 
bulhos, ou seja, de 1934 a IuUSM, 
as. despesas. militares: mundines 
vao n 3% bilhões, om em média, 
mais de 6 bilhões 500 milhões nor 
nuno. De 1925 a 1230, as despesas 
mundines militares podem ser re- 
presentadas por uma curva asa 
cendente, com tm ponto de parti- 
da de 3 bilhões 500 milhões e um 
punto de chegada de 4 hllhnes 
00 milhões, De 1940 a 1932, im- 
clusive, época da preparação e da 
abertura dn Conferencia, as des. 
pesns permanecem estacionarsta 
(4 nilhões: 200 milhões — 4 bi 
lhões UU milhões) de 1933 a 
1948, a curva recomeça sua as- 
vensno partindo de 4 bilhões G00 


—— -—— e! 
LIVRARTA 
FRANCISCO ALVES 


PECAM NOSSO CATA- 
| LOGO GRATIS | 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292, 

8. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 
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já terla chegado a sonda ao 
verdedetro lençol. 

CONTINUA A SARTR PITRO. 
INO — FATA A! A. N. O 
ENGENHEIRO BRAGA 
rILHO 
Apesar de estar interrompido 
o serviço desde sabbado, o pe- 
troleo continua a snhir, emhora 
em pequena quantidade, «Obe- 
decendo fs Instrueções recebi- 
das do Rio, estão sendo cheios 
varios tambores de oleo exsu- 
dado, que para alí serão remet- 
tidos quanto antes. E' preciso, 
de vez em quando, abrir a son- 
da, para dar margem 4 escapa- 
ção do 0.e0, com o tim de evi- 
tar a pressão Interna, que pode 
prejudicar o trabalho já felto. 

“sr. Braga Filho, interroga- 
do sobre n qualidade do petro- 
leo, declarou: “Não me é pos- 
sivel Informar sobre esse ponto, 
que depende, ainda, da analvse 
chimica. que será felta pelo La- 
boratorio (Central. E' multa 
cedo para se avaliarem as pos- 
sibllidades da exploração, S6 
os technicos do Departamento 
de Producçãao, que deverão che- 
gar amanhã, poderão responder 
satisfactorinmente,  Alnda não 
estã cniculada -a extensão do 
lençol petrolitero, Quinto as 
pesquisas futuras, É quasl certo 
que prosegulrão, em vista dos 
resultndos obtidos até agora «e 
que são os mais animadores 

possivels”, 


O engenheiro Braga Filho de- 
seja vectlficar alguns enganos 
da imprensa local, quanto & 
profundidade do poco: 

— “a 214,m08 a perfuração 
attinglu o leito arenitico; o qual 
está impregnado de acleo. 4 
perfuração do arenito fo! de 
1,m30, attingindo o poto uma 
profundidade totnl de Sifhmas! 
O servico está paralvando até 
que recebamos novas ordens ent 
contrario"y: * DR PRATES RITA 

Interrogado 'sobte a extensão 
do plano de pesquisas, si tlenrá 
restrteto a Lobato; disse; 

— “As pesnuisas estão sendo 
feitas em varios pontos do ter- 
vítorio nacional, obedecendo ay 
grande plano S.P.P,M. Quan- 
to Ás propaladas possibilidades 
de sabotagem, não ha o menor 
perigo, Ademais, aceceliamos a 
pequena força da Policia Mill- 
tar oferecida pelo Interventor 
Landulpho Alves, coma medida 
preventiva,” 

O sr. Brasa. Tilho informou 
que oltenta lltros de petro'zo dá 
enhiram, como amostra, para 
visitantes de Tobato, que têm 
sido Innumeros, 


| mos 10 annos cerca de 5 bilhões 
- BOO niihões. O resto do mundo —' 


mais que, 14 bilhões e 500 mis. 
lhões. A desnesa mídia de cida | 
um desses A7 patzes, durante o 
mésmo periodo, fot de 2534 mi- 
lhões, 

Acrresrentamos, Dor fim, cons 
em 1958, 722 92 das despesas 
militires mundines onbom  noa., 
“pnizes europeus (6 hilhães ND) 
milhões de dollares-oura Ena 


“encontrar 





Sexta-feira, 27-1-1939 


uuliges para chegar a 9 bilhõeg 
400 milhões. + 

CORNIDA ATMAMENTIES PA 

1NTRI AS GRANDES 
POTENCIAS ; 

Eobre 9 Dilhoes 400 milhões 
dolinses-ouro, que representam, 
em 1846, as despesas miliitares da, 
64 qaizes, 7º grandes potencus 4h 
ubsorvem T bilhões 400 milhuesy 
UM seju, corca de 78,7 º/9 dus des- 
pesus militares mundiaes, Mn 10 
annus, em 1924, Os mesmos 7. 
patzes não absorveram senão 2, 
bilhões S00 milhões de dollares= 
ouro sobre um total de 4 bilhões 
20u nmihnões, ou seja, cerca dae. 
66,7 9]º 

No espaco de 10 annos, de 192 
4 1408, ns 7 grandes potencing 
gastaram uma somma global da 
41 bilhões de dol'ares-ouro. Tim: 
média, cada umn dessas poten-> 
elas gaston no decurso dos uti. 





nabrangundo 57 palzes — não gaSe 
tom du-ante esses mesmos annos, 


um total de 9 hi'hões & 400 mis, 
lhões). 


) 


“ANNUARIO MILITAR” 


O “Annuario Militar” & q unica 
puhlicação unde se torna possivel .. 
as indlenções essana 
cines publicadas polos Eovernos e 
dellas obtidas diroctamente sobre 
as forças armadas de quast todos 
os paizes do mundo, 

O volume actual contem, como 
05 precedentes, monographias de. | 
talhadas sobre a organização: do 
Jixereito, da Marinha e das For- 
cas Aereas de (4 paizes membros 
“ nto membros da Liga das'Nne | 
vões, Iissas monographins se smnle 
aívidem geralmente em 4 capíLiy- 
108: Jixercito, Aeronautica, Mari- 
nna de Guerra, despesas para a 
detesa nactlonal, 

Exercito — No que concerne ago 
Exercito, as monographias dão 
intormações sobre os pontos 4e- 
Buintes: principaes caracteristle 
cas das forças armadas: orgãos | 
de commando e de administração 
militares; circumscripções militas 
Fes | territorines;: organização a 
composição do Exercito (grandes 
Unidades, armas e serviços); for, 
Sus e policia, ete,; systema da 
recrutamento e duração do servis 
ço; os quadros (recrutamento, | 
transformação), escolas militas 
res, instrncção militar preparatos 
via “e Instrucção paramilitar; «4 
defesa passiva contra os ataques 
Rero-chimicos; mobilização civil e 
industrial; effectivas do TExer- 
cita. 


Aeronautica é Mara 


Guerra — Na aeronautica, nos 
casos onde ella € organizada 
como arma independente, fol sue o 
Euido emqguanto Possivel o mes. 
mo pluno do Exercito, graças 4. 
collaboraçião da certos governos. 
Tornou-se, assim, possive!, fornte 
cer algarismos recentes sobre ' o: 
Ahuwmero de aviões existentes eim 
Suus classes armadas. 


O capitulo de cada monogra- 
Phia relativa & Marinha de Guer- 
Fu, contem informações sobre os 
vasos de guerra classificados erm 
categoricas e segundo as caracte- 
risticas mais importantes de cuia 
navio ou grupo de navios. A ls 
ganização da administração cen. | 
tral da Marinha de Guerra e o jefa : 
fectivo das forças navaes, em ya. À 
lação a alguns paizes, estão tam. 
bem indicados. 

Despesas para a defesa macina 
nat — Os quadros das despesas ; 
Dara a defesa nacional de coda | 
Paiz foram organizados segundos... | 
os methodos empregados nas edta... À 
ções anteriores do “Annuario”, « a 
sem que se tivesse procurado te. 7 
fundir segundo um methodo uniza.r 
forme, às cifras dos orcamentos *: 
de' despesas, de modo a tornal-ds 
comparaveis, A 
* Toda - edição do “Annuario” 4” 
revista e na medida do possivel, 
Publicada e completada com a 
ajuda das mais recentes pubilica- 
cões olficines, mencionadas no me 
biographia annexa no volume 
Na presente: edição, estão annoine 
das as mudancas havidas na ve. 

Ennização dos diversos pnizes nlá 

o mez de setembro de 19938. 

Para os effectivos ovcarmentn a 

tios e as despesas refevent=e & j 

despesn; nacional, all so ensón-,, E 
tram, na maioria dos prizes, ns, 
clíras para, o anno de 1888 ou... 
para o biennio 1948-939, Ms" 


da 
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Beneficencia Coneiliação nos dissidios trabalhistas 


—— ——ea— 

















| cont” uma sessão 


|, noel Almir Esteves, Horacio Es- 


.do e Francisco Pinto de Almel- 


A beneiicencia é entre outros 
motivos sociaes, O que mais se 
destaca pela utilidave, Apesar 
dos Institutos de Seguros, us 
classes menos favorecidas conti- 
nuâm a necessitar de medidas de 
amparo urgente que só poderão 
existir organizadas 'peios pro- 
pros interessados e por estes di- 
rigidos, isentos le quaesquer ap- 


- parelhagens burocraticas que, na 


realidade, só servem para difti- 
cultar mais a solução do proble- 
ma de amparo urgente aos que 
deste dependem, Assim pensán- 
to, entrei a observar a situação 
dos empregados em “padarias”, 
quando entermos ce cunclue por 
chegar à triste realidade de que 
é este um verdadeiro pariall! 
Vivendo no regimen econoúnco 
difficilimo de se equilibrar dia- 
das as remunerações infimas que 
percebem, quando por aesgraça 
caem entermos é esta situação 
aggravada pelo desapparec;men- 
to completo do unico meio de 
subsistencia — a remuneração 
do trabalho, que eniermos não 
podem exercer. Os empregados 
en “padarias” de ha muito vo- 
nhecem esta situação e se alguns 
ha que ignorem bastam exanti- 
nar o indice do obituario do 
Hospital de São Sebastião onde 
mensalmente desaparecem des- 
truidos pelo inimigo mn. 1 dos 
empregados em “padarias”, o tal 
“Bacilo de Kock”, tão conhe- 
cido do professor Jacques Ste- 


“ phani, que sobre a actividade 


destruidora deste micrubio, n93 
offerece tão apreciaveis lições, 
através as paginas Je “(Cruzada 
Brasileira?...' 

Que o Governo está empe- 
phado em solucionar estes pro- 
blemas não temos nenhuma du- 
vida, seja disto exemplo as va- 
tias commissões que se oceupam 
de estudar as bases em que deve 
te assentar o salario minimo e 
tomam outras providencias, Tu- 
do isto, é importante porém. de 
solução morosa como o tem sido 
a apnlicação do decreto federal 
23.104 que, apesar de estarem 


EUA TT ape 
ELEITA A NOVA COMMIS: 
SÃO EXECUTIVA DO SYN- 
DICATO DOS OPERÁRIOS 
E EMPREGADOS EM CAL: 
ÇADOS E ANNEXOS 


A posse, em sessão solenne, 
será no dia 4 de fevereiro 


O Syndicato dos Operarios e 
Empregados em Calçados & 
Annexos, terminou O pleito elei- 
toral que vinha realizando para 
a escolha de sua nova Commis- 
são Executiva. 

A cleição decorreu num am- 
biento de cordinlidade obreira, 
gendo suffragados para consti- 
tuirem o novo corpo dirigente 
da prestigiosa entidade de clas- 
te, elementos de vresponsabili- 
fade na actuação associativa em 
beneficio dos interesse da col- 
tectividade. 

A' posse da nova Commissão 
Executiva terá logar no dia 4 
de Tevereiro proximo entrante, 
solenne, na 
na qual serão prestadas justas 
homenagens às autoridades Su- 
periores do Ministerio do 'Tra- 
balho, com a presença das mes- 
mas-e representações syndicaes, 
associados e respectivas tami- 
lias,., A festa se auspicta. brl- 
jante, para commemorar o 
posse dos novos directores. 

A administração recentemen- 
te elelta 6 a seguinte: 

Humberto Farell, Luiz' Bor- 
pes Xavier, José Rodrigues Ca- 
mara; Didimo Gonçalves “Perel- 
ra, Raymundo Marques de Ly- 
vs, Mario Iodrigues Costa, Ma- 


teves, Adriano Barbosa Macha- 


da. Para o Conselho Fiscal: — 
Casimiro Lins de Mello, Julio 
Antonio da Silva e Antonio Bo- 
telho Santiago. 


Dt 
ES SP Do To 
Em circulação o orgão ofii- 
cial do Syndicato dos Tra 
balhadores em Transportes 
Terrestres 


Voltou a circular o “8. T. a nã 
TP.” orgão officlal do Syndlcnto 
dos 'Prabalhadores em “Trans- 
portes Torrestres. Como sm- 
pre, traz proveitosa e excellente 
colaboração dedicada aos 'inte- 
resses e aspirações da prestígio- 
sa classe, 

























1res:, 





esgotados os cinco longos annos 
que o Governo: concedeu para a 
adaptação das padarias, áquelle 
decreto, ainda nada:se viu fazer 
nesse sentido, ao contrario, O 
que se vê, é uma febre louca de 
aberturas de padarias, em fla- 
grante desrespeito ao regulamen- 
to creado pelo referido decreto € 
completa impunidade 
para os infractores. Isto, meus 
cofpanheiros é uma ferida «que 
esta sangrando e com franqueza 
não é conveniente  mexer-se 


nella, vamos tratar. de alguna 


coisa pratica e de solução rapicit 
dentro dos limites das nossas 
possibilidades, Vamos fazer a 
nossa “Caixa Beneficente”... 
Venham todos a assembléa do 


dia 29 do corrente, afim de co- 


nhecerem a proposta para a 
creação da Beneficencia dos Em- 
pregados em Padarias. 

4. Dias, secretario eventual 
go Syndicato dos Empregados 
em Padarias.). 


SETA org a E 
CENTRO DOS OPERARIOS 
E EMPREGADOS DA LIGHT 
E COMPANHIAS ASSO- 
CIADAS 
Assembléa Geral Ordinaria 
1.º Convocação 


De ordem do companheiro 
presidente e de accordo com os 
estatutos em vigor, art. 14 5 3.º 
(será necessaria a presença de 
200 socios quites), convido os 
socios quites deste Centro quo 
extejam em pleno gozo dos seus 
direltos socines, de conformida- 
de rnm o que determina o de- 
creto n, 24.694, de 12 de julho 
de 1934, no seu artigo 38 & uni- 
co, & comparecerem 4 reunião 
ãe assembléa geral ordinaria 
permanente que será realizada 
no dia 28 do corrente, ás 29 
horas, na séde propria, A rua 
Maia Lacerda, 40, com & seguin- 
te ordem do dia: 

a) Leitura, discussão e appro- 
vação da acta da ultima assem- 
biéa; 

b) Leltura do relatorio da 
Commissão Executiva e do ba- 
janço financeiro do exercicio de 
1928; leitura do relatorio da 
Comissão Executiva, sob o mo- 
vimento geral do trlennio de 
1996 a 1938; leitura do pare- 
cer do Conselho Fiscal e nomea- 
cito de uma commissão para dar 
parecer sobre os referidos rela- 
torios eo balanço financeiro e 
sua discussão e approvação. — 
(2) Luiz de Amorim Ramos, 
secretario geral, 


O FESTIVAL DO ABRIGO 
S. FRANCISCO DE PAULA 


No Abrigo S, Francisco de 
Paula, 4 rua Senador Nabuco, 
34, será realizado nos dias 28 e 
29 do mez corrente, respectiva- 
mento, ás 21 1)2 horas e 16 ho- 
ras, um excellente festival diri- 
gido pelo applandido e estimado 
amador J. M. Mello, tomando 
parte no espectnculo todos Om 
melhores elementos do Conjun- 
to Dramatico do Abrigo que 
conta com A coadjuvação valio- 
sa, devotada e productiva do Sr 
Heitor: Silveira Dunrte, um dos 
mais prestiglosos “lenders” do 
Syndicato dos Operarios e Im- 
pregados' em' Calcados e An- 
nexos. Pta. 

Será levada É stena a engra- 
cadissima comedia, em 3 actos, 
de Armando Gonzaga: “O Ilos- 
pede do Quarto, n. 2", devendo 
os. papeis principaes da; mesma 
caberem aos seguintes. amado- 
Jupyra Sobral, S. Dutra 
Mello, Olivia Bentine, Lydio Sá, 
Hermes de Araujo, Jaranesia 
Ribeiro, Jaranná Ribeiro, J, A. 
Mello, Antonto Martins e Mallo 
Cardoso, sob a, competente 
orientação de J, A. Mello, dire- 
ctor ensaiador do conjunto. 


SYNDICATO DOS ELECTRI- 
- CISTAS DO DISTRICTO 
FEDERAL. 


Eliminação de associados 
De ordem do Sr. presidente 
convido os Srs. associados em 
atrazo de mensalidades a se qui- 
tarem com a thesourarla ati o 
dia 31 do corrente, sob pena 
do eliminação do quadro social, 
de conformidade com o art. 8, 
paragrapho 2.º dos Estatutos 
Soclaes, ? 

Os pagamentos deverão ser 
effectundos: na séde socia), & 
Avenida Marechal Floriano, 3, 
sobr. das 14 ús 21 horas. — 
José de Oliveira, 1.º secretario. 





da de 24:4885202 (taxa de 2,0). 


“cia de 3.114:2318850, e 802 im- 



















INNUMERAS RECLAMAÇÕES, PERFAZENDO UM TO: 
TAL DE MILHARES DE CONTOS, FORAM RESOLVI 
DAS SATISFATORIAMENTE PELAS JUNTAS DE CON: 
CILIAÇÃO E JULGAMENTO — UMA ESTATISTICA 
INTERESSANTE 


São os mais proveitosos Os 
trabalhos que vêm sendo reali- 
zados pelas Juntas de Conci- 
liação é Julgamento, em bene- 
fício das classes trabalhadoras 
do Paiz, 

As tres Juntas que vêm: fun- 
ccionando nesta Capital tem 
se destacado, principalmente, 
pela sua acção conciliatoria 
entre empregadores e empre- 
gados. 

Em 1938, a 1º Junta deu so- 
lução a 871 processos que por 
ella transitaram e que podem 
ser assim discriminados; — 
reclamações procedentes 380, 
na importancia de 618:916%500; 
reclamações improcedentes 
116, no vulor de 397:0318400; 
conciliações realizadas 287, na 
importancia de 153:8508200; 
reclamações archivadas 069, no 
montante de 54:6158000; e 13 
recramações não conhecidas, 
tudo na importancia total de 
1.224:413$100, dando uma ren- 


A 2º Junta, de 29 de agosto 
de 1934 a 31 de dezembro de 
1938, realizou 894 audiencias, 
attendendo a 1,540 reclama- 
ções procedentes, na importan- 


procedentes, no valor de .... 
1.101:8038600. 

No mesmo periodo, realizou 
746 conciliações, na importan- 
cia de 405:9395200, archivando 
318 processos, 

A renda da taxa de 2º fol 
de 99:3988476. 

Finalmente, a 3º Junta, de 
31 de julho à 31 de dezemvro 
de 1938, recebeu 369 processos, 
dos quaes 340 foram-resolvi- 
dos, 21 devolvidos 4 Procura- 
doria do Trabalho por não te- 
rem sido encontrados os inte- 
ressados, e 4 baixados em di- 
ligencias, dois dos quaes já re- 
solvidos. 

Foram julgadas procedentes 
101 reclamações, na importan- 
cia de 171:9048200, 67 impro- 
cedentes, no valor de ....... . 
105:5778100, 126 conciliações 
realizadas, equivalentes a réis 
57:2808900 e 46 reclamações 
archivadas, no valor de .,... 
26:7488300. 

A renda da taxa de 2º) foi 


SYNDICATO DOS EMPRE- 
GADOS EM PADARIAS, 
CONFEITARIAS E SIMI- 
LARES DO DISTRICTO 
FEDERAL 


De ordem do companheiro 
presidente, convido a todos os 
companhelros em mozo das re- 
galias socines a tomarem parte 
na assemblta extraordinaria a 
realizar-=so no domingo, 29 do 
corrente, as 14 horas. 

ORDEM DO DIA: — a) Lel- 
tura. e approvação da acta an- 
terior, seguida do expediente; 
b) — Parecer da commissão 
para exame de contas; c) Cren- 
cão da cenixa boneficente; d) 







































mento aos processos resultan- 
tes de reclamações, o sr. Wal- 
demar Falcão, Ministro do Tra- 
balho, 


duas Juntas nesta Capital, cuja 






















de 7:2138400 (sobre ...ccesss 
-301:5708500). 


Para dar mais rapido anda- 


resolveu crear. mais 


installação já foi providencia- 
da, estando nomeados os seus 
componentes, 


O SYNDICATO DOS EM- 
PREGADOS EM PADARIAS 
E CONFEITARIAS OBTEVE 
GANHO DE CAUSA NUMA 
QUESTÃO NA 1.º JUNTA 
DE CONCILIAÇÃO E JUL. 

GAMENTO 


Mandado pagar ao recla- 





mante um anno de salarios 


O Syndicato dos Empregados 
em Padarias e Confeitariar, aca- 
ha de ter ganho de causa numa 
questão levuda & 1.º Junta de 
Conciliação e Julgamento. O ca- 
so prende-se ao empregador J. 
Domingos Freza, proprietario da 
padaria, que despediu seu em- 
pregado Joaquim de Almeida, 
por motivo que se relacionam 
com a lei de syndicalização. 

O Syndicato dos Empregados 
em Padarias assistindo o seu 
associado na defesa dos direitos 
que lhes são legitimos, apresen- 
tou reclamação junto ao poder 
competente, que acaba de ser 
julgada pela Junta acima refe- 
rida dando ganho de cauven ao 


reclamante sob o fundamento de 
nue elle não pode ser dispensa- 
do durante um anno. A 1.º Jun- 


ta, mundou pager-lhe um anno 
de salario. 





Uma iniciativa | 


NAPOLEÃO FONYAT 





suu U crésI], e que deve ser sixado qe mudo sin- 

guiar, é, sem nenhuma duvida, o resultante do 
esforço desenvolvido peio Governo, afim de dotar o 
organismo estatal de uma réde de institutos de previ- 
dencia social, visando educar o senso de economia col- 
lectiva, e, scpretudo, melhorar e amparar as condições 
financeiras das massas menos protegidas pela fortuna. 

Essa revolução branca levada a cifeito nos quadros 
da Administração, não escapou à ma.edicencia dos esiu- 
pidos, à solerte argumentação dos eternos inconforma- 
dos com a ordem svcial vigente. 

Aos outros, os constantes e pertinazes energumenos 
que vivem inconscientemente denegrindo as novas re- 
formas, sempre no seu entender inuteis, não nos cabe 
senão apontar o aphorisma do bom S. Thomé — vêde 
para crer; constatae o espantoso surto de capitaes que 
se applicaram em beneficio e amparo da Collectividade. 

Elles não impediram, na verdade, com as suas for- 
mulas pessimistas, a conquista, pelos que trabalham, 
de uma nova consagração de direitos — o direito de 
gozarem duma assistencia social. 

Ainda agora resalta de tudo isso, a obra realizada 
pelo sr. Helvecio Xavier Lopes, na presidencia do Instl- 
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, 

O sr. Helvecio Xavier Lopes não subiu, como mui- 
tos sobem, trepando pela arvore genealogica. 

Ao contrario, 

Notabilizou-se, por uma série de artigos fundamen- 
taes sobre Jegislação do trabalho. 

Isso levou-o ao Ministerio do Trabalho, a convite 
do Governo, que entãó estava organizando aquelle Mi- 
nisterio. 

Nomeado presidente do actual Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e 
Cargas. o seu prorramme foi o de tracar. em linhas fir- 
| mes, grandes angulos de harmonia e comprehensão en- 
tre empregados e empregadores, 

e... 

Inaugurou-se, ha pouco, no Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Empregados em Transportes e Car- 
gas, a Villa Operaria Waldemar Falcão. Com todos os 
requisitos technicos da hygiene moderna, 

A grande realidade, que constitue a Villa Operaria 
Waldemar Falcão, é um esforço proficuo do sr. Helve- 
cio Xavier Lopes. A elle, à sua bôa vontadz, ao seu tra- 
balho intermittente, devem os trabalhadores em trans- 
portes e cargas, essa bella dadiva. : 

Honra, pois, ao merito! 


| E dos aspectos de renovação político por que pas- 








No Pandemonio da Folia 


(Conclusão da 6.º pag.) 
successos, é o Baile das Actrl- 
zes, Desde 1933, a Casa dos 
Artistas vem realizando esse 
baile, com cujo producto custela 
grande parte das suas despesas 
beneficentes. Alla assim a Ca- 
sa dos Artistas, o util ao agra- 
davel, pois a renda tem sido 
aprecinavel e ninguem pôde ne- 
gar aos seus balles elegancia, 
harmonia e encanto. Preceden- 
do-o do pleito para escolha de 
sua JNRainha, pleito esse sob o 
alto patrocinio de nossos col- 
legas do “Correio da Noite”, a 
Casn dos Artistas tem consegui- 
do assim interessar todo o meio 
artistico, num prelio sem outras 
consequencias que não sejam 
resaltar a graça, o “it, a ele- 
gancia das nossas actrizes. Tem 
reunido nesses bailes, não só a 
juventude elegante do Rio, sua 
pohemia de ouro, mas tambem 
us conspieuos papás que conse- 
guem passar a-gumas horas de 
alegria e hom humor. São bal- 
tes familiares com alegria e 


& entrada do theatro todos re- 

ceberão, gratuitamente, brin- 

quedos e bombons e caramel- 
los de luxo “Busi', Tocará uma 
grande orchestra, 

OS BAILES POPULARES DO 
CARNAVAL SERÃO NO 
"MAISON MODERNE” A Imprensa participou, hon- 

Os preparativos dos bailes tem & tarde, no Iunicipal, de 
popularissimos a se realizarem um “cock-tail” offerecido gen- 
nas quatro noites do Carnaval, | timente pelo maestro Ss ivio 
na platéa do “Maison Moder- Piergili, concessionario do Ba!- 
ne”, & rua Pedro ], em frente le de Gala de segunda-feira de 
ao Theatro Carlos Gomes — | Carnaval, para jdar conheci- 
vão bem adiantados. embora mento dos preparativos em an- 
ainda faltem alguns dias para damento da grande festa e do 

a querida festa do carioca to- resuitado do concurso de car- 

mar conta integraimente da Ci- tazes da propaganda. 

dade Maravilhosa. No “Maison Fol-uma hora de alegre con- 

Moderne", os curnavalescos te- vivio e a certeza, diante da ex- 

rão O seú reducto, onde pode- posição feita pelo maestro Pier- 

São se Uiveruir a vales — cdanc| Su do htho; e belleza, AU5O- 

sando sem parar, no som de luta do baile maximo, havendo 

tres bandas de musica militar. Gilberto Trompowsky descripio 

Os preços dos ingressos serão os pianos da decoração, traba- 

popularissimos. lho de arte já em andamento e 


A IMPRENSA APRECIOU que vae dar à sala e ao pa.co 
HONTEM. DURANTE o * |- do Municipal um cunho genul- 


TRANSCORREU ALEGRE- 

MENTE O “COCK-TAIL” A* 

IMPRENSA XNO THEATRO 

MUNICIPAL — O RESUL- 

TADO DO CONCURSO DE 

CARTAZES DE PROPAGSN- 
DA DO BAILE 













Eleigito de membros para pre- 
encher cargos vagos na dire- 
ctoria, Janelro de 1939. — An- 
tonto José de Lima, secretario 
“geral, 


mais alegria. . 

As propostas para as duas 
orchestras,e para os serviços de 
bar o “buffet” serão abertas, á 
vista dos Interessados, amanhã, 
dia 28, 4s 24 horas, na Praca 
Tiradentes, 39-1.º, 

OS BAILES DA, FUZARCA 
NO RECREIO, CARNAVAL 
. DO Povo 


De todos os festejos de Car- 
naval, são justamente os qua- 
tro bailes do Recreio os que 
mais interessam as massas po- 
pulares. Haja visto o que acon- 
tece todos os annos quando as 
quatro noites na casa de diver- 
sões da rua Pedro T abafam 
completamente, Este anno, a 
Empresa promette varias sur- 
presas e prepara com carinho 
todas as: dependencias do thea- 
tro para as festas de Momo. 
Estão adiantados os preparati- 
vos para estas festrs, 

A FESTA INFANTIL DAS 

CRIANÇAS NO CARNAVAL 

A noticia da realização na 
segunda-feira de Carmaval da 
"matinge” Infantil no Theatro 
Carlos Gomes, despertou vivo 
contentamento entre à petizada 
carioca, Será este 0 balie da 
petizada. Em melo das dansas 
uerão sorteados ricos premios € 








'SYNDICATO DOS TRABA- 
LHADORES EM MARÇE- 
NARIAS E CLASSES 
ANNEXAS 


Assembléa Geral Ordinaria 


De ordem do companheiro 
presidente convido todos os 
companheiros quites a reunl- 
rem-se em assembléa geral or- 
dinaria, que deverá ser renliza- 
da, em nossa séde social, hoje, 
27 do corrente, em 1.º e 2.º con- 
vocações, às 18 e 18 1]2 horas 
respectivamente, -constando a 
mesma da seguinte ordem do 
dia: 

a) Leitura. e discussão da acta 
da ultima assembléa e expe- 
dlente; 

b) Apresentação dos balance- 
tes de outubro a dezembro, 
idem annual e parecer da com- 
missão de exames dos mesmos; 

e) Apresentação do relatorio 
do exercicio findo. — (a) Ma- 
nocl Deolindo da Cruz, secveta- 
rio geraf, 


“COCKR-TAIL”, OS CARTAZES 
DE PROPAGANDA DO GRAN- 
DE BAILE DE GALA DO 
THEATRO MUNICIPAL 


Reuniu-se hontem, ás 16 ho- 
ras, no Theatro Municipal, a 
Commissão convidada pelo 
maestro Sylvio Plergill, conces- 
sionario do Balle de Gala do 
Carnaval Carloca, para julgar 
os projectos dos cartazes apre- 
sentados para propaganda da 
festa magna, tendo a mesma 
classificado em primeiro, segun- 
do e terceiro logares, os firma- 
doz por: Joy, Alynto e Paris, 
de autoria dos srs. Ary Fagun- 
des, Jullo Senna e Oswaldo Ma- 
galhães, aos quaes cabem os 
premios de 1:500$, 600$ e 40085, 
respectivamente. 

Logo em seguida teve. logar 
o “cock-tail” & imprensa, mo- 
tivo gentil para. alguns instan- 
tes de palestra e para que o 
maestro Piergili exptzesse os 
esforços que está empregando 
e as idéas em marcha para que 
o famoso balle que é a festa 
maxima do Carnaval Carloca, 
suppere em alegria e belleza, 
distíncção e encantamento, to- 
dos os anteriores, e seja a nota 
de malor brilho dos dias dedi- 
cados a Momo. 





namente brasileiro. 

Um a um, alinhados os car- 
tazes, patentearam a fertilidade 
de imaginação dos nossos ar- 
tistas decoradores e pintores, 
sendo reconhecida a justica do 
veredictum da Commissão Jul- 
gadora, como póúde comprovar 
tambem o grande público a par- 
tir de hoje, visitando a expo- 
sicção installada no saguão do 
Municipal, 

Foram premiados em primei- 
ro, segundo e terceiro logares, 
os cartazes firmados por: Joy, 
Alynto e Paris, e de autoria 
dos srs. Ary Fagundes, Luiz 
Senna e Oswaldo Magalhães. 


FESTAS ANNUNCIADAS 


Além das festas avima, eerdo 

realizadas mais as seguintes: 
DOMINGO 

Ala dos Casados — Festa em 
homenagem aos chronietas car- 
navalescos. 

Fidalgos da Praça da Bandei- 
ra — Noite-dansante. 

Natação e Regatas — Noite- 
dansante. 
DIAS 4 E 5 DE FEVEREIRO 

Congresso dos Fenlanos — 
Balle do Grupo Você não vae, 

DIAS*+11 E 12 

Tenentes dos Diabos — Bal- 
les do Grupo Embaixada dao Sos 
cego. 
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Para commandar a offensiva do Seraleh Carioca Contra OS MINEITOS, 


verá ser escahido o center-Iorward do Madureira À, G, Ozéas 


ESCOLA SUPERIOR DE GOMMERGIO 


(FUNDADA EM 1913) 


Reconhecida officialmente pela Lei Federal n.º 3.169, 
x de 4 de Outubro de 1916. — Fiscalizada pelo 
Governo da União 


O MAIOR ESTABELECIMENTO DE ENSINO COMMER-: 
CIAL DA CAPITAL DA REPUBLICA 





O HURACAN ESTREA, 


DOMINGO 


-—— Enirentará o Corinthians 





S. PAULO, 26 (A, B.) — Deverá estrear domingo 
proximo nesta capital o forte quadro do Huracan, de 
Buenos Aíres, O club portenho medirá forças com o 
Corinthians Paulista. Mansantonio, a maior attracção 
do prelio, não actuará, Esperava-se que, quando de vol- 
ta à Argentina, ficasse em Santos. Mas, allegando en- 
contrar-se contundindo, resolveu voltar à sua terra 


natal, 








! pa 
O Torneio Nocturno de Foot-|":." Us. ni a 
e 
ball de Buenos Aires 


NOVA REUNIÃO DOS CLUBS PROMOTORES 
DO “CERTAMEN” 





DUENOS AIRES, 25 (U. DP.) 
— Os clubs argentinos que par- 
ticiparão do campeonato noctur- 
na realizaram, hoje, 4 noite, uma 
reunião, afim de estudarem q si- 
tuação creada pelu não participa- 
cão do Brasil, 



































DS. P.R. VAE EXCURSIO- 
NAR PELO PARANA! 


S. PAULO, 20 (A. DB.) — 
Seguira amanhã, para Curity- 
ba, onde deverá realizar dois ou 
tres jogas, com os mais desta- 
eados clubs do Paranã, 08. P, 
R., quadro que vem apresentan- 
do boas performances no cam- 
peonato da cidade. 


O PALESTRA, DE CURI- 
TYBA, NEGOCIA OS SEUS 


ELEMENTOS-EM S. PAULO 


4, PAULO, 26 (A. B) — En- 
contra-se, nesta capital, ha qua- 
si duas semanas, o Pulestra, do 
Curltyba. Com o club visitante 
esti sendo negociada a compra de 
seus melhores elementos, Assim é 
que o Palestra, desta capital, já 
contratou Francisquinho, o me- 
lhor guardião do Paraná, no mos 
mento; Joannino. medio-esquerdo 
de futuro; e Sardinha, o melhor 
avante dos visitantes. Adianta-se 
que Bananelro, centro-medio, Pi- 
vo, mela-esquerda; e Renato, ex- 
trema-direita, tambem ficarão em 
& Paulo 


VAE REUNIR-SE O CON- 
SELHO DELIBERATIVO 
DA PORTUGUEZA 


O Presidente do Conselho 
Deliberativo da Associação 
Athletica Portugueza, convida 
os Srs. Conselheiros a se reu- 
nirem, domingo, dia 29 do cor- 
rente as 20,90 horas, afim de 
trafarem do seguinte: 

n) — Tomar conhecimento 
da renuúcia do Sr, Presidente. 

b) — Interesses gernes, 


NA BAHIA ESPERA-SE 
PELO BOTAFOGO 
Uma consulta ao secretario 


do Glorioso 
BAHIA, 26 (A. N.) — Volia- 
se a falar numa temporada do 
Bolafogo F. C, do Rio, nesta ca- 
pital, tendo sido feita uma con- 
sulta tolegraphica ao sr. Alarico 
Mnctel, secretario do alvi-negro. 

















O OLYMPICO VAE 
EXCURSIONAR 

O gremio da cinelandia 

vae jogar em Victoria 


Olympico Club, que 

vem de conquistar, 

brilhantemente, o 
Campeonato Carloca de 
Basketball, vas excursionar 
ao Espiritr Santo. 

As negociações estão bem: 
encaminhadas, esperando-se 
que alcancem exito, 

Em Victoria, os rapazes 
do gremio da Cinelandia 
disputarão partidas de foot- 
ball e de basketball, 

A excursão deverá veri- 
flenr-se em principios do 
mez proximo, caso as “de- 
marches” terminem bem. 


(TT > >————— mm 


— — ———— —— euro me e — e aim 


ria uma 
feira, npós a conversação havida, 
esta turde, pelo telephone, com o) minuto foi o publico que compa- 
Rio ds Janeiro, 


BATIDO NOVO “RECORD” 
MUNDIAL DOS 500 ME- porte local e o Palestra Ttalia, de 


— A nadadora 
Van Dekerckhove, 
em Ostende 
mundial de natação, 
nhentos metros de braça, conse- 
guidos em oito minutos e 1,6 se- 
gundos. à 
campeonato mundial da referida | inicial, e o segundo nos 4% minu- 
categoria, a dinamarqueza Trge | tos do periodo complementar, as- 
Socrensen, com oito minutos 1,9 | segurando a 
segundos. 


DO MEU CANTO 





EM SÃO PAULO, NO 





“ 


NCONTRA-SE no Kio, des- 
da ante-hontem, o sr. Ri- 
cardo Diez, «que viajou 





—— 





Chacarita Junlors, de Buenos 
Alres, é um profundo conhecedor 
da pratica do sport bretão, ten- 





A PORTUGUEZA, DE SÃO 
PAULO, VENCEU O FALES- 
TRA, DE CURITYBA 
8. PAULO, 26 (A. N.) — DI- 


Ficou resolvido que se realiza- 
nova reunião nú sexta- 


receu, hontem, 4 noite, no Par- 
que Antaretica, para presencinr o 
encontro Inter-estadual, “revan- 
che", entre a Portugucza de Es- 





Curltyba, 
Os quadros 


TROS, PARA DAMAS 


actuaram assim 


A nova marca pertence á| constituídos: 
nadadora belga Yvonne Van 
Dekerckhove, com o tempo | pausto, Barros, Ministrinho, Cha- 


Portuguza de Esportes — Cle- 
mente; Pepino; Dullio, Bigln, 
ruto, Filardl (Mario), Frederico 
a Guanabara, 

Palestra, de Curltuba — Tran- 
cisquinho, Bororó, Isaias, Blgõ4á, 
Bananeiro, Joanino, Jaty (Tadi- 
que) Sardinha, Victor (Mario), 
Piva Renato. 

Guanabara marcou o primeiro 
Ate agora possuia o “goal!-nos838' minutos da phase 


de 8' 1,6 segundos 
BRUXELLAS, 26 (T. O.) 
belga Yvonne 
estabeleceu 

record 
em qui- 


um nova 


victoria dos “lu- 
sos" por 2 x 0, 








Agora, que os nossos vizinhos do Prata arribaram com 


destino aos seus pagos, é opportuno dizermos algo acerca 
das causas que determinaram os acontecimentos occorridos 
durante a disputa dos jogos da “Copa Roca”, 


Porque ha certas verdades que somente em familia se 


devem commentar,., 


Comecemos, assim, pela organização do nosso seleccio- 


nado, 


De quem, afinal, a culpa pela demora da sua consti- 


tuição e consequente preparo? 


Da Federação Brasileira de Football — a tão desejada 


entidade especializada — que não teve a autoridade moral 


para exigir da sua maior filiada, a Liga de Football do Rio 
de Janeiro, fossem postos à sua disposição os “cracks” indis- 
pensaveis à concentração, 

E tambem do sr. Plinio Leite, — o responsavel, no mo- 
mento, pelos destinos dessa inexpressivel dirigente, — que 
não se apressou em tomar quaesquer outras providencias ten- 
dentes a obrigar aquella mentora do “soccer” carioca a cum- 
prir com os seus deveres de filiada, 

Fôra o sr. Plinio Leite quem, — obedecendo ás ordens 
e aos caprichos personalisticos do fundador das ex-ligas ca- 
riocas, — corrêra Secca e Meeca lançando a confusão e a 
discordia por todos os rincões do Paiz, desfraldando o far- 
trapo incolor da especialização, .sportiva, 


A sua responsabilidade, portanto, no momento preciso 
em que a Confederação Brasileira de Desportos entregava. 


a essa dirigente do football nacional a organização do qua- 


dro que deveria enfrentar o da Associação Argentina, era. 


a mais séria possivel, 

O sr. Plinio Leite, tendo sido — é forçoso confessar — 
o mais ineansavel e obediente “camelot” do novo regimen, 
c achando-se, no momento, à testa dos destinos da Fe- 
deração que constituira o melhor dos seus sonhos de irre- 
quieto cavalheiro da triste figura, estava na obrigação de 
envidar todos os esforços no sentido de convencer gregos e 
troyanos da razão de ser do advento e da existencia da sua 
pupila, 

Entretanto, o que foi que vimos? 

Apenasmente isto: o nenhum prestigio moral e politico 
do sr. Plinio Leite, e a inutilidade technica e administrativa 
da entidade em pról de cuja creação se desencadeou uma 
campanha que entravou, por quasi um lustre, o progresso 
sportivo da nossa terra! 

E o resultado foi aquelle que assistimos, com a alma 
aos pés, na tarde de 15, no estadio de São Januario: o Brasil 
vencido, pela primeira vez, dentro das proprias fronteiras, 
por uma representação estrangeira! 

Que “retumbante” exito da famigerada especialização? !... 

Que “bellissima” pagina para a historia athletica do 
Brasil?! ,. 

Devem estar plenamente satisfeitos os “patrioticos” pio- 
neiros e arautos do tal regimen que vem de proporcionar ao 
povo brasileiro o maior desastre das nossas córes em sólo 
patrio. 

E o cidadão, — que levado pela vertigem do despeito e 
da sun vaidade incontida, — se tornou o responsavel moral 
por essa pagina escura que ficará indelevelmente na nossa 
historia sportiva, deve tambem se sentir orgulhoso deante 
da energia administrativa e do idealismo especialistico de- 
monstrados, nessa accidentada e lamentavel jornada, pelo 
homem que a sua “entourrge” politica guindou às culminan- 
cias de paredro metronolitano... 


BRAZ CUBAS 





Terá o Flamengo um 


novo teclnico de 
Tootball? 


O TECHNICO DO CHACARITA JUNIORS, SR. RICARDO 
RIEZ, ESTA! EM NEGOCIAÇÕES COM O 
RUBRO - NEGRO 





do o Chacarita Juniors, desdo que 
passou para q sua direcção, pos- 
to em perigo a cidadela dos gre- 
mios portenhos, vencendo o Ilu- 
racan, o Doca, o San Lorenzo o 
outros, 

O technico do Chacarita Ju- 
niors, veiu disposto a ficar num 
dos clubs cariocas, estando na in- 
tenção de entrar para o Flamen- 
ES. 


A PORTUGUEZA VENCEU 


O JUVENTUS 


SANTOS, 26 (A. N,)) — No jogo 
renlizado, hontem, nesta cidade, 
verificou-so o “scoro” de cinco 
a dois, favoravel ao quadro local, 
As turmas actuaram assim for- 
madas; 

Portugueza — Oswnldo; Tuffy 
€& Virgilio; Cabo Verde, Ary Silva 
e Anthero; Vega, Armandinho, 
Corrêa, Rato e Pintado, 

Juventus — Leonardo (Vady); 
Tito e Dictão; Joãozinho (Terra 
ri), Sabiá e Ovlalo; Pasquera, 
Joffre, Danilo, Joanne e Cirmo. 

Us pontos foram marcados por 
Corrêa (3), Armandinho o Rato, 
para os lusos, e Pasquera e Dan!- 
lo, 04 do Juventus. 

E di 


“XADREZ BRASILEIRO” 


Causou o mais retumbante 
successo nas rodas enxadristicas 
con 78, do excellente mensario 
technico “Xadrez 
orgão oficial da Fed Brasilei- 
ra de Xadrez e que sc dedica ao 
cultivo e difusão do xadrez no 
paiz. 

O numero a que nos referi- 
mos contém abundante material 
do Torneio Sul-Americano de 
Xadrez, disputado em dezembro 
ultimo nesta Capital, além de 
uma escolhida secção de partidas 
com analyses e às secções de 
Estudos Artísticos (finaes) com 
interessantes posições da luta em 
final de paritda entre o Cavallo 
ea Torre, e Via Lactea (pro- 
blemas), com farto assumpto de 
projecção mundial no ramo de 
xadrez pratico e a continuação 
do Curso Theorico e Pratico de 
Composição. Destaca-se ainda, 
neste numero: Noticiario, Bi- 
bliographia, etc., etc., em sum- 
ma, um bom numero, 

As colaborações, noticias, etc., 
para o numero de fevereiro, de- 
vem estar na redacção — rua 
Gonçalves Dias, 46 — Rio — até 
o dia 5 pr. 











MICROPHONE DA: 


Radio Vera-Cruz 


PRE-2 — 1.430 Kis. 








Brasileiro”, ; 





Cariocas x Mineiros 


- OUÇAM DOMINGO, DIRECTAMENTE DO STADIUM 
DE GENERAL SEVERIANO: 


MOACYR GAMA 
NUMA EMPOLGANTE REPORTAGEM SPORTIVA, AQ 











43 ABALISADOS PROFESSORES. 


TAXAS MENSAES UNICAS 


Curso Fundamental ,..ricessrsuuncçuososa 
Curso Propedeutico .....svrescncesconnoss 
Curso Ferito-Contador eee nana a 4 6 
Curso Superior de Administração e 

Finanças (Bacharelado) ........ccsesaso 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
PRAÇA DA REPUBLICA, 58 — 60 — 62 


| 1.300 alumnos matriculados em 1938. 


Telephone: — 42-0406 
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605000 


(Lado da Prefeitura) 








Rendeu mais de 100.000 dollars 





AMIGOS, FÓRA DO RINK, PORÉM, NA LUTA, 
NADA MAIS SUBSISTE 


NOVA YORK, 26 (U, P) — 
Após a espectacular victoria da 
hontem, & noite, Joe Louis disse, 
alludindo ao adversario, que aca- 
bava de ser derrotado, por “lnoclk 
out” technico, no primeiro 
“round”: 

“John Henry € um bom amigo 
meu e tudo mais, mas você sabo 
que nada disto subsiste quando so 
entra no “ring”, 

A peleja de hontem foi uma 
questão de “dynamite” contra 
estylo apurado, 

O perigoso campeão mundial 
demonstrou achar-sa em sua me- 
lhor fórma, muito embora não te- 


EUREKA 
Senhora instruida, indique, 
por carta, neste jornal, para 
Dr. Eureka, nome, hora de 
chamada e phone (7); sigilo e 
discreção. 
ALLEMÃO VAE ABANDO- 
NAR O AMERICA 
O “half” americano não 
concordou com a proposta 
da directoria 


O America talvcz perca o seu 
half Allemão, que não concordou 
com a proposta apresentada pela 
directoria do gremio rubro para 
à renovação do seu contrato. 

A direcção americana propoz 
a Allemão, pela renovação do 
contrato, dois contos e ordenado 
mensal de setecentos mil réis, 

Allemão. porém. não concor- 
dou com a proposta, não tendo 








até o momento assignado nen-) 


hum compromisso. 








Hortencio ainda Se encontra no ip 





E O QUE O AMERICA VAE APURAR 


precisava do concurso de 
todos os “players"; porém, 
como Hortensio, o mela-direita, 
tivesse solicitado licença para tr 
ao sul visitar a familia, o gremio 
rubro, num gesto elegante, abriu 
mão do atacunte logo após o ter- 
mino do Campeonato Carioca. 
A direcção technica do America, 
uma vez não podendo contar com 


O America Ja excursionar 6 


qual deverã tomar parte na em-! 


baixada que irá & Bahia, 

Porém, ha dias, a noticla re- 
bentou como uma bomba no selo 
dos directores americanos: Hor- 
tensio não tinha ido para O sul, 
fôra visto em frente ao “Nice”, a 
palestrar com conhecidos. 

Ante esse novo facto, a dize- 
eção do gremio rubro resolveu: Lo- 
mur as providencias que o facto 
requer, “afim de se apurar-o que 
ha de verdadeiro, puuindo o crack 


o auxilio de Ilortensio, esenlou 
para sem substituto Gallego, 0| culpada 





nha realizado nenhum “match” 
desde quo venceu por “knock 
out” o allemão Schmelling, 

O empresario Mike Jacobs ane 
nunciou que a renda de bilheteria 
ascendeu a 102.015,43 dolares, 
sendo a quarta vez que Louls ate 
trahiu uma renda superior a 
100,000 dollares, 

O tempo frio não contribuiu 
para esmorecer o enthusiasma 
dos “fans” negros, os quaes des 
monstraram ruidosamente c 
gunnto apreciam Louis, o verda: 
deiro campeão, 

E 


A EXCURSÃO INAUGURAL 
DO CLUB BRASILEIRO 


O programma das proximas 
excursões 


.O Club Brasileiro de Excura 
sionismo levou a effeito dos 
mingo proximo passado a sua 
excursão inaugural, que foi a 
escalada da imponente. Pedra 
da Gavea. Excursão de classe 
para veteranos, foi entretanto 
muito concorrida e feita num 


ambiente de franca camarada- - 


gem. Tendo partido às 7.45 do 
Alto da Bôa Vista, depois de 
quatro horas de marcha hasteas 
ram os excursionistas no topo 
da Pedra da Gavea o Pavilhão 
Nacional e o do Club. 

Tiveram então os socios: do 
C. B. E.. sob a direcção de 
optimos guias, occasião de vizi= 
tar à mesa, a Cabeça e à Ores 
lha do Imperador, de onde devie 
do a optima visibilidade apres 
ciou-se os mais bellos panoras 
mas do Rio de Janeiro. Na vols 
ta, que foi sensacional, feita em 
passo de marcha cadenciada até 
a Tijuca, cantaram os excursio- 
nistas marchas diversas durante 
todo o percurso, demonstrando 
alegria e bom humor, 

Recebemos o programma de 
fevereiro do Club Brasileito de 
Exursionismo. Consta este de 
quatro excursões, sendo a pri- 
meira nos dias 4 e 5 no Pico 
da Carioca no dia 12 sera feita 
uma excursão á Cachoeira de 
Itingúassu". Nos dias de Carna- 
val, será feito um acampamen- 
to no valle do Rio Soberbo. A 
excursão do dia 26, será no Pico 
da Tijuca, dedicada pelo club, 
ao mais lindo pico da cidade, 














JUCA SERA” O ARBI- 
TRO DO JOGO ENTRE: 
CARIOCAS E MINEIROS 


Parma arbitrar o jogo de 
domingo, entre cariocas e 
mineiros, em disputa dó 
Campeonato Brasileira de 
Kootball, fol designado pela 
Fr. B F. o jmiz José Fer- 
reira Lemos (Juca), do: 
quadro de jnizes da L. F.' 
KR. JJ. 

Juca irá actuar no match 
de-malor importancia até- 
agora realizado, 


na 
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Às proximas reuni 











Seis carreiras sabbado 
e nove domingo 


Para as proximas reuniões do 
Amanhã e depois, damos abnixo 
08 programmas, com as cotações 
por nós abertas, afim de melhor 
oriontar oa nossos leitores sobre 
as possibilidades dos animaes in- 
ecriptos para estas reuniões, 

« REUNIÃO DE AMANHA — 
| COTAÇÕES 

1.º — Premio SANGUENOL 
- 1.200 mts, — 4:000$000, 
| Ks. Cts. 

1 Commodoro , +, 650 20 

2 Itatinga «o. 54 28 

3 Jardim a uv. 58 25 
, 4 Fin , o te o bo 30 
Wi 6 Disco bh)» 05» 62-40 
| 24 — Premio DIAMANTINA 
fe 1,200 mts, — 4:000$000. 





Ks, Cts, 

1 Nicolau «4 4 «x 56 20 

o 2 Cabo Frio , u .« 66 22 
| SFala ss. 64-40 
4 Liber . ci e cia 54 25 

5 Queridinha , wu. 6t 60 


3.º — Premio IPATINGA — 
14.500 mis. — 4:0008000, 

Ks. Cts. 
1 Polycarpo Sereno 56 3j 


2: Gnlilho «eo 66 30 
3 Grey Girl , a e: 60 25 
4 Belartes , x o. 52 35 
5 Grajahú , «us 52 40 
6 Malubã gv ww DOU 40 
( 7 Nhã Duca, ,14w 5O 22 
Lainina . vce. 64 30 


AMEI LD ceirta oo o me BE DO 


4* — Premio GAGE' — 1,800 
mis, — 4:000$000 — Betting. 
Ks. Cts, 


1 Alegrilia e qu 56 20 
2 Yorena “cm 51 25 
8 Fogucada . vu B4 95 
€ Americano « «« 53 18 
3 Ansina , emu a 48 40 





5.* — Premio BILL — 1,400 
+ — 4:0008000 — Betting. 
Ks. Cts. 
ME CELPONVX e esie temo io 3 20 
( 2 Bombuccesso , w 56 50 
(3 Susan .mmesa 51 25 
( 4 Ralo de Sol. ,.w 55 60 
Bracalta nv cw 53 95 


( 6 Taraiigy vs x 53 30 


(7 Ralo do Luar uy « DO 22 
4( 
( 8 Mirorô , «vv wv=m BO 390 


62 — Premio VIOLA — 
1,000 mts. — 4:000$000 — Bet- 
ling, 


Ks. Cts 
1 Finca ms. o. 56 9 
2 Viola Los me ow 54 20 
3 Jarandina «va 55 30 
4 Calote , «2 «vw 56 40 
E Malacara . + + « BO 35 


REUNIÃO DE DOMINGO 
Cotações 
- 1º carrcira—Premio IBIRA! 
-— 1.400 metros — 10;000$070. 
; Ks, Ct 
( » Walery, ..... 53 25 
2 
pPeruvantty. tela e q q 53 Go 


| 


( 3 Tabefe, « wu va 556 27 


| 
' ( 4 Eglanta, «vos 53 40 


G Muque ..w mw E5 50 
T Xeringa,. cmo. 53 95 


8 Don Carlito, , « 55 do 

2º carreira — Premio FINCA 

1.400 metros — 10:000$000. 

: Hs, Ct. 

' ( 1 Ena, .. "e. 4 53 13 
| 


(Cia ami, e ig o rio 59: 188 


: ( 39 Revisão, « e E3 30 
2 | 
1 (4 Garbo. . cr .- 65 40 
— agiA | NOS) 
( 6 Aduã, curou b3 30 
8] 
(a Payal. oo too 65 60 

























5 Opaco. +. cv» 65 30 





( Táratan”, «o qu 96 2 

4] 

(3 Avisado, eva. 53 95 
da carreira — Premio MAN- 

DAKIN — 1.500 metros — Rels 

6:000$000. 


t> 


Ks, Ct. 
Olilcord .. eo ED 20 
Messancy. e. 63 30 
Zagallo. e co o, D9 25 
Braza Viva e». 63 95 
Ibirá. o: eo vo eo 59, “40 


4º carreiry — Premio GA- 
LOPADOR — 1.600 metros — 
6:0003000. 


o to to ha 


Ks, Ct 
1 Indayatuba , , . 655 20 
“ Monte Alva, , . 55 22 
3º Valdo; 2 ls ovo 55 25 
4 Reporter , «+. 55 30 
ID e DU SO EV E DORES 


9º carreira — Premio CON- 

TROLB —. 1,400 metros —Rels 
4:0008000. 

Ks. Ct. 

l—1 Sangueno), « «v.« 60 22 





(2 Ninita, , a 61 20 
2| 


(3 Sabre. «vce 66 30 


( 4 Veronica, , 1. ,.« 61 35 
| 


ta 


(€ & Nuncio. . sw 56 40 
(6 Xamete, , cv. 50 
4| 

(GS UTons Usos 4) an AR 


———— 


6* carrelra — Premio ALU- 
BIA — 1.500 metros — Réis 
4:000$000., 


ta 
[+] 


74 
e 


Rs. Ct. 
l—l Cadete. , eu + 63 29 
2—2 Qui-tá-ta 0 o 81 O 
di—3 Solsson , «vu. 53 45 
4—4 Arypuru!, o 65 35 


(5 Braund. au 66 35 

5] 

( 6 Abacaxi, e. w 53 Do 
7* carreira — Premio VI- 


CTORIA REGIA — 1.400 me- 
tros — Dotting, 

Ks. Ot, 
( 1 Victoria Tégia. . 53 2? 
1] 
( 2: Auditor, a m é 57 35 
( 3 Rosinarlo, . « . 58 22 
2| 4 Brincadeira, , wu 51 95 
E dFada. SU Sesio DLL as 


GAZETA DE NOTICIAS JOCKEY: 


—— 


AINDA ESTÃO COM EULO- 
GIO MORGADO 


Encontram-se ainda aloja- 
dos nas cocheiras do “entrai- 
neur” Eulogio Morgado, os po- 
tros Cáricê, Taukerton e Uru- 
assú, cujas negociações para 
venda ao sr. Gervasio Seabra, 
acham-se. entaboladas acarca 
de quinze dias, 

Os referidos potros são da 
veriação do'sr, F, J. Lundgren. 





MUDARAM DE NOME 


Os pofros Accelerado e 
Athinuse da criação do sr, L. 
de Paula Machado e adquirido 
pelo sr, Jorge Jabour, muda- 
ram de nome, o primeiro para 
Kem" e o segundo para Sa- 
mir, 





Dr. José do Albuquerque 
Aftceções sexuncs masculinas 
venercas ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA MOÇO 


Espermatorrbéu. Polluções. Per. 
dns seminues, Phobius sexuges, 
Temures, Depressões. Blenocrha- 
gta nguda 00 chrontea, Prosta- 
tes, Orchites, flydrocelle, Ve- 
siculites, Cuncros, 
RUA DO MKROSAHIO, 172, Das 
9 às 19 horas 


ESSE. 
( 6 Casanova, q 1» 57 60 


3] 
( 7 Coroada Ol 0770.1106 D+ 80 


( 8 Latin, . , . ” 48 30 
4) 9iNiobe, +. 0» » DI 60 
(CIQUUraco e e To AB 40 


———— 


8* carreira — Premio LIDO 
— 1.800 metros — 4:0005000 
— Betting. 

Ks, €t. 
l—1 Uyrapara. . e q 55 25 
e UQUICO o ee 6 o DS “25 
= SEALODIA Saio o o 2 30 
4—4 Xodosinho, . «a. 56 Sh 
"( 5 Colorado, ( « « 48 40 


5] 
( 6 Kadjar. à... 49 35 


——, 


ga carreira — Premio 
ONYX — 1.900 metros — Réls 
— Betting. 
Hs, €t. 
Mandarin, « a 53 20 
Marabô, «cv. 66 22 
Doininô, , su q 48 40 
Ijuhy, » “ » . 50 25 
Canicula, « v 4 «o 54 30 
Chlef Guide. , . 53 30 


=0 » ch ps 


HOJE 


ás 1.15 = 3.30 . 5.45 = 8.00 
« 10.15 horas. 


Uma fina comedia, com-multo humorismo 

e muita philosophia. Para que amontoar 

tanto dinheiro e ficar agrilhoado aes mi- 
lhoes se do munde nada se leva. 











> —— 


Grandes Corridas no 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


O 





Om A aÃ ROS 4 À Am + É q 











, terventor feúeral do Rio Gran- 








[eee me 


e 


Dotadb de apparelhamento de | 
“AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltrónas “estofadas. 





UMA HORA 
E TANTO 
DE 






PARA TODOS! 


Nenhum -film estreado no 
“Metro” seta. exhibido em 
outros-Cinemas to Rio an. 
tes-de passados 60 dias de 

+; Suassexhibições : neste 
o -- Cinema. 


AO PUBLICO 





as exhibições desse film brasileiro, 








| 
Os reproductores 
na estatistica 


São os seguintes os garanhões que, este anno, já 
conseguiram ao menos um triumpho com os seus pro- 
ductos: 





1 Thcrmogene, 211. ed vo qunreeos 23:4008 
do SEQBAT ROCKS OS on eat TE 19:2uus 
3 Embaixador, 9i. e 2 v. cas 16:800S5 
4  Taciturno, 18 À, C 2 V. ccrerireao 16:500S 
O CBIGEStaT OO O ALVO sura sad o E ae 14:4005 
6 Enigma, Lie ly. ccrssisiioa 10:000S 
Mo Sehariari6 lie IV. cosseraresasrra :000S 
Sama EVTADUSNA do ELLEN fosse oo sia :600S 
9 Magasin, 3 1, e ly, NFRONPS O AS :600S5 


:600S 
:400$ 
:400$ 
:4008 


10 Coronel Eugenio, 51. €1y, .... 
dl VISROCO UT E O LV sara erros 
I2 Legionario, 51. el1y. 
13 Guante, 21, e1vy, 


Pecqrera tosa se pasa 


14º Copelin) 24, C 1 Ve circos canitis 14008 
15 Aprompio, Ji. e lv. cus :4008 
16 Norseman, 41. € 1 Vv. rsrsrs :3005 
17 Silver Image Gi, eclv. cus :3008 
18 Precious, Li. e ly... :2008 
194 SEIniors 58 106] Voa ia ass So Ss :2005 
20 'Tizon,3i. e1y, TON MENTIR LIA :800S 


:8008 
:B00S 
:8008 
:4008 
:4008 
:0008 
:0008 
:0008 
2:4008$ 


21 Conde Lucanor, 4i. e lv. sussa 
23 OlUIMEN ES LO Vo Qussrenes me siics 
23 Cascabelito Gi, e1v. 
24 Moreno, 31.e1 
25  Pourpier, 31. e 
26  Payaso, 51.€e1 SERIES 
27 Middle West, 41. €1v. iss 
28 Greek Idol, Bi. elvy..., 
29 Bochazy 11. e1lvy. 
Observações: i., inscripções, e v., victorias. 


DEVO Valera lean a atas E o a De O 
v. 


0 aço 


ddr TNTTANVODHaGE 


ever aaa 








vae fazer uma 


VAE PARA CAXAMBU” 0/|de do Norte, 
estação de repouso em Caxam- 


INTERVENTOR RAPHAEL | [5 
FERNANDES 


Nafael Ternandes, in- 


O interventor potrguar necha- 


se nesta Vapital já ha alguns 


dias, 


O er. 











E CAVALLOS 








ELLE ERA MEIO “PANCADA” MAS CORAJOSO; 
ELLA, SUA ESPOSA, IDEM... 

Quando ambos se arvoraram 

em sherloks... 


A direcção do “Metro” participa ao seu querido publico 
gue o proximo cartaz deste cinema será “Nancy tem tres amo- 
res” (Janet Gaynor, Robt. Montgomery e Franchot Tone), es- 
tabelecendo-se para o dia 10 de fevereiro a estréa de “Banana 
da terra”, A reapresentação de “Fra Diavolo” 

















Pad a e ii NS CERA vi 1 ao 5 Di Sia Sad cai SS, » 


IS 





0es do Hippodromo Brasileiro. 


MEIO DIA 
I4- 16- 18-20 
E 22 HORAS 






- “(FAST COMPANY) 








co adelim  leronica 
DIVERTIMENTC À D | UG LE f | l É 


>GLAIRE DODD - SHEPPERD STRUDWICK 
“LOUIS CALHERN - NAT PENDLETON 












será feita após 





INSTITUTO DA ORDEM 
DOS CONTADORES 


Realizar-se-ã, no proximo dia 30 
deste jnez, ás 20 horas, na séda 
soclal do Instituto da Ordem dos 
Contadores, 4 rua da Quitanda, 
S5, 4.º andar, uma Assemblin Gce 
ral ordinaria, com a seguinto Ore 
dem do dia; Discussão e votação 
do relatorio e contas da directo. 
ria que terminou o seu mandato 
em 31 de dezembro p. findo a q 
parecer do Conselho Fiscal. . 

A secreiaria fez expedir clrenlas= 
ves a todos os associados, sendo 
de esperar, dada à Importanciz 
do assumpto, o maior interesse, 


o om 


TRANSFERENCIAS DE OF: 
FICIAES DO EXERCITO 


Pelo Ministerio da Guerra ida 
tam transferidos: — o Caps 
Constantivo Marno di Castilho 
Lsbo, do D. O. «its Ra 
[.) parao O. S., visin ter sido 
pelo “B. TF. ide 9 do mez COr=- 
rente designado para aux 
de instructor do C, |. O. Re 
da 2 R,M., : 


Por necessidade do SOrvIÇO 


— O Cap. José No-aeira de 
Abreu Chagas, do IU-12, T, pa- 
Et a TR Ci. do 12 BL C. q 
Cap. Antonio Banjo. Ives, 


da |º Ca. do 12º 5. C, para 
o O. S. (Rado ne TIO!A, de 
20-1-939, do Cumiuanio da da 
R.M.e— o Cap. Rodes Ou. 
riques Muller de Almeida, do 
TOC RSSERES) para 0 
Q. S. visto ter sido por da 
prcho de 20 do mez em «sq 
designado Cmt. do Posto de 
Monta de Campos. 
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ape E E a Ses a 
UM THEATRO QUE DESAPPARECEU COM O PUBLICO | À CAPTURA DE BARCELONA PROVOSA G/ULT IMA HORA $ PORTIVA 


E OS ARTISTAS 


A MACABRA ESTATISTICA DIVULGADA — OS Rel EXCDO DOS REPUBLICANO 


CORROS A'S POPULAÇÕES ALCANÇADAS PELA 
CATASTROPHE 


SANTIAGO DO CEOLE, £6 (7. | Parval, 200 mortos e 100 feri- 
0.) — Noticias recera-chegudas | dos; em San Carlos, 100 mortos 
de Clulian dio conta de agcenas | «e 5) feridos; em Tilnares San 
impressionantes da catastrophe. Javier, onde os prejuizos não 
A destruição do Theatro Muni- | foram grandes, 4 mortos e 16 
cipal de Cuillian teve econracteres feridos, em Concepcion, 70 0" 
norrososos. À teria teria se | das habitações flerram destrul- 
aberto, arrastando toda a cons- | das. Muis de 1.200 mortos ja- 
trucção, no momento preciso | sem sob os escombros. Cerca 
em que a funccino terminava. | de 15.000 pessoas estão sem 
roram salvos do desmorona- | tecto, 
mento unicamente 25 especia” | As OFPERTAS PARTICULA- 
dores. Os conhecidos urtistas RES DE SOCCORROS 
que actunvam na representa” SANTIAGO DO CHILE, 26 
cão não puderem ser encon (1, 0.):— Dos fundos do Soe- 
dos até agora. Muis de 790 a corro de Inverno Allemião, do 
tos jesem alnda nas FuaS e Chile, foi post À disposição do 
Ghlliam, € pbnsii Ed z governo chileno a importaneha 
sub os escombros. fa n q de 50.000 posos como primera 

sp et a(* siCU aos 
so ncceleri à io tada TA quota de succorro, devendo se: 
cadaveres, havendo”, aU do | fem entregues outras mutis. 
grando ulncme a AE tropas O vapot “Monserrate” foi 
perigo ae; entrem E rientmento posto 4 disposição do governo 
de caralineiros E DGICOA o sa do Chile, por purte do governo 

"mi Tas + ] A s - a 
O'Higg'ias e or di allemão. Os hospitaes allemies 
padores tornam-se im potentes : : S ÇÃO : 

- - em Santiago e Vaiparaizo tam- 
pnrra renilanvrem d enorme tare- a : E 
cemação & | Dem forunr postos à disposição 
fa de salvamento, A situação 

: falta | do governo chileno, por parte 
ainda mais angustiosa pela Tala 

H us da colonia allimã, para atten- 
de alimento, agua € uz. dar aaa E Fr 
A PUSIEPACÇÃO DOS CADA- Gere nos + vos. As & a ns 

VERES EXPOSTOS AO alemãs tambem ) geram à dis- 
posição muitas camas em ensas 


TEMPO 
SANTIAGO DO CHILT:, 26 (E. pnrttculares, para receberem os 
av feridos das zonas attingidas. 


0.) -— “Vurios jornalistas de A y . N 
Santiago partiram hoje à noite AVIÕES Dk, SOCCORRO PARA 
AS VICTIMSS DO TER- 


para as zonas damnificadas, 1e- 
vando dois eaminhões tom vI- REMOTO 
Para nprestnr nuxilio rapido 


veres, A's 6,30 horas chegou 

um trem de Talea, trazendo “i- | e efficaz nos que estão softren- 

guns feridos é erianças desum-| do as consequenelas tunestas dn 
ultimo terremoto, 0 avião tri- 


paradas. o ministro do inte- 
motor “Aconcagua”, da “via 


rior pediu que ds pessod. QUE 
postam der albergue communi- | Condor-Lufthansa", toma parte Franca e an Hespanha foi quasi 
quem ao governo, - nos vôos - de soccorto que estão | nulto, Às estradas acham-se Seve- 
Mais de 15.000 pessoas floa-Ysendo orsinizados entre a cn-| rmmento guardados e todos 08 Vis, 
ram sem lr na cidade de Con-| pltnl de Sraiago e a região | hículos são cuidadosamente exam 
attingida: peio abalo slemico. minados, no lado francer, aj va- 





A RECEPÇÃO DOS JOGADORES ARGENTINOS EM 
Sd MONTEVIDEO 


BUENOS AIRES, 26 (U. P.) 
— O presidente da Associação 
de Football. Argentina, Sr. 
Juan' Carlos Escala, seguiu par 
ra Montevidéo, de aeroplano, 
afim de receber Os footballers 


argentinos que T gressam do 
Rio-de Janeiro. 


ULTIMA: REUNIÃO DO TOR- 
NEIO PAN-AMERICANO DE 
* NATAÇÃO 


Como estão constituidas & pri- 
meira € a segunda provas 


BUENOS AIRES, 26 (U. P.) 
—-A terceira e ultima reunião 
do Torneio Pan-Americano de 
Natação,: foi" isiciada as 2213 
horas. 

A primeira: prova — extra- 
programma — foi a competi- 
ção de cem metros, nado li- 
vre, entre Guillermo Panello, 
argentino, e Luis Aleivar, equa- 













MAIS DE 2.000 REFUGIADOS PODERÃO ENTRAR 
NA FRANÇA 


PERTHUS (W'ronteira Franco- 
Hespanhola), +b (UR) '0 
exodo dos republicanos, vesultan- 
te du caputura de Barcelona, Co- 
meçurit amanhã, Os primeiros re- 
tugiudos, num totul de dois qoll, 
procedentes de La Junquera, (e- 
vão permissão de entrar em 
YVreunga, em Perthus, e depois de 
uma concentração temporavia em 
Cévet e em Leboulou, receberão 
abrigo: permanente em um pon- 
to qualquer afastado da frontei- 
ra. Woi o que ficou decidido nes- 
1a cldude, hoje & turde, depois 
de uma conferencia renlizada en- 
tre q prefeito do Deportumento 
dos Pyreneus Orlentites € os che- 
fes da pollcia da frontelru fran- 
co-hespanhonr, AS proporções que 
aseuntivão o fluxo, depois. desses 
primeiras dois mil vetugiados, de- 
penderão da rapidez com que à 
polícia nespanhola em Gerona e 
Vigueras permittr nos refugia- 
dos de Barcelona e de outros 
pontos da zona de batalha cata- 
jã movimentar-se rumo dao norte 
e à fronteira franceza. 

Os dois mil, que devem entrar 
amanhã em territorio da Franca, 
já aguardavam à ordem ha tres 
alas, em La Junquera, não ha- 
vendo nenhum outro grupo ao 
norte de Figuera. 

teinou, hoje, uma calma abso- 
luta em todos os pontos da fron- 
telra. Não appareceu nenhum Te- 
fugiado e o trnfego entro aq 


pois, vencer 'a prova com um 
minuto 0 segundo e 4/10... 

A segunda prova foi a de 100 
'metros, nado: de ' peito, para 
homens, ' vencida | por “Jorge 
Berroeta, no Chile, em um mir 
nuto, 13 segundos e oito decir 
“mos. 

Carlos Sos, argentino, e Her 
ctor Sapelli, uruguayo,, classi- 
ficaram-se em segundo e ter- 
ceiro logares' respectivamente, 
O PUGILISTA ALLEMÃO MAX 

SCHMELLING DEIXOU 
A ALLEMANHA 

BERLIM, 26 (U. P.) — OS 
jornaes informam que O pugi- 
lista Max Schmelling, acompas 
nhado de seu treinador Mach- 
son, Seguiu para O estrungeiro, 
emquanto os circulos bem in= 
formados acreditam que elle 
seguiu pura os Estados Unidos, 
a bordo ido “Bremen”. 


RA ioga Di, 
TEMPESTADE DE NEVE 
SOBRE A: INGLATERRA 
São consideraveis os prejui- 
zos causados ás populações 


de varias localidades 

LONDRES, 26 (T. 0) — A 
tempestade de neve, que, na (ars 
de de hontem, agoitou o sul da 
Inglaterra, causou prejuizos “cune 
pritannico. Consta que o discus- | alderaveis. Numerosas Jocalidades 
so será “firme mas concilian- | ficaram sem luz e sem communis 
te”. E” tambem digno de nota, | cações telephonicas, visto ter sida 
o facto que o Sr. Chamberlain | destruida, em grandes extensões, 
falará 48 horas antes do annun- | & rêde distribuidora da corrente 
ciado discurso do Sr. Hitler ao | electrica. Nos condados de Weste 
Reichstag, donde se conclue que Dorset e Exemoor, a malorin dns 
talvez o discurso do “premier” | cidades e, localidades viu-se; pri 
britannico-seja feito para influ- | vada de qualquer communicação 





































































































rias milhas da fronteira. Ilouve 
algum movimento de autoridades 
hespanholas, figurando entre el- 
las o ar. Alvarez del Vayo que, 
já tavdo da nolte de hontem vol- 
tou a Pernignan, em consequen- 
cia dn falta de necommodações 
“em Tiguera, regressando, esta 
manhã, fiquela localidade. Os 
hespanhoes, individualmente, não 
têm permissão de atravessar q 
trontelra, No lado hespanhol não 
é possivel obter-se qualquer notl- 
cin da frente de batalha, e as uni- 
ens informações n esse respeito, 
chegam da Hespanha nacionalis- 
ta, via França. Taltam igunimen- 
te informes sobre as actividades 
do governo republicano, proce- 
dentes da região governista ca- 


tajã. Annunciava-se, entretanto. 
na fronteira, que o sr. Luis Com: toriano, em que este ultimo 
panys e o governo catalão tinham | tenton baixar o tempo de um 


se Installado em O'ot. minuto, o que não conseguiu 


À grave siluação na Europa 


E 
CHAMBERLAIN DEVE FALAR. AMANHÃ 
LONDRES, 26 (U. P.) — 
O gabinete britannico reuniu 
se esta noite afim de estudar as 
medidas diplomaticas a seram 
tomadas para prevenir uma peri- 
gosa crise eutopéa em conse- 
quencia da quéda de Barceloua. 
Emquanto que as tropas do 
«general Franco penetraram na 
capital da Catalunha os gabi- 
netes da Defesa e dos Negocios 
Estrangeiros, reuniram-se com 
as sub-commissões afim de es- 
tudar a situação creada pelas in- 
formações inquietantes que che- 
“gam de varias capitaes da Eu- 
Topa. : À 
Ao qué se sabe, as informa- 
ções transmittidas ao Governo 
britannico indicam que depois da 
exoneração do Dr. Schacht, o 
Reich poz-se a intensificar os 
armamentos desprezando volun- 









































































































cencion. Os seus nabliantes vi- 
ram-se obrigados à agrupar-se 
nos eliticios que conseguirem 
ticar em pé dormindo tambem 
nas ruas e praças publicas. Ain- 
dn não fot possível extrahir os 
eadaveres que ficaram cobertos 
pelos escombros, e que esmo vir= 
tude do calor começam a en- 
trar em estado de putrefacção, 
somente 2.000 pessoas podem 
dormir A noite nos cnrros das 
estradas de ferro. 
O TOTAL DE MORTOS E 


“Tuehrer?, mada de neve nas estradas attins 


e mms o 





e me rm em na iria capop—o posenrês bo jo vem orar E Sepp ie 


O ASSALTO A” DIRECTO: O COMMERCIARIO ESTA: 
RIA DE EDUCAÇÃO VA INTOXICADO 
Apurada a responsabilidade Foi soccorrido, hontem, no 


d K t Hospitnl Carlos Chagas, o com-= 
os assaltantes mercinrio Armando Gomes de 
A 1º Delegacia auxiliar acu- 


abreu, de 20 annos, morador & 
ba de apurar a responsabilidade | rua Florinnopols, 304, em Ja- 
dos dols assaltantes e tambem | carépaguá, que apresentava 
dos seus cumpllecs, Annibal Tto- | ssmptomas de intoxicação al- 
drigues, Waldemar Dozzi e| mentar, ” 


PRATICAVA 0 LENOCINIO Igualmente o serviço nereo nara o 


continente ficou poralysado du- 
Uma difigencia realizada 


rante longo tempo. Dols appares 

ERR lhos não puderam alcancar o set 
hontem, pela policia 

A policia, prosegue An sum 


ponto de destino,0 aerodromo da 
Croyden, tendo de aterrar em Lys 
campanha contra o tenocínio, 
Ainda Hentem, & nolte, o 1.0 


pne: O avião de passageiros, prus 
cedente da "França, teve de Tres 
ãelegado auxiliar, dr. Democrl- 
to de Almelda, levou à effeito 




























gressar a Paris, na impossibilidade 
de attingir à costa ingleza, 


! A uma diligencia na rua Visconde Em Londres, ficou perturbado 
FERIDOS Epaminondas Farias Peixoto, Depois de medicado repousou tariamente as consequencias eco | de Itaúna n.º 573, onde funcclo- | todo o SaSvico ap de-3.000 
EANTIAGO DO CHILE, 20 (I.| tUe. no dia 19 de maio de 193%, | e, horas depois, retirou-se para | nomicaas. na o Hotel Popey autuando | telephones facto Naiio xe A 
0) — A informação official | assaltaram d Directoria Geral | sua residencia, e 4 gue aci Aa 


Constam tambem que as in- 
formações annunciam para bre- 
ve o reinicio de uma violenta 
campanha allemã para a devo- 
lução das suas antigas colonias. 

Os circulos officiaes recusam- 
se a confirmar ou à desmentir a 
existencia das informações acima 
mencionadas, mas em fontes fi- 
dedignas considera-se extrema- 
mente provavel uma nova acti- 
vidade italo-allemã logo após à 
conquista da Catalunha. 

O Sr. Chamberlain que de- 
verá falar sabbado em Birmin- 
gham, dará talvez à entender 
quaes Os projectos do governo 


em flagrante o respectivo pro- 
prietario, Domingos Fernandez 
e Fernandez, por acolher all 
ensaes para a prática deractos 
contra pr moral. 

A caravana. que realizou a 
citada. diligencia, chefiada por 
aquellia nutoridade, compunha- 
se do escrivão Pires e dos de- 
tectiíves Faro, Gulmarães, Ro- 
berto e Miguel. 


grandes transtornos à vida nore 
mal da capital inglezia. 


PRESO UM CELEBRE BAN- 
DOLEIRO NO INTERIOR DE 
MATTO GROSSO 


CAMPO GRANDE, Matto Gros- 
so, 26 (A N) — Acaba de ser 
preso pelas forças federaes, O 
tandoleiro Patrocínio, um dos 
componentes do bando de Sylvino 
Jucques. Ouvido pela policia, o 
erimínoso preso declarou que Syls 
vino Jacques, acossado pela foras 
cn federal, dividiu seu bando em 
dois grupos, para . tornar assim 
mais facil a fuga, rumo ao norts 
do Estado. , 

Declarou ainda, que Sylvina 
Jacques pretende - atravessar O 


de Educação, juntamente com 
Wrederico Alexandre Fernandes 
e Firmino Corrêa Madelra, Us 
assaltantes: roubaram u'a ma- 
china “Remington? o outra 
“Hoyal”, além de um relogio 
grunde, Os objectos foram le- 
vados em automovel para a Te- 
sidencia de Frederico, á rumu 
Leandro Martins, 90. | 

O processo só agora fol re- 
mettido a Julzo, 


entregue hoje av minisiwwo do Tn- 
terior, faz as seguintes sugges- 
tões: — centralizar todos Os 
serviços de saudo nas mãos do 
ministro da Saude Publica; au- 
gmentar seis trens do saude pa- 
ra À evacuação dos feridos, en- 
viar para Chilan um hospital de 
campanha. 

Annunciam-se OS seguintes 
numeros confirmados de victl- 
mas da catastrophe: — Em 


vaio moi 

FERIDO, HA DIAS, FALLE- 

CEU HONTEM, NA ASSIS- 
TENCIA 


Falleceu, hontem, no Posto 
Central de Assistencia, o ope- 
rario Eugenio Paulino de Sou- 
zu Lima, solteiro, de 37 annos, 
residente á rua Henrique Mes- 
quita n, 2U, que no dia 23 do 
corrente, fôra  aggredido por 
um individuo que o feriu no 
abdomen com instrumento per- 
furante, às 23 horas daquele 
dia, na rua Major Avilla, Da 
Tijuca. 

O corpo do infeliz operario 
foi transporiado para o Necru- 
terio. 





DS 


AGGREDIDO A FACA 


Jayme de tal, morador & rua 
Olinda, 17, em Bangú, depois 
de discutir violentamente, por 
motivos futets, com o torneiro 
mechanico Floriano Alves Tei- 
xeira, de 94 annos, casado, mu- 
rador 4 rua Recife, 77, aggre- 
diu-o a faca, ferindo-o Tio ou- 
vido esquerdo e nas costas. 

O apgressor fugiu e a victi- rítorio da -Bolivia. : 
ma fo! soccorrida no Hospital |. As forças do Exercito conheces 
Carlos: Chagas. . dorus desse plano dos bandolelros, 
“O commissario João nlias, do | procuru-os Impedir para que, não 
somo “Districto, teve sclencia : do atravessem a fronteira, localis, 
facto e tomouú todas as provi- | zando-se nos pontos provaveis, 
dencias. f por onde deverão pássar. 





A CHEGADA DO MINISTRO DA FAZENDA 
A MONTEVIDEO 


COMO FOI RECEBIDO O SR. SOUZA COSTA 
NA CAPITAL URUGUAYA 
— O “CAP ARCONA” SOFFREU UM ACCIDENTE — 


MONTEVIDEO, 26 (U. P.) | Carasco, Entrevistado - pelos 
— O vapor “Cap Atrcona” de- representantes da imprensa, ex- 
vido á violencia do vento, foi presou vivos desejos de se pôr 


em contacto com as outras de- 
v encontro ao molhe, E 
levado de RUga lezações, accrescentando - que 


AS CHUVAS TORREN- 
CIAES PREJUDICAM O 
FRAFEGO DA CENTRAL 


Quada de barreiras — Va- 
rios trens retidos 


Os temporaes que têm cahi- 
do sobre diversas regiões mi- 
nejras têm causado sérios pre- 
jultzos ás linhas da Central 
do Brasll, e as barreiras -caht- 
das impedem o trafego regular 
dos combolos e acarreta des- 
carrilamentos., 

Assim, a Administração da 
Central do Brasil foi scienti- 
ficada, hontem, que o cargueiro 
€-70 descartillou entre Santos 
Duniont e Mantiqueira, e em 
virtude disso, o trem N-1 ficou 
jvetido na primeira dessas esta- 
etes e o N-2 na segunda, à es- 
pera que as linhas sejam des- 
impedidas. 

O trem CEC-92, entre Bello 
Valle e Moeda, attingiu uma 
barreira e ficou ali impedido. 

Em consequencia das chuvas 
torrenciaes, 08 kilometros 899, 
900, 902 e 908, do ramal de 
Tlamantina, - estão: completa- 
mente alagados, e em Sabará 
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O GABINETE DALADIER 
E À CAMARA 


Um voto de confiança 

PARIS, 26 (U. P) — A Ca- 
mara approvou, por unaninildade 
= absoluta de 609 votos contra 0, 
por occasião de sua chegada | do estudo dos diversos proble- a porte da moção radical-socialista 
do Rio de Janeiro. Não houve | mas surgirão resultados prati- manifestando confianca na vlgi- 
victimas neste accidente, mas o | COS para à comprehensão com- jura do gabinete para “garan- 


Homenagem á memoria do 
Doutor Raul Leite 


A SESSÃO DE ANTE-HONTEM, -NA- ASSOCIAÇÃO. 
COMMERCIAL no! 


S ' T 
Sos, a presidencia do sr, Ma-; “Todos os oradores resaltaram q 
nel Ferreira Gulmarães, a Asso- 


º (figura do ilustre morto, que eim 
ctação Commercial do Rio de Ja-| vida fol um dos pioneiros de uma 
-neiro realizou, ante-hontem, uma | grande Industria em nosso Palz, 
sessão especial dedicada & memo- | e 'homem- dotado dos mais putos 
ria do dr. Raul Lelte, socio RASTA 


) é sentimentos pata com « familia 
do benemerito daquela rp e a Patria, 


cão, recentemente fallecido. 
Usatum da palavra, os srs. Ma- 
noel Ferreira Guimarães, Euval- 





casco do vapor ficou ligeira- mercial dos paizes que ora se|tir a integridade do Imperio e a 
. Tr 1 , er tt" E -oto " 
mente avariado. eunem em conferencia , segurança das rotas imperlaes.” 





Pelo “Cap  Arcona” viaja- 


meme ces 
e A 

ram o Dr, Souza Costa, Min's- A situação da França em face 

tro da Fazenda do Brasil, e sua 


comitiva, Os hospedes brasi- da Hespanha 


leiros foram recebidos pelo se- 
liros (ota ariano, Ministro | COMO FALOU, NA CAMARA, O SR. BONNET 
das Finanças; pelo Sr. Ba- PARIS, 26 (U, P.) — Em 
ptista Lusardo, embaixador do | sua exposição de hoje na Coe es tropas italianas que se 
Brasil, e demais membros da | maca dos Deputados, sobre a | acham na Hespanha E 
Embaixada e do Consulado | siluação inlernacional, o sr. Não permitliremos no as 
brasileiro, além dos delegados | Bonnet fez ainda as seguintes | nossas communicações SoMEe 
brasileiros que já se encontra- declarações: norte da Africa corram eri- 
vam nesta cidade e dos inte- “Burgos nos informou que | go, quer no que res ENE À 
grantes da delegação uruguava não permittirá qualquer domi-| has, quer e que Espadas 








sistindo pela retirada integral 





innumeras pessons do nosso mun 
do Industrial, commercial, finans 


4 Conferencia dos Ministros | nação estrangeir AE do Lodi, Abel utr 
Renda EE Ed estrangtiea; Da) MESAS | Marvocos, ficou retido o trem Misa o Silva a NT PR geito je social, : 
onda. te h am , morreu um oDe- Lira - ; õ 
“Logo depois da troca de sau- Lord Halifax me declar Nesse ponto ha completa so- ue Ga Do Ee 2 lho, João Eaptista Costa Britto, Varias organizações de classe, 
vou p rario da Central, José Eloy de 


dações o Dr. Souza Costa, | em Genebra que a [ngluterra lidariedade entre a Inglaterra 


Antonio - Ribeiro França Filh ! fizeram-se representar nessa: so- 
ó Souza us fol colhido por uma | S o e 
transportou-se para [8] hotel fará demarches em HRoma in= ea Franca. 14 , | 


parreiras dr. Mario Magaiibess feito homenagem, - 


enciar o tom das declarações do | com o mundo exterior, pois Dae. 


ES O 0) giu uma altura de dois : metros. 


rio Paraguay, fugindo paru o ters * 


A!-sessão estiveram presentes ' 








